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Marte deixou de reger os destinos do ano maldito. 

• A estas horas, embuçado no seu manto vermelho de 
t è s t r p f ^ ruminando, teoremas desassombro e,4e tragè-
a, afoga-se na imensidade, reduzido à vertigem do seu 

onho ..-'.? * 
J A sua acção• f o i corrosiva como um v$tteno, e a sua 

Uêncta perniciosa como um .rerporsoj*: Por: essa terra 
èmí ájnôrtit atendeu as. suas1 asas, ligeira conjo uma an-
ope*. Houve màis^ombras. Cho/qrM-se Mais lágrimas. 

;aram-se mais: corações. besenrolaram-se mâis 
A vida, eterna e clamorosa, vibrou de uma fornia 

Imbante. pir-se-ia ,que„o*espectro ^da destnúçãd^en-
zrnárâ no^ Cavaleiros do.ApoÇatypse e cotgira o mundo 

- —' a m[séria, refl-ui èga qmyetjrnjjiédadç, espaj, 
da os ódios, choci&tdo os elementos e as almys, devo-
'o os p r i r f è f j f k t s ^ e a tradição, como na-f úria iniciadora 

uma èra ãinda desconÈcida de angústias<e de desastre 
^Ano paiSado^ ánê qqe nq&.-detia saúdades nem re . 

éçbeif, aço de agòrm^de luto e >deCfrts(éu^rvm 
na$ pára ngs çoiv^èfiéer nÈns da ilusão dos Sentidos e 
ironia-da nos$a vaidfide^ònçorhu òpenaspah que o 

' -il huniano visse umpouco, melho'r a pequenez das suas 

ões e a falibilidade dasua inteligência 
<•$ Ano pdssado, a/wrde revoltas e de crimes, págin 
sangueKbiblia dk.hozror, abfecedário tremen&de b) ... 

" s e de deèfcofi!$pê&aBQ àe çofrvutsâb » d& pèsaã&p, 
" e ^ t á u g a t i f o arèfm0o>vii,ou'lhe mn pedoço da alma 

d t á é j f i e a Aftât <Êvin%Mpair& m f g v j j f o ' 

Arío p â m d o , que não quero sentifr qm, não qfièm 

A ENTREVISTA DA SE 
- V W 

Q g r a n d e P o e t a E u g é n i o d e C a s t r o f a ' a - n o s d e 

E s p a n h a © d â $ d e - a m i z a d e q u e d e v e m 
í.-g.yjjjMis^1 « u m . . ' r i f t f m g " * 1 • •• •. K • -. ''-• 1 •» ̂ — : - . .—<?—n-

u r > i r o s d o i s p a j i g e ^ B . - U n . a m u ^ ò e B l a s c o ! b ^ n e s . ~ 

T r ê s r e t r a t o s , v A U n i v e r s i d a d e 

Q u e i r o z e 

• d e i ... i C o i m b r a . — E ç a 

o s m p v o s . O q u e d e v e i s e r n a c i'Q n o . H S ' r a O 
T " 

*Dazembro. Dia de névoa, «Ua Sim, bem vá, a noss«r nmi- , Por toáa a t^lí, e na escrito1* 
fim, de ano, . . . do ano do 1924. â^tde sido toda com a Ejfcn-, fio qontíguo, moveis, fepefes, ea-
Eaneramoa nm cerro eléctrico na ça, mas «lhe que a Eapanha aSo t a n W com livros, 0 a-aétretária 

Bapidamonfc», para es Bufas o para a «blague»!» no e Blai 
Á«v e s q u e r d a a F a c u l d a d e d i r i a s c f t » - p i n t o t ê m d a í ò q u e £ a * , d t s p e d i r m o - n o ? , ' p - . ç g u n t d m o s . . 

Letr6*s 5 o n t r a e i o s . Ao p i s a r m o s l e r à n n p í s o a s a d» t o d o o j n n n d o , — ¥ ; > E x , ! é d'® < p l n i í c T q u e ^ . 
o c h S o f r i o d o p r i m e i r o c o r r e d o r * e k<i í e ] a i « 8 3 d ^ i o í n á t i o a s f r a s c c - C o i m b r a , c o n t i n n a a . p r o g r e d i r 
d e m o - n o s c o r a u m g r a n d e s i l ê n - e s p a n h c l a s . .Reôordanoi í í^ ios^ines- .7- Sim-, m á s l e n t s r ç e n t é . ' > ' 

^cio. As p a r e d e s e as p o r t a s r ee ; t '-, a i o q u e ê f f lmbra Quadrem te —- A U a f y e r s i d a d g d e v e # f » 
v a d a s e i m p e n e t r á v e i s , t e e m u m ' u m a d a s i n e l h o r è s o b r a s d o á t t a - ' s e m p r e u m a a t i ú p i d e p a r a C d i Á : 

•p^tpetíl: n i n g u é m ! . t r e P o e t a , ^oferecida a D. Sli- .fbra? '' 
fornos, e como procurasse- gael U n a m uno. * — Nsm % à-^eÊgtor o con t r a -

mos p Eagénio de Costro, — V, Ex." m%ntem rélaçoié» rio. Bem yêá,Ooiabra só.,tem% 
$ rPeetaíándiigroso das rimas 
j^l^Oipacitínte joalheiro 

3olvotno3 ir encontrado a ?* — Somos'|migc<9.e há-mirtos 
C(Ml/:? . a tios. Uma» excelente paisoa, . jfc- A modet-tja l^er&tíHS,: 0, 

cossft fíente^a memoria de Vem muitas vóiéèfe á^ui a minha novos V. ;ptda íiar^ 
Orfmoás, e o«|èão n» mesma atw*casa, ou só,, au com os filhos, a uma^impi-edsfe.?'/.. 

^ o r i M S d e - caksêlar 

deyojK r nsammtq. % , # i „ 
íL E . o M á qtté o Mo que eameça possa fiarlr- e tér-
tde e ser luminoso, fecundando as suas realidades feli-
no húmus sagrado dêsses destroços veneráveis, coa-

lhando a terra de paz, de alegria, de trabalho e de 
Amor... 

om fc=JL'-.A 

UM BOS COMBRTBBTSS 
O Q U E ELA DEVE SER EM 

COIMBRA. — AUXILIPMOS 

AS VIUVAS E OS ORFÃOS. 

- U M MONUMENTO; É N E -

CESSÁRIO ERIGIR» SE UM 

MONUMENTO AOS MORTOS 

DA ORANDE QUERRA 

Apesar da má vontade inoom-
píêsnsivel de certas pessoas, a 

dos Combatentes, em Coim-
bra progride, segundo as decla-

mes que nos fez, o sr. tenente 
ipos Rego, ilustre secretario. 

è inteiramente jttsto, mais 
da, é consolador pata todos 

Todos os combatentes acor-
a inscrever-se e até pessoas 
n8o fizeram a gaerra, que 

n5fl foram aos campos de bata-
Iha, se prestam dignamente a 
»t?xilial-a inscrevendo se como 
Moios beneméritos. 

Nós nSo fomos á guerra, já 
iqtli o dissemos, mas com pieda-
de olhamos para a clareira de so-
frimentos e de necessidades de 
Ordem material, que esse «Mons-
tro implacavel» abriu em muita 
'ma e em muito lar, dantes, fe-

e remediado. 
E sSo es orfâos, as creanci-

fih&s, que mais nos merecem ca-
rinho e a assistência. Portanto, 
Mt» obra é nossa; portanto esta 
obra é de todos os portugueses. 

Nós na guerra fomos dignos, 
primos o nosso deter. Não 

~atimos nesta ocasião, nem is-
Bari a correto, se a nossa boli-
nei» foi propicia ou flgo nos 
PI O p e é 

uma verdade, ê que Portugal de-
pois de intervencionista, se con-
duziu com correç2o, foi por Ve-
zes heroico. 

A Africa, segando o depoi-
mento de certos escritores foi 
uma bela cruzada de sacrifício 
de humildade e de valentia. A 
Flandres, por vezes milagre, no 
meio daquele horror das inver-
nias implacáveis, de desconforto 
extenuante. E os heróis apare-
ceram ! Os nossos soldados causa-
ram a admiração dos das outras 
naçSes pela sua resignação e so-
briedada. 

Veio o 9 de Abril, e apesar 
de tudo, salvou-se a honra na-
cional, porque a valentia tradi-
cional dos lusitanos foi Uma vez 
mais posta à prova. O 9 de 
Abril foi um drama I Drama in-
glório, sombrio mas épico. Deus 
estava eomnoaco! 

Fechou-se o Poema 1 
Coimbra, o districto de Coim-

bra também foi à guerra! Quan-
to moço feádio ficou sepultado 
lábios em prece, olhos em Fé no 
matagal sscoldante de Africa, na 
cruz dolorosa da Flandres ! 

E apesar disso, nós ainda não 
erigimos um monumento aos 
nossos morto3, ainda não home-
nageamos os heróis! 

Mas esta ideia que meia da 
zia de dedicações tem tido, esta 
ideia qiie encontrou sempre no 
sr,, tenente Rego um servidor 
apaixonado, há de criar vulto; 
há de -erguer-se alto e passará 
dentro em breve a ser um facto! 

Ausim o esperamos, da boa 
Vontade de todo o districto. As-
sim o vemos na alma de todos 
os conimbricenses, que nunca se 
alheiam das cousas generosas, do 
sacrifício para bem servir a Pá-
tria! 

. /Ao dar da meia noite de quar-
ta-feira ouviu-se em toda a ckla* 

' j í çum grande alarido e arruaça, 
brnnbas, tiVop, businaf, toque de 

. latas velhns, fogufctês, étí%, eto. 
Assim foi anunciado o fim do 

ano e a chegada dò jino noyo. 
P; r mais inocento o inofensi-

vo que heja. o 'aso que acaba ha 
sempre mais Jjuem d§$eje ve-h)-
desaparònpr naVoragoaidotempo. 
\ O Í 9 À deixou-nes a triste Í<B-' 
eoHaçStt de» se conserfaíém aiíi-

çxcwsf^m^nto elevadps off 
rços dôH géneros e'-enquanto 

r
 rò assim ge-maj^-fir iíBo poda-
mos -^r/saudátigs 'dois anos qttè" 
vão pfis?ando., v 

0x9,; .̂ ^ u e o l t2õ venha m 
solvido a operar uma grande 

nação na vida económi-
ca do'país, eiH-hendo-noS'âtodpS 
do bem s|t°.r e^elicifladfs; A _ 

& a par do tifílo is^o, cpia?^ 
ex.'na CárGttra Municipal deite 08 
aeits *'ItfOH. misericordiosos par» 
o estado Vergonhoso das ruas^e-

tnd<H$e sempre interrogando aa4 passar algnrnt tempo'. 
tí̂ rv. "Û  „ 1 1 disponho f dp teoijxr Em baix^ para além — Mas Unaníune .combate de 

es que circundrm o mo- facto o Rei? ' > A , Tados ^ps^diáB recebo d^S, três 
uma casa cor de r o s a , ^ — Oli^^uv^^xpl iça-se pelo livçoáf Como vf^fcriáUimpossi 
,0, uma t»sa socegadaa j feu "t^j i lptóeôto." ssátó vel r àcom^anhsr— — ^ — 

em' 
„ ... , a Ia-

mi e t^ntfl^Rão as civIas^Oxelá qnex 

" prr^ectâdo mercado s^rensfor-

o 
Poeta. 

Batemos à porta s pedimos 
para o sr. Dr. Eugénio de Castro 
nos recebor á tsrde. 

A' hora certa, s. ex.a manda-
nos entrar amavelmente. No seu 
peito a roseta da Legião da Hon-
ra,— a honra que s. ex,® tem con-
quistado para Portugal. 

Sentámo-nos na sala, uma sa-
la cheia de arte, s como o Poeta 
nos concedesse a palavra, pedi-
mos desculpa de o encomodar e 
perguntemos s 

— V. Ex.R traz boas impres-
sões de Espanha? 

— Óptimas! não podíamos ser 
recebidos com maia afecto. Ao 
chegarmos ^ Espanha, logo na 
gare nos fizeram uma recepção 
carinhosa. A comissão que ia de 
Portugal era grande como sabe-
Eu representava a nossa Univer-
sidade. O Coimbra, presidente da 
comissão representava a do Por-
to; Queiroz Veloso a de Lisboa; 
Luís Derouet, Oldemiro Cesar, 
ete., no dia da nesga ohegada, vi-
sitamos a Biblioteca, onde nos 
foram dadas as boas vindas. A 
recepção foi brilhante. Da todos 
os discursos o que mais ma im-
pressionou foi o do Rei. 

A Bibliotéca é esplendida. 
Possua verdadeiras raridades bi-
bliográficas. Vi dois autógra 
fos de D. Sebastião, e duas gra 

t> aír», 
dexperl'iãuf de energias 
êle próprio o diz; míendend•) 
<jiu' u homem só deve viver, so-
frendo ou pensando. 

E é também poota Unamuno. 
Ficamos surpreendidas com a 

revelação. Julgavamos o sábio 
somente entregue ás dificuldades 
da soiencia e da erudição. 

— E Blasco íbafies ? — ata-
lhámos. 

— Mas muito diferente! 
— V. Ex.a aprecia este escri-

tor? 
— Mãe, nada! 
Estávamos d!acordo. Blasco 

Ibafíos, é um novelista, que se 
habituou à vsrtingem do ganho, 
à sedução da peaeta. 

E o sr. Dr. Eugénio de Oaa-> 
tro, continuou; 

— NSo soa intolerante! Res-
peito to ias as convicções, quan-
do estas não levam aos excessos 
03 que aa possuem. Uma Vez, 
um filho meu, trouxe am livro 
dele, impressões sobre a Italia 
ou coisa semelhante. Li o capí-
tulo em que se referia ao Papa e 
ao Vaticano, e, com franqueza, 
deixou-me a pior das impressões. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
fez uma pausa, e notamos que 
não tinhamos o direito de nos de" 
morarmos maisj 

Uma entrevista com o Poeta 
d a s Horas e do Sagramor, è um 

em 
seiffejS 
'é lrer Matr penáS ' que 'ÔI 
como gerslj escrevem muito em fran-

cês. 
— SSo os afeitos, t&lvea, da 

leitura de Eça de Q-asircz . . . 
acrascentiímcã. 

— Sim, mas a Píça tudo se 
pode desculpar, porque tinha gé-
nio pa ra . . . — o sr. Dr. Eugé-
nio de Castro foz um gesto & 
completar ft ideia, como quo a 
dizer que o autor da Correspon-
dência de Fradique Mendes, ti 
nha génio para tudo e para 
muito mais. . . 

— E sobre nacionalismo, o 
que pensa V. Ex.R do naciona-
lismo na literatura? 

— Eu entenda que apar do 
regresso à boa .tralição,. deve 
haver o regresso à boa lingua-
gem portugueza. Deve cultivar-
se.a língua, porqu® se veem hoje 
palavras, como constatar, que eu 
ha seis ou fcete anos não conhe-
c i a ! o q u e é constatar? 

Rimos. Realmente o 
mo tem estragado a língua, e ne-
cessário reagir, ler bem e com 
atancSí) os autores portuguesa 
os genuinamente portugueses. 

Levantamo - nos, Agradece -
mos muito ao ilustre Poeta sr, 
Dr, Eugénio de G&tfcro, a honra 
que nos havia concedido. 

E do fundo das" escadas que 

varas de Coimbra uma represei!- momento inesquecível para quo 
tando a antiga fonte de pedra 
que por sinal também tenho. 
Deve estar aí no msio dos meus 
livros e dos meus papeis. 

A récita no Teatro Real, foi 
uma festa magnifica. 

—' A Espanha mostrou nes-
tas festas a O&mSes, que a ami-
zade qne tem por Portugal 6 
sincera ? 

— Sim* Nos discursos que 
ouvi, partindo do principio que 
o respeito mútuo deve ser reli-
giosamente cumprido, as provas 
de amizade, e o desejo que a 
Espanha tem de manter aa me-
lhores relaçõ?s comnósco foram 
inequívocas! E nós egual dese 
jo manifestámos. 

Os dias em que estivámos em 
Espanha, provaram-noe a sua 
amabilidade. 

Devo também dizax'-lhe que 
o passeio que demes ao Escurial 
e a Toledo, foi magnifico. 

— Temos toda a vantagem 
em manter essas boas relações, 

se possa admirar o homem e o 
artista, e nós tinhamoa tido essa 
felicidade. 

Rodeados por obras da arte, 
pelo ambiente aristocrático, reli-
gioso, dama das maiores indivi-
dufdidades de todos os tempos em 
Portugal. 

Ao lado esquerdo, do lugar 
que ocupavamos, um quadro. O 
Poeta fardado, o peito constelado 
de condecorações. Como notasse 
a nossa admiração, s. ex.E eluci-
da-nos: 

— Esse è de Antonio Carnei* 
ro. Aquele da Columbano. E 
apontou uma pintara escura, ma-
gnifica, entra o reposteiro que 
caía ostentando úm admiravel 

aeaciamoB, vimos a sua figura 
em cima, uma 'figura que ee não 
esquece, e que nos acompanhava 
com um aarrizo, o sorriso da 
sua impecável gentileza e tradi-
cional bondade. 

Na rua olhamos uma yas 
mais a casa cor da rosa, e fo-
mo-nos numa alegria doce, a 
alegria que na vida muito rara-
mente ee colhe, quando como 
neste caso, f<a tenha sentido o 
vivido por uma hora, uma hora 
que afinca maia esquece, a con-
vivência duma alta figura de 
Posta o de Artista. 

VASCONCELOS NOGUEIRA 

úm 
brazão, e a janela. Este Golum- De nóvo se debate o caso, 
bano representa Eugénio de Cas- dos altos comissários de Angola 
tro* novo, muito novo ainda, a e Moçambique, 
mesma serenidade de feições on- E! tio escandaloso o assunto, 
de sobreeaem dois olhos_ pretas, que ainda duvidamos da sua ve-
enormes. Ali, Carlos Reis.—Um raridade. 
quadro maior, no lado oposto ao O país reclama a justiça para 
do segundo, Eugénio de Caatro casos tam graves senão entramos 

mesmo sob o ponto ds Vista de vestindo as insígnias de leste da em mar de impunidade a esse 
Ficuldftdg d» Lelrftn, * wá o pior dos sintomas, 

ete..,etc. * - 3 . 
eiá o JíJ2u"CRpaz deMazer 

tudo -âtt> r > .-., - , . * 
««tio O nò dia do 

Ano Novo, trccaram-se cumpri-
mentos entre os representantes 
das autoridade!? civis o militares. 

O chefe do distrito, sr. Joa-
quim Domingues, deu recepção 
no Governo Civil, ondo*foi cum-
primentado por muitos peasoas 
de todiiS as classes sociais. 

— O general comandante d» 
5.® Divisão do Exército, sr. Si-
mas Machado, recebeu cs cum-
primentos da oficialidade da guar-
nição da cidade. 

•— Ao paço episcopal foram 
também m m M pessoas deitar o 
sen cartão dè cumprimentas ao 
sr. Biípo Conde. 

— A Direcção da Associação 
dos B ombeiros Vtdantârios tam-
bém fes os seus cumprimentos 
aos sócios protectores daquela 
colectividade a ás autoridades. 

— O» • corpos gerentes do 
Centro Republicano José Falcão 
foram ontem cumprimentar o sr, 
Governador Civil, tendo no dia 
1 enviado um telegrama do f-au-

com 48 assinaturas, ao e-r. 
Presidenta ds Republica, 

Canha Leal 
Esteve nesta cidsde, de pafi" 

eagam para Tábua, o ar. Cuhha 
Leal, reitor da Universidada. 

9 ealFids à l i i Eli 
Passamos ha dias no bairro de 

Montes Claros e ficamos assom-
brados com o deplorável estado 
em que 3e encontra a estrada em 
alguns pontos, principalmente, 
sm frente do bairro operário. 

Como se deixa chegar um ca-
minho publico de tanto transito 
a ssmilhacte estado! . 

A lama tem a altura de qua-
si meio metro! 

Ha covas profundas, perigo» 
sisàimas para o transito de car-
ros.. Ha ali ura ponto arriscadís-
simo para de noite, por Falta da 
qualquer resguardo, 

Urna queda dali para o olival 
o morte certa! 

Vejatrr se acodem & esse bair-
ro tão desprezado pela ex.m* Ga* 
mara. 

Sêlos de imposto 
Os actuais selos de imposta 

conservam-se em vigor at4 Ro.fiul 
ds Fevereiro 
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E c o s : d a : S o c i e d a d e ! ; H l § I 

Dâ-me a tua mão e vamos conversar 
Sobre a vida, as mulheres, o amor... — Um engano! — 
Schutl Silencio ! Escuta. Está meia noite a dar... 
Sôbre um beijo outro beijo; sôbre um ano outro ano... 

A mesma scena de ontem e sempre repetida: 
Uma ilusão que passa e que a seguir renasce. 
Um velho e um «bébé*. Sempre a morte e a vida! 
Uma flor que murcha e uma flôr que nasce . .. 

Se é sempre a mesma scena, melancolicamente, 
Eu pergunto, mulher — Estranhas fantasias! — 
Por que hão de ter os anos, periodicamente, 
Tresentos e sessenta. .. e cinco ou seis dias ? 

Laís de Oliveira Guimarães 

AiÍT«raarÍM 
Fizeram anos, ante-ontem, a meni-

na Mercedes de Jesus Oliveira Reis e 
Viana; ontem o sr. Afonso Augusto 
Cunha Mélo. 

Fazem auos, hoje: 
D. Maria da Conceição Batista. 
D. Aida Figueiredo Casta. 
Julio da Silva. 
A'manhã: 
D. Maria Josi Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
D. Suzana Ferreira Santos. 
Josi Maria dos Santos Júnior. 
Na segunda-feira: 
A menina Maria Ribeiro Simões. 
Condessa do Juncal. 
Condessa de Monserris. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
Eugénio Sales. 

Casamento 
Nas Casas Novas, S. Martinho 

do Bispo, realisou-se hoje o consorcio 
dà sr.* D. Deolinda Arêde Fresco, gen-
til filha do sr. Manuel Arêde das Ne-
ves e da sr.' D. Maria Ferreira Ba-
lhau, com o nosso presado amigo sr. 
Josi Simões Ladeiro, inteligente em-
pregado na C. P. 

Testemunharam o acto religioso, 
por parte da noiva, a sr.' D. Emilia 
Ferreira Firme e o irmão do noivo sr. 
Antonio Simões Ladeiro, e por parte do 
noivo a sr.' O. Maria Ermelinda do-
mes Sêco Ladeiro e seu marido, sr. dr. 
João Miguel Ladeiro. 

A noiva é amasenhora muitopren-
dada e dotada dos melhores dotes do 
coração, e o noivo um excelente cara-
cter, que o impõe d geral estima que 
disfrata. 

Aos noivos desejamos ama prolon-
gada » feliz lua de mel. 

Hasaimento 
Em casa de sua irmã, a sr.1 D. An-

gelina Ferrer Antunes, deu ontem á 
luz uma creança do sexo feminino a sr.* 
D. Rachel Santos, professora na Pena-
Cantanhede, estremosa esposa do te-
nente sr. Simões dos Santos, do R. I. 
23. Mãe e filha encontram-se bem. 

Batisado 
Na igreja de Santa Cruz, realisou-

se no dia 1 do corrente, o bâtisado da 
filhinha do nosso amigo, sr. Antonio 
Paulos, enfermeiro dos Hospitais da 
Universidade, e de sua esposa a sr.» 
D. Eduarda da Costa Barbosa Paulos. 

O neofito recebeu o nome de Maria 
de Lourdes, sendo padrinhos a sr.» D. 
Felicidade Paulos e o sr. Fernão Au-
gusto de Paulos. 

Doentes 
Encontra-se retido no leito, o nosso 

presado amigo sr. Antonio Francisco 
do Vale. 

9artidas • okagaias 
Está em Coimbra o sr. Armindo 

Louzada. 
— Com sua esposa e interessante fi-

lhinha, encontra-se em Coimbra, o sr. 
Carlos Rocha, comerciante no Porto. 

— Está em Coimbra o sr. dr. Raul 
de Brito, advogado em Pombal. 

— A passar as ferias do Natal, está 
nesta cidade, o nosso respeitável amigo, 
sr. João Ameal, distinto jornalista na 
capital. 

"dr. Fidelino da Costa, nosso colega 
d'0 Mundo. 

- Partiu para Serpa, o sr. dr. Jose 
Maria Lança Falcão. 

- Para Avô, o sr. dr. Pedro Mene 
zes Parreira. 

"De Teatro" 
Publicou-se mais um número 

desta esplendida revista " De Tea-
tro", que tanto tem contribuído 
para o resurgimento do teatro 
nacional. O seu último número, 
esplendidamente colaborado, com 
inúmeras gravuras, publica a en-
graçada e conhecida peça em 3 
actos, da autoria dos ilustres co-
mediografos Arnaldo Leite e Car-
valho Barbosa, «Cama, Meaa e 
Roupa Lavada», que constituiu 
um dos maiores sucessos teatrais 
da última temporada. 

A revista " De Teatro " con-
tinua a impôr-se pela sua grande 
propaganda em pról do teatro 
português, criando, agors, a " De 
Teatro Caricatural", colaborada 
pelo eminente artista Amarelhe. 
Esta publicação está destinada, 
sem dúvida, A um grande su-
cesso. Mário Duarte, director da 
"De Teatro" e os seus esplendi 
dos colaboradores fundiram uma 
empresa editora intitulada «De 
Teatro, L.da», destinada à publi-
cação de obras de teatro. A pri 
meira obra a publicar-se será 
"As Memórias de Eduardo Bra-
zão ", o glorioso actor português. 

O próximo número do Ano 
Bom, desta esplendida revista 
deverá constituir um verdadeiro 
acontecimento. 

"Revista da História" 
Esta importante revista scien 

tífica, suspensa desde o n.° 46 
(Abril-Junho de 1923, XII ano), 
vai recomeçsr a sua pnblicação, 
agora a cargo da Empresa Lite 
rária Fluminense, L.da, pr;r açor 
do firmado entré esta casa e o 
director, sr. dr. Fidelino de Fi-
gueiredo. 

DAS ESTRADAS 

— Também vimos em Coimbra, o sr. J H d UIT) ÒeslsíXO ) í m p e f 
d o a v é l n a cor i se t ruuçõc i 

ò a s e s t r a õ a s 

DOIS DESASTRES 
As estradas no nosso distrito 

triste é dize-lo, sempre estiveram 
nas piores condições de conser-
vação, tornando-se quási intran-
sitáveis. 

Assim acontece com a estra' 
da de Castelo Viegas ao Marco 
dos Pereiros, tendo numa parte 
desta última, próximo à Quinta 

A Gazeta de Coimbra vai iniciar brevemente um. original I da Torre, deixado de transitar 
concurso destinado a alcançar extraordinário sucesso na veículos, e o povo que delase uti S J j não o faz sem graves dificul 
claaae. | dadeS( 

Os programas, e a lista dos prémios, serão em breve 
publicados 

Há dias voltou-se ali um car-
ro, cujo desastre teria as mais 
terríveis consequências se o veí-

f — jr — —— — jf- — £ — — 
çSo e enaltecimento da Historia Patria. 

Qual a maneira, porém, porque daremos execução a esse 
problema ? 

O que será, em suma, o nosso concurso ? 

I l l U M ã 

Com esse interessantíssimo concurso tem o nosso jornal cuio caísse para o lado oposto 
. I Ontem na estrada da Conra-um duplo objectivo: ria, a S. Jorge, devido também 

1.° = Proporcionar aos nossos leitores um pas-1 a essa incúria, um automovel foi 
satempo agradavel e a possibilidade de alcançar J de encontro a uma árvore, fi 
prémios de valor; I cando o carro bastante danifi-

2.° =» Concorrer, por maneira notarei, embora cado. O auto era propriedade 
por um processo simples, para a obra da divulga-1 do sr. Miguel Alves Maia, que o 

^ . J- - -- "r, i "- conduzia} ficando dois passagei-
ros ligeiramente feridos. 

Em alguns pontos da estrada 
de Marco dos Pereiros a Castelo 
Viegas, há covas de meio metro 
e mais, onde, na quinta feira, ura 

. . . . , , carro, por vezes, esteve na imi-. Eis o que denunciaremos num dos próximos números, nêneia de se voltar. Ora para! 
«• 1- — A" 1 êste sudário chamamos a atenção j 

do sr. director da Divisão das 
Estradas. E' uma vergonha e 

j um grave perigo que se deve 
evitar. Esperamos providencias, 
porque assim se presta um gran-

j de serviço aos povoa que têm de 
í servir-se daquelas importantes 
estradas. 

Vai este ano um assomo de 
vida intensa sob um entusiasmo 
caloroso por esta gloriosa e anti-
ga corporação académica. 

E'-nos grato verificar o inicio 
dos trabalhos deste ano escolar: 
com uma inscrição de mais de 
cem sócios, a nova Direcção pon-
de corajosamente pensar uma 
viagem do responsabilidade como 
é a projectada ao Algarve espa-
nhol e a Lisboa, além dss para-
gens em Setúbal e outras torras 
do Sul do país. 

Como se este inusitado nu-
mero de socios não bastasse para 
animar os seus directores, teve 
mais a Tuna a seu lado, incon-
dicionalmente, a valiosíssima co-
laboração do seu ilustre regente, 
sr. Dr. Luís Carlos da Conceição 
que, com granda despendirnento 
K3 presta a nos levar até terras 
de Sevilha e Cordova, já depois 
de concluído o seu curso médico. 

Não ha duvida de que a Tuna 
Académica da Universidade de 
Coimbra procura ocupar nova-
mente o seu lugar d<ntro da 
Academia, marcado outróra por 
noites de glória e viagens inú-
meras em que a sua bandeira ve-
lhinha, carinhosamente coberta 
de fitas, ía levar pelo país e pe-
lo estranjeiro a mocidade coim-
brã. 

Depois de um pequeno letar-
go que seguiu a inolvidável e 
magnífica viagem ao Funchal, 
que tão perturbadoras recorda-
ções traz aos que a realizaram, 
a Tuna de novo se lança nas 
suas passadas directivas para hon-
ra a brio da nçbre Acade-nia du 
Coimbra. As viagens a Traz-os-
Montes e Algarve e sobretudo a 
excursão à Madrid, Valladolid e 
Salamanca ficaram afirmando a 
sua vitalidade e deram aos seus 
amigos a certeza dg que uma 
nova óra de progresso e vida se 
abria para seu prestígio e orgu-
lho. 

E' prematuro tudo o que se 
possa dizer da Tuna neste co-
meço do ano; mas se os aspe-
ctos não mudarem, podemos afir-
mar que a Tuna Acadómic^ vai 
"Stialmonta 'r.tegrar-sa- >no espí-
rito altaneiro que em valhos tem-
pos foi seu timbre e apanágio. 

Que a não abandonem nunca 
os seus atuais amigos BSO os 
nossos votos. 

IS K » 

0 sr. Jacob Pinto Correia, 
vai, brevemente a Sevilha, Huel-
va e Cordova, como delegado da 
Tuna, tratar da organisação da 
viagem àquelas localidades. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRIGUES DA SILVA & C . \ -

Rua Ferreira Borges. = Telefone n.° 12 
FARMACI* UNTO D'aLME1DA.-

Avenida Sá da Bandeira. 
FARMACIA SANTOS VIEGAS -

Rua da Soiia. 

llliese i» oficinas 
Realizou-se ha pouco no Porto uma 

conferencia inter-sindical grafica, pro-
movida pela Federação do Livro e do 
Jornal. 

Se a primeira Conferencia realizada 
em Lisboa resultou brilhante pelos tra-
balhos práticos ali apresentados, « do 
Porto foi de molde a deixar na grande 
família grafica gratíssimas recordações 
tal foi o sen significado moral e mate-
rial e tais foram os ensinamentos que 
dali nos advieram. 

Oiscutirarn-se ali teses de grande 
alcance social, entre as quais a que 
aprecia a situação do aprendizado nas 
oficinas e a que diz respeito a higiene. 

Em Portugal é um facto incontestá-
vel existirem oficinas desprovidas dos 
salutares princípios da higiene, e se 
percorrermos uma grande parte dessas 
oficinas nós constatamos que em Lis-
boa, como em Coimbra, como em qual-
quer outra parte, a maior das casas de 
trabalho, onde se executa uma Indus-
tria reconhecida pelas leis da Republica 
como perigosa e intoxicante, estão mui-
to longe de satisfazer aos requisitos da 
higieue, além de que ha o habito de 
conservar os operários a dentro das ofi-
cinas entai paios, de portas e janelas 
fechadas, como verdadeiros presidiários 
e impossibilitados por isso de adquirir 
o ar puro, essencial para a sua saúde. 

A higiene é um dos predicados que 
mais devi contribuir para o rejuvenes-
cimento da raça e para o refortaleci-
mento dos operários gráficos. 

Fazer o contrario i levar á morte os 
trabalhadores, que precisam que se olhe 
para eles com o disvelo e carinho, senão 
com comiseração e respeito, que devem 
merecer todos os que produzem e tra 
bulham e que ao fim de uma longa jor 
nada de martírios e sacrifícios, no li-
miar da vida, tem apenas como recom-
pensa sete palmos de terra na cova rasa 
de um cemitério. 

A higune das oficinas é a pedtaba• 
silar do grande edifício social a erguer 
num futuro proximo. 

A saúde dos proletários é o que ha de 
mais nobre e mais legitimo e por isso 
mesmo deve merecer a atenção de todos 
os que não querem ver nos trabalhado-
res apenas uma maquina humana. 

f. temos 
« C O 

Comício 
Realiza-se amanhã, ás 2 horas, 

na Casa dos Trabalhadores, pro 
movido pelo Comiló de Propa-
ganda Confederai, um comício 
operário de protesto contra a ca 
réstia da vida, crise de trabalho 
e baixa de salarios, sendo tam 
bem levantada a magna questão 
do barataamenti) e venda do pão 
em logares improprios. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Reune-se amanhã a assem-

bleia geral da associação de clas-
se dos caixeiros para apresentação 
de contas. 

No dia 18 devem ser eleitos 
os novos corpos gerentes. 

inquér i to o p e r á r i o 
Está aprazada para segunda-

feira á noite uma entrevista com 
o Comité de Propaganda Confe-
derai, que strá o mioio do nosso 
inquérito aos operários e ás in-
dustrias de Coimbra. 

B e n e f i c e n c i a 
Para oa nossos pobres, rece-

bemos mais: 
! «Para os pobresinhos, 10800». 

Antonio Pereira, 20S00. • • • 
Tendo o sr. Bispo Conde re-

cebido da Casa Pinto e Sotto 
Maior, de Coimbra, um conto de 
reis para distribuir pelas insti-
tuições de beneficencia por ele 
protegidos, s. ox.H rv.ma mandou 
dar 700S00 reis ás 14 Conferen-
cias de S. Vicente de Paulo das 
6 freguesias de Coimbra, 150800 
a cada umn, 100800 ao Patronato 
das Crianças, lOOSOO ao Asilo 
da Infanda Desvalida e 100800 
ao Lactario de Nossa Senhora. 

No jdia 1 de Janeiro, os srs. 
dr. Bernardo Pedro, Alberto San-
ches do Morais, da comissão exe-
cutiva da Jaunta Geral, acompa-
nhados do chefe da respectiva 
secretaria, sr. Carlos Craveiro, vi-* 
sitaram todas as casas de carida-
de, pelas quais distribuíram 1.000 
escudos. 

* • • 

O sr. Joaquim SimOas Santa-
na, regedor substituto da fregue-
sia da Sé da Nova, entregou á 
Junta da mesma freguesia a 
quantia de 27850 que foi distri-
buída ante-ontem pelos pobres. 

Esta importanoia foi dos seua 
emolumentos, que recebeu du-
rante o tempo que exerceu o 
cargo de regedor efectivo. 

Por interra edio da GàZKTA DE 
COIMARA, o Grupo 30 de Setem-
bro «Beneficencia», envia a todos 
os bemfeitores deste Grupo, Boas-
Festas e deseja-lhes no proximo 
ano de 1925, inúmeras prosperi- i 
dades. 

• • • 
0 Grupo Drároático Benefi-

cente, que tão assinalados servi-
ços tem_ prestado às casas de be-j 
neficencia de Coimbra, pelas quais 
tem distribuído avultadas impor-
tâncias, produto das suas récitas, 
promove na segunda-feira, pró-
xima, meis um espectáculo, no 
teatro Sousa Bastos, agora em 
benefício do Asilo de Mendici-
dade, no qual serão representa-
das duas comé lias, e no qual to-
mará psrta o excelente Grupo 
Musical 1.° de Janeiro. 

O Grupo Dramático Benefi-
cente, cuja acção altruísta, tem 
sido justamente apreciada conta 
elementos de valor como a sr." 
D. Laura Rodrigues. 

publicando as bases do 

yNosso Originai Concurso, 
i lista das Mios m ! n s Mltíi, 

e tudo quanto se prenda com tâo 

Sensacional atracção. 
E até lá, creia o leitor, que nâõ perderá o seu tempo, fo 

mando bôa atenção em tudo quan-
to aqui publicármos respeitante ao 
noso atraente concurso. 

h GAZETA DE CGIttBRA para tor-
n a r mais brilhante a interessante prosa, 
solicita dos comerciantes de Coimbra o 
seu auxilio para ela, garantindo am bom 
reclame, original e ruidoso, a todos quan-
to; ^ízcrsfT] M|ffiHftr fste empreendimento, 

PROCURADORIA COMERCIAL 
DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

Deseja Boas testas aos seus Èx.Mo* Clientes e 
Amigos e um novo ano cheio 
das maiores prosperidades. 

R. "Visconde da Luz, M-l.c — Telef. 589. 

. Pela POLITICA 
Í M M S M S » « N I N S M i 

Foi ants-ontem aberto, na 
Praça 8 de Maio, 25 o novo cen-
tro do P. R. P., cuja inauguração 
oficial deve realisar*se breve* 
mente. 

Est8o-se activando os tíabâ* 
lhos para o congresso daquele 
partido que, como já dissémos, 
tem lugar nos dias 81 do cor-
rente, 1, 2 e 8 de Fevereiro, «0 
qual devem concorrer para cima 
de 1.200 congressistas. 

SMiiSi É É i l l I g 

A l o j a m e n t o s 
Realisando-se nesta cidade nos 

dias 31 de Janeiro, 1, 2 e 3 de 
Fevereiro de 1925, o Congresso 
do P. R. P., pelo que se espera 
uma grande eflaencia de congres-
sistas, pede-se a todas as pessoas 
que tenham quartos disponíveis 
que apresentem doisde já uma re-

. lação dos meamos, com indicação 
' de preços e moradas e se fornecem 

ou não comidas, e ne&te caso a 
indicação do preço completo da 
pensSo. 

• Com os noteis, restaurantes e 
1 Casas de pensão, assim conheci-
I das, entender-se-ha, directamente, 
I a Sub-Comiasao instaladora nesta 

A autoridade Vai tomar me- ; cidade, do 3." Congresso do P. 
d idas enefgic&s para a repressão ; R. P. 4 
do jogo nestÉ cidade, onde a ) Toda a eoírmpoiideiKia deve 
despeito das reclamações da im- ser dirigida para a redacção da 
prensa, ae ísm jogado dempre s « ReiíovaçSo á Sttb-ComissSo 
som o mais descaramento. : Instaladora do 3.° Congresso do 

tíue essa rameeéo V. R. V, Praça 9 de Maio} n," 20 
" * V aírsí^ 

Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

Pdtio ô a I nqu i s i ção 

O j o g o 

Tem continuado a fazer-se 
grande plantação de árvores, ar-
bustos e plantas no novo parque 
do Campo dos Bentos. 

O d trabalhos ali, dev«do prin-
cipalmente á Comiasâo de Inii ia 
tiva de Turismo, tem proseguido 
sempre com o desejo de levar à 
sua concluaSo êste importante 
melhoramento. 

Há necessidade de conseguir 
verba para a cortina à borda do 
rio, nâo só porque ela servirá 
para embf lesar o local, mas para 
dar comodidade ao público, que 
ali ficará com bancoa em abun 
dancia. Essa cortina vit á resguar-
dar o parque daíguma cheia má* 
sima que possa tomar altura su-
perior à do parque» 

Por tudo isto se vê a necessi-
dade de fazer essa obra, ^ue não 
âe?8 e t <wqu8QÍda,' 

0a serviços mnnicíf 
de Coimbra, que conseguiram f«-

_ zer a reforma dos filtros da oa* 
I" ptação das aguas no Mondego, 

empenham-se agora em levai 
mais longe os melhoramentos d« 
este serviço, substituindo a tu« 
bsgem no bairro alto por outj* 
de maior diâmetro e substituiu' 
do por máquinas electricas as dual 
máquinas de vapor que extraem I 
agua e que funcionam ha 40 
anos, desde que principiou estl 
serviço. 

E-atas duas máquinas já difi-
cilmente consegaem extrair a 
agua precisa para o consumo da 
cidade, hoje elevado a mais do 
duplo do que era preciso no sett 
inicio. 

Os melhoramentos neste ser» 
Viço são indispensáveis 9 ut» 
gentes. 

Ar\?ore do Hatal 
No O. A. D. C. está em espo» 

siçSo a Arvore do Natal, promo* 
vida pelo Lactario de Nossa 3e» 
nhora, sendo na próxima tero»» 
feira, ás 15 horas, distribnidoí 
brinquedos e fagasalhoa A éreas* 
ças pobres. 

Para tinia cíeaaça nossa 
tegida recebemos nma senha, q. 
milito agradsçdmeí! 
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f fites. 

V c n d c - s c a c o n h e c i d a - Q u i n t a 
da Torre a 3 quilómclros da ci-
dade. C o m p õ c - s c de g r a n d e p a -
lácio recentemente r e n o v a d o e 
ampliado c o m bonitas s&las de-
coradas e muitos confortos mo-
dernos, cosinha, casa de banho 
tudo novo e água encanada quen-
te e fr ia. 

i^dega, a melhor d o s í t i o * c o m 
vasilhame n o v o p ê r a 120 pipas € 
l a g s r de azeite, o m e l h o r d o d i s -
triicto, c o m p r e n s a s hidráulicas e 
todo montado e m f e . - r o . 

Centrai electrlca c o m b a t e -
ria que f o r n e c e i « z p a r a t o d a s as 
dcpendencias e e s t i 
ta, moagem e serra 

Terras para t o d a s as semea-
duras, abuodancls d e t o d a a f r u -
ís, snatas, o l i va l , v inha , ho r ta , J a r -
dim, tanques, l a g o s , c o c h ^ I r é i , ga-
rage, c ie . 

E s t á c o m p l e t a m e n t e l i v r e , 
toda m u r a d a , á r e a cerca d e 200 
heetáres, v e n d e - s e c o m t o d o s o s 
p e r t e n c e s , I n s t a l a ç ã o eSectrica, 
c a n d i e i r o s , e t c . , l o d o p o r S O O c o n -
t o s ( o i t o c e n t o s ) p o d e n d o v i r a t e r 
a l g u m a b a t i m e n t o a t e n d e n d o a u r -
gente n e c e s s i d a d e d a ret irada d o 
proprietár io e c o n f o r m e a f o r m a 
d e p a g a m e n t o . 

T r a t a o próprio, M á r i o J ú l i o , 
Quinta da Tôrrg, t e l e f o n e , 2 S I . — 
Coimbra. 

em e mu 
mortos àmach 

--WV-

Perto de Ceia dá-se ama tragédia, 
resultando dois mortos e dois feri-
dos, \?indo estes para Coimbra, on-

de se encontram sob prisão. 

Orfeon Académico 
Tendo o jornal a «Voz de 

Coimbra», de 28 do corrente, 
publicado uma notícia sobre o 
Orfeon Académico, e nSo corres-
pondendo inteiramente á verda-
de o que nela se diz, elucidando, 
diremos apenas o que toda a gen-
te sabe em Coimbra a este res-
peito. 

De facto, ninguém desconhe-
ce que um pequeno numero de 
Orfeonistas se reuniram, resol-
vendo nomear entre êles uma di-
fecçSo que do forma nenhuma 
pode confundir-se com a verda-
deira direcçBo, legalmente eleita 
pela assembleia geral do Orfeoa. 

Ora foi a direcçSo que saiu 
dease pequeníssimo núcleo de or-
feonistas que se lembrou de sxer-
cer « démarches » que não estava 
antorisc-da. 

Mais sabemos que a verdadei-
ra direcção do Orfeon ainda n8o 
exerceu até hoje quaisquer « dé-
marches» que não fosss junto do 
geu antigo regente, st. dr. Elias 
de Aguiar.—A DIRECÇÃO l>0 oR-
FEQN. 

n n n n 
Ultimamente tem chegado ao 

Rocio de San tá Clara muitas car-
radas de madeira para a praça 
de touros. 

A obra de pedra e eal acha-se 
quási confluída, o que quer di-
zer que lá para Maio dêste ano 
poderemos dizer uns aos outros 
cá na terra í 

A los toros! 

Oriaiiii HW 
Foi aprovado pelo senado mu 

aicipal o orçamento ordinário 
par» 1925. 

Antigamente 08 munícipes 
Conheciam os orçamentos por se-
rem documentos impressos. 

Parece que este ano não o 
foi, como os dois últimos, da 
modo que ee fica sém saber o que 
jjor lá está exarado. 

Ha quem diga que 6m certas 
Coisas se cortou á larga e que 
outras ficaram sem dotações ou 
tSo mesquinhas qUe paia nada 
Servem. 

$wçk Viídftde? 

íçfp i l u 

No sitio dos Moinhos do Ba-
raço, freguesia de Saraeice, con-
celho de Ceia, dau-se ontem uma 
tragédia da qual resultou um 
homem morto e 3 feridos a gol 
pes de machado. 

Soubemos que esta noite ti-
nham vindo para Coimbra dois 
protagonistas dessa terrível geena 
de sangue o conseguimos miar 
a um dele?, — Maria do NasQi-
mento, ds 27 anos, casada, que 
se encontra na l.a esquadra po-
licial, pura onde foi depois de 
pensada dum largo ferimento no 
braço esquerdo, que nos relatou 
o seguinte: 

Seu irmão, João Borges da 
Silva, de 27 anos, residente com 
ela em Paranhos, estava ao ser-
viço do moleiro Antonio de Al-
meida, que tinha i s teus moi-
nhos1, no sitio do Buraco. Por-
que a mulher do moleiro não 
símp;.tisasfie com o irmão come-
çou de o vêr com maus olhos, e 

i e-te per sua vaz abor .cause 
| tombem com, o fseto, e ainda 
i aconselhado por mim, cie^peuiu-
! se, para o que ali fui com ele, 
| levando ao mesmo tempo uma 
[ porçSo de milho para farinar. 
| O Almeida, continua a Maria 
| do Nasámento, nau so mostrou 
| nada surpreso, e mandou logo 
j preparar-lh ea o almoço, convi-
i daado-os, enquanto a refeição se 
• nSo preparava, a irem picar uma 
| das mós dos seus moinhos. 
; Que acederam da bom grado, 
| o quando procediam a êsSe tra-
| baiho, o Almeida sem pronun-
\ ciar uma palavra descarregou 
! uma pancada na cabeça do ii mão. 
j Este CRÍU e já com ela em 
| tsrra vibrou-lhe nova machada 
| da, COJ iando-Ihe O dêies ds mão 
{ esquerda. 

A Camara Municipal vai in-
timar cs proprietários de terre-
nos de diversos bairros e aveni-
das da cidade a fazerem constru-
ções e os proprietários de prédios 
qua se encontram em m&u esta-
do a fazerem £3 respectivas re-
parações. 

NSo sendo observada a inti-
mação no praso de 12 mesas, a 
Camara, Municipal, como deter-
mina a lei, fará expropriações 
por utilidade publica. 

SI nitri! Modela ideal M 
Com esta denominação foi 

inaugurada no ultimo sábado, 
no Largo do Caeislo, 9 e 10, 
uma nova sapataria. de que sSo 
propri'.tari' s os srs. Miguel Tei-
xeira da Fonseca e Aníbal Ro-
drigues, cuja exp siçao agradou 
bastante. 

A compeíeneis. dos seus pro-
prietários são garantia suficiente 
para bem servir to ias as pesootts 
que visitem aquele estabeleci-
mento, ao qual agoiramos um 
future próspero. 

Atarrorieada com o quo ante 
os meus olhos se desenrolava, 
gritei por socorro. 

O Almeida corre pare. mim 
a volta^me uma machada da que 
me apanhou num braço. 

Entretanto a mulher do mo-
leiro aparece e a fera pretende 
agredir-me novamente, mas ttin-
ge a mulher na cabeça e numa 
dgs mãos, qae lho foi cortada 
também. 

Gritei e como singiiem apa-

recesse arranquei-lhe a machada 
das mãos e defeadi-me. Mas 
como não tinha coragem para 
cortar carne, dei lhe uma pan-
cada na cabeça com o olho do 
ma ha do. Dizsm que êle morreu, 
mas não sei, quando ali fui não 
era com tenção de f«zer mal a 
ninguém. 

Procurámos saber o motivo 
da agresfráo da parte òo m< loiro, 
mas a Nascimento EÍirme que 
entre todos havia £s melhore? 
ivlíçõe-i, e atribuo a atitude do 
moleiro a um cópo dõ vinho s 
mais. 

E todas estas declarações 
eram feitas por entre lágrimas, 
lembrando a Nascimento os Bens 
filhinhos que deixára na íarra. 

Dírigimo-cos depois ao h.,s 
pitai. Nesse memento já o Bar 
ges estava preparado para lho 
ser feita & trepanação, pois apre-
senta fractura do rranco. 

O sr. dr. Morais Zamith cui-
dsva-lhe da mão esquerda, a que 
na verdade faltavam dedos. 

Falou com dificuldade eris-
mando também que entre sua 
fiin-ilia e o moleiro rSo havia 
quaisquer rixas e fea declarações 
idênticas ás da Irma. 

» 55 IS 
Ao que nos consta, 3 segun-

do foi ouvido p.o «chanftour» do 
automovel que os eonduzio a 
Coimbra, o moleiro morreu, e a 
mulí er se encontrava em perigo 
ds vi ia e que entre cs feridos 0 
elo havia qualquer questão por 
causa de uns dinheir. s. 

São estas as informações que 
obtivemos da trage.iia quo em 
Paranhos e povoaçõ/s circunvi-
sinhas' causou profunda ímpreis* 
tão. 

A Maria do Nascimento e ca-
sada e tsm o marido ausente ao 
Brasil. 

O João Borges da Silva, en-
contra-se sob pr»sSo no Hospital 
da Universidade. 

a m M 

A' hora do nosso jornal en-
trar na máquina, somos infor-
mados que a mulher do moleiro 
também morreu. 

MONTEMOR, 3 0 . - H o j e cie 
manha, junto da via ferrea, en-
tre Alfarelos e Yjla Nova de An-
çoa, foi encontrado o ca d a ver de 
Antonio Simões, de 21 anos, de 
Alfarelos, que se suicidou, colo-
cando a c&beça eobre o «rail». 

0 cadaver estava horrorosa-
mente m atilado. 

— Esteve n^sta vila o sr. ca-
pitão Moreira, director do Mueêu 
Grão Vasco, de Vizsu, que ad-
mirou as igrejas dos Anjos e Al-
caçova, lamentando que ningu» m 
se tenha interessado junto do go-
verno para se obter a verba ne* 
cessari» para as obras de restau-
ração de que elas carecem e de 
que são dignas pelas belas obras 
de arte que encerram. 

0 ilustre visitante deixou nes* 
ta vila ae mais agradáveis ims 
pregsSss, — 0. 

Com ef-tn titulo principiare 
cios a publicar u jna pequenina 
secçSc. Para ela iremos bu-c »r 
ditos, aforismo?, qualquer anedo-
ta, qualquer gracejo, um leve 
sarcasmo, qualquer coisa em ruma 
que tenha um pequsnixjo inte-
resse, ou que possa fazer sorrir 

| algum mais sisudo. 
Apreãentad^ esta p-quenina 

secção, diremos, quo os seus co-
laboradores sSo aqueli s que des-
ses tempos remotos, tiveram si-
gam dito sentencioso, espirito 
mais ou meãos agudo, visão mais 
ou menos penetrante, conheci 
mento mais ou menos profunda 
dos homens e das coisas. 

E . . . sem méis preanbulcs 
segue a primeira.. . curic sidade. 

U m n l i ç a 

Todo repinpado em sua car-
ruagem pagava um jesuíta, quan-
do encontrou um frade mínimo, 
religioso de San Francisco de 
Paula, aquém disse; 

— Minime, minime> semper 
minimus eris (minimo, minimo, 
serás sempre pequeno. 

0 frade não foi tacanho na 
resposta e paradar-lhe uma lição 
de humildade, retorquiu 1 

— Jesuíta, jesuíta, nom ibai 
Jesuíta.. (Jesuíta, jesuita, Jt«U3 
nSo é assim). 

D o t c i ç õ s a p a r a e b r a s 
Pelo min sterio do comercio 

foram autorisadas as seguintes 
Verbas: de 100 contos para a 
co&elusSo das obras da Facul-
dade de Letras; 8;791S00, para 
a igreja matrís de Gois, e 25 
contos para o edifício da Dire 
cção doB Estradas de Coimbra. 

As respectivas ordens já fo-
ram enviadas áqru-la DkecçSo. 

Lamentamos não ver verba 
paia a conclusão das obras da 
grfjn ue 8. Tiago. 

i 

MERCADOS 
Em 21 <̂ e Dezembro de 1921 

Montencr-o-Velho (meida 14,63) 

Trigo 15300 
Milho branco 14SOO 

» amarelo 13$íX) 
Centeio 18S00 
Cevada «SOO 
Aveia 7S50 
Favas 16$00 
Qrão de bico 20&00 
Chicharos 12$00 
Feijão raôcho 27SQ0 

• branco 27Í-00 
» pateta lâgOO 
• mistura 1- $00 
. frade 15500 

Batstss . 20S00 
Tremoços ( 2 0 litros) . . . 14500 
Galinhas, caria 12100 
Frangos 4100 
Paios g$oo 
Ovos o cento . . . . . . 50Í00 

r & los TRIBUNAIS 

4 
í?: 

r i 
A lEfmvkirn ç f . s 1*f-?4 » s i 

Carlos Peça e sua mulher, 
Miquelina P^ça e toa marido, 
o seus irmã s Maria, Ana, Olívia, 
Antonio, Jotó (auzente) Maria 
(auzfnt-í) veem pgrr.de:> r muito 
penhoredos n todes as pessoas 
das SUP-S relações e amizade os 

li; 
teram pc 
sua qn-riu 

vaíinsí,s obséquios que lho pr(!S-
ui ocasião da morte da 

•-la tr.j?t= 0 sogra Maria 
Clara Peçn, o b-m £ssí»u aquel&s 
que a acompanharam á sua ul-
tima morada os restos mortais 
daquela qu« em vi !s foi ume 
mSe modelar e arinhesa. 

P relevem qu--l ;tier 
ivessemos cometido 

1 
lsits quo 
dívi Is decerto ao ístsclo tia cons-
ternsçSo em que nos e-ncon-
trp.rar s. 

A toaos è ;v ssa gratidão. 
Coimbra, 2 de Janeiro de 

1924. 

l u i c r i m i n a l p a r a 1 9 Z 5 
1.a P A U T A 

Dr. F rancisco Xavier Penalva Figuei-
redo Rocha, dr . José de Castro Falcão 
Finto Oiti-iies Cor te Real, dr . Domingos 

i Antonio tie Lara, dr. Camilo Lopes Va-
lente, dr. Bento Rodrigues Ferreira 
M:iiv.i, dr. Francisco Tavares de Aguiar 
Cabral, dr . Antonio Carneiro de Assis 
Teixeira, dr. Manuel de Figueiredo <0 
Nascimento Veiga, dr. Gilberto Veloso 
da Costa, dr. João Ambrosio Neto, dr . 
Abilio Justiça, dr. Porfír io da Costa No-
vais, dr. Sebastião Marques de Almeida, 
tir. Henr ique Pereira Soai es Cou to , dr. 
Jaime Herculano da Costa Sarmsnto , dr . 
Antonio de Carvalho Lucas, dr . Antonio 
da Cunha Vai, dr. Alvaro Pereira Dias 
Ferreira, josc de Figueiredo, Francisco 
Maria ua Fonseca, Francisco Pra tas Sil-
ves t r r , Antonio Ferreira dos Reis, j esé 
Fernandes Martins, loão Domingos Fer-
reira, J( ão Aives Barata, Caetano da 
Cruz Rocha, Antonio de Barros Taveira, 
Joaquim Uidoro Júnior, Francisco Vieira 
de Campos, João Vilaça, Francisco Si-
mões, Alvaro Esteves Castanheira, Car-
los Augusto Louzada. Francisco da Cos-
ta Gaito, )'-a juim Augusto Borges de 
Oliveira, J-.âo Pereira Machado. 

a,3 P » & u t a 
Dr. João dos Santos Jacob, dr, Ma-

nuel josc Gomes Braga, dr. Manuel Vaz 
cie Sousa, dr. Joaquim Tavares Festss, 
dr . Francisc-i Pedro de Jesus, dr . Aure-
iiauo Anibal dos Santos Viegas, dr , jofcé 
Antonio Gomes Cabral, dr . António Ma-
tia Antunes Maia, dr . josé Araujo de 
Sousa Nazaré, d r . Manuel José da Cos t a 
Soares Júnior, dr . Francisco M<ria do 
Amaral, Antonio dos Santos e Silva en-
genhei to; dr. H.-rculano de Carvalho, 
dr . Antonio Martins Lobo, dr. Domin-
gos Miranda, dr. Delfim Miranda, dr . 
Manuel Marques Pereira, dr. José de 

breu Pinto, Francisco França Amado, 
Adelino Simões de Carvalho, Alberto de 
Seiça Cortezão, Alberto de Moura e Sá, 
José Pinheiro da Rusa, josê Pe eira de 
ilnseida, Arlindo Simões, José do N i t -
cimento Mendes, Manuel Ferreira Ma-
teus, Alfredo de Oliveira, José Antonio 
Lucas, Joaquim Pessoa dos Santos, Au-
gusto Ferreira Rodrigues de Figueiredo, 
Antonio dos Sar.tos Lopes, Alvaro La-
cerda de Moura, Antonio de Cast ro Di» 
i rz , Amândio da Costa Neves, Alvaro da 
Silveira Macedo Camara. 

^ísSSÉagS^sisB^ss^MsâwâS! 

c f^i í Wj 5 ação 
Eu abaixo essígnado, declsro 

so publico o so comárcio em s'1" 
ral de que me nSo respon?abi-
liso por dividas qua meu filho 
Francisco Gomes, faça em meu 
nome. 

Barco, Ceira — Coimbra, 28 
de Dezembro de 192-1-. — Jose 
mo.i cd uOYnes. z 

i 
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t r f i noite 
PjreCÍsa-se na Anto Indus-

trial, Lda., que saiba lêr e escre-
ver reíerencias. 

Vende-se grande qu?niidáde 
ARMAZÉNS DO CHIADO a 

mnm m 

a 7 õg j a n e i r o 

i d o s a 
Julio da Cunha Pinto & i''il)io 

L a r g o d a s A m e i a s 

ç.fomis.Hí; 

Ml S l̂bilUlâ 

X. 

Cl ínica m é â i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Rcpublicã.) - Jijdigg i!f, 

i m f f s g * I I âseê 5 I I U i 1 & 

Em Pé ds C80, fi-eguesía da 
S. Martinho do Bispo, fulereu, 
com 78 anoa 'ie idade, a &r.R D. 
Ma; ia Agostinho, extremosa m3g 
do i5o so amigo, sr. Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietário 
em Rio de Galinhas. 

—- No.-áii cidade, faleceu a 
sr." D, Petpétua da, Rocha Frei-
tas, viuva ds Coser Augasto da 
Rocha Freitas. 

A'a familiag enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Sufrágios 
Sufragando a alma do sua 

saudosa esposa, o sr. .jVfto Maria 
de Carvalho, insinua celebrar uma 
aaiesa, na igreja de Santa Cruz, 
no dia 5 do corrente, à« 8 horas. 

S-jndo executado com arte d 
modernismo, é uma prenda quflj 
além do ser sempre aceítavel, 
perpatú-i uma épooa ftliz. 

Y. Es * pode consegui-lo fa-
seado-o 110 atelier; 

DUARTE SANTOS 
F O T O G R A F O D ! Â R T E 

; 
I Largo das Ameias, 1 0 . - C O I M B R A 

T U B O S 
píetca o galvanisados para 

água a vapor. 
Àcessorios para 03 mesmea. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura)-

T U B O S 
Rhoinischstahl. Phoenix 

d;aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmatm) 
para cenaiiseções de água. 

M O T O R E S 
a d l s o s p e s a d o s 

B O M B A S 
para todas as aplicaçSes. 
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rande baixa preços 1 

a 

Em virtude da melhoria cambial vendemos os nossos pianos e pianolas BECSTEIN, GROTBIAN 
STEINWEG (os melhores pianos do mundo), ROEISCH e KONETZNY, com enormes abatimen-
tos. Preços desde 6 contos. Convidamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a 
constatarem a diferença da nova tabela. — PRAÇA DA REPUBLICA, 9 a 11. - COIMBRA. 

Nesta casa i a onde se come 
melhor e a preços modicos, com 
muito asseio, sala de mesa, 1.° 
andar.' 

Rua Sargento Mor, 1 a 5. 1 

Onereis safeirer a 
Mi i i i le o i s 

l i n l i e l i t o ? 
Vende-se por conta do lavra-

dor no estabelelecimento de An-
tonio Varzeas, Bua Direita, 113 
a 117. 

Como por engano tem com-
prado noutras casas, por esse 
motivo desacreditam a qualida-
de. NSo confundir, este estabe-
lecimento é mercearia e não ta-
berna. 

Tinto, litro, a 1820. 
Branco, litro 1850. X 

dafia a terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e" que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitaçSo pela sua situaçSo hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer-

Fava, Aveia, Tremoço e oa» 
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimicos compostos, 
assim oomo Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, ate. 

Vendem sempre em feoaa coa® 
diçSes. 

JoSo Vieira & Filhos, — Coim-
bra. ' 1 

G1RXNTSDOS 
Seriedade e eoasdeneía abso« 

lata. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com B pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina» 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Bua da MSosinha, 011-
fai»,r»tOoipfe|% I»* 9 fc 

Ó p t i m a q u a l i d a d e , v e n d e m 
p o r s a c o n a p u a d o G a z o u s e i r o 
( a o O r n a d o ) . 

J o ã o Oie i fo % f i l h o s 

Falha enfardada 
Adubos químicos 

Carvão de Sobro 

Carvão de forja Mil 
U e n ò e m a o s m a i s b a i x o s p r e ç o s 

M M f t M l M i r i l L 1 

Telefone n.° 553 

Bua flãellao Ueioa. 49: M A Moam 

b Anuncio 
Eu,^ Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe da 2." 
Circunscrição [Industrial. 

Faço saber que Fonseca & 
O.*, pretende licença para esta-
belecer uma Fábrica de Cerâ-
mica na rua JoSo Cabreira, n.° 
12 a 22, freguesia de Santa 
Cruz, concelho de Coimbra, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabeleci-
mento industrial se acha com-
preendido na tabela I, anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8:364, de 25 de Agostowie 
1922, sendo um estabelecimento 
de 2.a classe com os inconvenien-
tes fumos sfio, por isso e em con-
formidade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na Circuns-
crição Industrial, com séde em 
Coimbra Edifício do Coverno Ci-
vil, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida 
no prazo de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo na 
mesma Repartição sêr examina-
dos os desenhos e mais docu-
mentos juntos ao processo 1758. 

Coimbra e Secretaria da 2." 
Circunscrição industrial, 31 de 
Dezembro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

Ninguém e o m p r © 

M i , Ffl l lllil 
sem consultar os 
preços da casa 

m M âa siíoa i» 
C&M<?«s*Or*«) 

l.a Publicação 
Perante a Comissão da Assis' 

tencia Judiciaria, desta comarca 
de Coimbra, correm éditos de 
60 dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, intimando 
JoSo da Costa Batista, casado, 
ausente em parte incerta, nos 
Estados Unidos do Brazil, para 
no prazo de cinco dias, posterior 
àquele prazo dos éditos, impu-
gnar, querendo, o pedido feito 
por sua mulher Maria Madalena 
Soares Ferreira Pena, domestica 
e residente nesta cidade, para que 
lhe seja oonoedido o benefício da 
da assistência judiciaria, afim 
de intentar no Juizo de Direito, 
desta mesma comarca, acção de 
divorcio contra o referido seu 
marido nos termoB dos números 
3.° e 6.° do artigo 4.° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidâo 
O Preamente da Comissão, 

Afonso Fouces d'Oliveira tires. 

M i n 
UaSe â ' n u e n ç a 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u i m PSníonio 

P e â r o , - Fabr ico ôe ti-
jolo, e m f o â a s a s õi« 
m e n s Ô e s * X 

NIUIII Ui 

838» BE num 
Chegou granôe sortido 

PEDIDOS F 
C a s a d o Binócu lo 

ít. <bI« 103 

Arrendasse dSes! 
cave e jardim. Vila União. 7 X 

n«|.S£S Vende-ee dflvoluta a 
\ J m m m da rua da Louça n." 
67 e 69. Tratar dr. Carvalho 
Lucas. 4 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para ver e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

09 da rua Visconde da 
«>»<& Luz, n.oa 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
precisa-se e aluga-se 
com 5 ou 6 divisões, 

Falar com Tenente Torres, Quar-
tel General. 1 

^ " I r r e í d I M ^ Í E 
uma com 10 divisões, 

por 240$00, e outra com 5 divi-
sões por 120S00. 

Informa-se na Tabacaria Pa-
tria — Coimbra. 1 

oferece-se, ele para 
ajudante de «chau-

feur», ou guarda de quinta, e 
ela para cosinheira, ou creada de 
dentro. l 

Procurar na tipografia deste 
jornal, do meio dia ás 14 horas. 

fJnfVfl à Prova fo&°> de 
W U i A O uma porta, em bom 
estado: vende-se. 

Para tratar, Reis & Simões, 
Ld.a, R. da Sofia, 75. X 
Dinheiro 

Empregado 
idade. Oferece-se 

precisam - se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Treta-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

Escritorio tre8Pa ?̂e 

A u v a * v n m p n m ei -
ró andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re° 
dacção. X 

com 27 
anos de 

para todo o 
serviço. 

Carta a esta redacção a J. S. 
T^ f l fyâ f l í vende-se um em u Ô W u boas condições, com 
caldeira de cobre. 

Falar na Travessa da Rua do 
Norte, n.° 2. X 

( v T & í l f t f t p a r a m o ^ i l Í 8 ' Veí l" V4 a WUUH dem-se muito em 
conta/ Praça da Republica, 9-11. 

aarrenda-se na Avenida 
_ Sá da Bandeira, 78-80 

esplendida para qualquer co-
mercio, trata-ss no primeiro an-
dar n.° 82. 4 

obiliario r f c 
de, com abatimento de 30 por 
cento. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 
fornece-se com 
abundancia. Na 

mesma ha quartos. 
R. Corpo de Deus, 112. 5 

Perdeu-se uma°3Iafp0é 
de seda preta, á saída do Teatro 
Avenida. 

Pede-se á pessoa qtie a en-
controu o favor de a entregar 
na Barbearia Borja, onde será 
gratificada. 

"P^Yl Ríl ft jovens aatr/in-
JL vlÂSSOiU jeiros, precisam 
duma casa ond® terão oportuni-
dade de falar português. 

Propostas a Jolm Opie, rtta 
Sargento Mór, 23. i 

Pí H.T1 ft Horíaoatal, para es4 

& M t M U tudo, yepdo-s^ m 
ão So^ilhoj fl$< 

Loj 

Roupas 

a mer-
cearia 

Ona/rfn mobil«do> aluga" 
Y hV se para um ou 
dois rapazes. Trata-se na ma 
das Padeiras, n.° 40. X brancas de se-

nhora e «ponto á 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa de 
S. PedroJJl. 1 

T f i f f O T Í f t vende-se 800m2 

l O A I C M U p a r a constru-
ção, no mellior ponto da Estrada 
da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se 
es.abelecida na Praça do Comér-
cio n.0' 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 5 

uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 300800. 
Ladeira do Batista, 2. 3 

ml uma charrett 
® nova para 

passeio ou carga. 
Para tratar, rua do PadrSo, 

62, á estação velha. X 
doze cas-
tanheiros 

que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame do qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

Yiajante á comissão 
_ precisa-se com 

pratica de miudezas, Praça do 
Comercio, 66. X 

30 "contos 
meira hipoteca, neste concelho. 

Nesta redacção se diz. 1 
KA u inn cont°s> precí-
w u < W A W sa-se sobre pri-
meira hipoteca. Nesta redacção 
se diz. X 

EME0ÍÔ HERQSOQÍ 

M M i b m » < « M M a» 

I8§SÍI§8VTBSSES,<* 
«Ç 

Trespasse 
De ura estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

Pão de Ló 
Quem desejar deverá visitar 

o estabelecimento de José G. Se* 
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

Dfê 
1 o a é R o ô r i g u e s Calaôo 

Rua Detrás da Alfandega 
FIGUEIRA DA FOZ 

Este conhecido e acreditado 
hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servil- a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter oa seus créditos, 

Í>elo que espera ser preferido pa-
o publico qãe visita oaía cidade. 
tafeei aceita mmmú% 

Smíi?o —• Prôços 

Eu, Antônio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe da 2.a 

Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Augusta de 
Jesus Costa, pretende licença 
para estabelecer um depósito de 
carvão e lenha em quantidade 
inferior a 15 metros cúbicos, na 
rua das Azeiteiras n.° 32. fregue-
sia de S. Bartolomeu, concelho 
de Coimbra, districto de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial sa acha com-
preendido na tabela II, anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8:364, de 25 de Agosto ds 
1922, sendo um estabelecimento 
de 3.a classe com os inconvenien-
tes poeiras e perigo de incêndio, 
são, por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresentar) 
por escrito, na Circunscrição In-
dustrial, com séde em Coimbra, 
Edifício do Governo Civil, M 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados da 
data deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser examina-
dos os desenhos e mais doctt" 
mentos juntos ao processo Ui" 
1757. > 

Coimbra e Secretaria da ã".* 
Circunscrição Industrial, 31 da 
Dezembro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fef* 
nando Chaves d'Oliveira Sar« 
mento> engenheiro adjunto. 

I r a i i T É s l Ê l T 
de Alvaro Ourado 

Executam-se mobilíãB em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
bai&a do Atelier de Modista). 12 

EDITAL" 
A Comissão Executiv'8! dia 

Câmara Municipal da Coimbra, 
faz saber que em sua sessão dê 
24 de Dezembro corrente, resol-
veu prorogar até ao dia 31 de 
Janeiro de 1925, o prazo fixado 
no edital de 13 deste mês, par» 
a entrega, por parte das Compa-
nhias de Seguros ou seus repte* 
sentantes, da declaração da im-
portância dos prémios de Segu* 
roa efectuados neste Concelho» 
durante o 2.° semestre de 1923 
e todo o ano de 1924. 

Para constar se publicou ô 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, 29 de Dezembro d« 
1924. 

O Presidente, Mário dc At» 
meida. 

Fernandes Ramalho 
Clinica g e r a i 

Oossultag das 18 ás 13 hordS 
â» 
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ATÉ QUE EMFIM! 

Já tem dinheiro pa-
ra a sua instalação 

--VW-

0 sr. Dr. JoSo Marques dos 
Santos, um dos mais distintos 
profeesores da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, ó também um 
daqueles que não se limita aos 
seus trabalhos de laboratorio, 
que lhe absorvem uma boa par-
te da sua energia e da sua inte-
ligência, ou ás suas lições. A Fa-
culdade e a própria Universida-
de contam em s. ex.a um dos 
mais fervorosos defensores, pu-
gnando ao mesmo tempo pelo 
seu prestigio e pelo Beu pro-
gresso. 

Perante a indiferença dos que 
pela situação que tem ocupado, 
tinham o dever indeclinável de 
tratar de importantes assuntos 
pendentes, que tanto interes&am 
k Universidade, o Br. dr. João 
Marques dos Santos, vai pessoal-
mente e os seus esforços vê-os 
corvados do melhor êxito. 

A questSo do Instituto Anti-
•Aabffió qtuÉP se ka vwk jéelwtn^for-
mado numa lenda, é agora caso 
arrumado. 

0 sr. dr. JoSo Marques dos 
Santos, perante as insistências 

junto do ilustre administrador do 
Instituto de Seguros Sociais, e 
por seu intermedio, acaba de 
conseguir a importante verba de 
1õOjKJQpjiescudos para a instala-
ção daqueles serviços, junto do 
laboratorio daquele ilustre pro-
fessor. 

Resta agora que a Janta Ge-
ral do Distrito inscreva a verba 
anual para o seu funciona-
mento. 

Para o Manicomio Sena, cujas 
obras são administradas pela Fa 
culdade de Medicina, conseguiu 
o sr. Dr. João Marques dos San-
toB a verba de 200:100 escudos. 
A verba para a realisação deste 
importante melhoramento havia 
sido retirada do orçamento Geral 
do Estado, para onde voltará, 
devido também a infctancias do 
sr. Dr. Marques dos Santos. 

São importantes serviços ea° 
t»s que se ficam devendo ao sr. 

los -Santosh** 
quem prestamos as nossas home-
nagens pela sua dedicação e in-
teresse que tem pela sua Univer-
sidade e pela sua terra. 

ftalvaraarie» 
D. Leopoldina de Jem Pais.Md-

Mãe Lopes 
D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Lux. 
O menino Antonio Nunes Peixoto, 

filho do sr. Antonio Peixoto, 
Dr. Caeiro da Mata. 
A'manhã: \ 
D. Amélia Henriques Vat Sertã. 
Dr, Mário d'Aguiar. 
Dr. Custodio Patena. 
Filipe Rodrigues da Conceição, 

Ptdido de casamento 
Pelo sr. José Cesar Lopes, conside-

Mo comerciante da nossa praça, foi 
pedida em casamento para seu filho e 
nosso amigo sr. Lucio do Vale Lopes, 
filho da sr.» D. Sara do Vale Lopes, a 
s r D . Alice Lucas Maia, gentil filha 
da sr.* D. Isabel Lucas Maia e do sr 
Raimundo da Silva Maia, industrial 
desta cidade. 

O enlace realisa-se brevemente. 

9arft4*l « chegadas 
Regressaram l de Espanha, o sr. O. 

Henrique Elias. 
- De Travance, õ st, Antonio Ma-

tos. 
- De S. João do Campos, ti s t D , 

Candida Baptista e Silva. 

O é g a t u n o s p r e t e n d e * 
raff l a s s a l t a r a c a s a 
f o r t e d a I g r e j a â e S a n -
to A n t ó n i o ÕG9 Ol iv /a i s 

Esta noite os gatunos arrom-
baram a porte da capela de N. 
S. daa Dores, em Santo Antonio 
dos Olivais. 

Uma vez aí dentro, os assai" 
Untes pretenderam entrar na casa 
forte onde se encontram os valo-
fefl da igreja, mas não o conse-
guiram porque a porta não cedeu. 

Na capela de Nossa Senhora 
das Dores ttlo praticaram os 
gatamos qualquer roubo. 

Cães oádios 
— Devem sxterminar-se os 

cães vádios ? 
— Sem dúvida álgíima. 
— Qual o processo ? 
— O mais humanamente pos-

sível e por quem para isso esteja 
autorisado tomando á responsa-
bilidade da sua execução, e não 
por ignorantes sem critério, des-
conhecidos ou «milicianos», sem 
responsabilidade alguma perante 
as autoridade ou perante os do-
nos dos respectivos animais. 

Vem isto a propósito do se-1 

guinte caso sucedido no domingo, 
í do corrente ás 22 horas no 
Arco do Ivo. 

Do prélio n.° 9 saiu á rua, 
acompanhado com uma creada 
um cão da estimação. Duma 
loja fronteira, onde se reúnem 
mulheres de má nota e rufiss de 
toda a espécie saíram dois ho-
mens e sem mais averiguações, 
Um dêlee atirou ao ção cora bo-
las de strychnina das quais o cão 
comeu uma e outra foi repenti-
namente apanhada por um dos 
pequenos que por eli andavam 
bricando. Dada a voz de alarme 
pôde, depois de grandes esforços 
salvar-se o cão, e a outra bola 
está depositada na mão do dono 
do mesmo cão pari ser mostrada 
a quem duvide da ocorrência. 

Agora pregunta-so: se a bola 
não fõsse apanhada nSo poderia 
ela ser comida por qualquer crean-
ça dessa que por aquele local en-
xameara toda a noite e todo o 
dia? 

Seriam policias que distribuí-
ram as bolas ou alguns malfei^ 
tores que se divirtam com ver 
morrer os animais de estimação 
e que alem disso se achem devi-
damente matriculados como o do 
prSsente caso que tinha o nume-
ro 53? 

Chamo para isto a atenção de 
quem competir e dos caçadores 
ou donos de cSes estimados. — 
S. Vi 

Tomaram posse na quinta-
feira os novos corpos gerentes 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, que fica-
ram assim constituídos: 

DIRECÇÃO — Presidente, Al-
berto Duarte Areosa; vice-presi-
dente, Júlio dos Reis Alves; 
1.° secretário, Manuel Rodrigues 
Pavia; 2." secretário, Manuel Gon-
çalves de Campos; tesoureiro, 
Francisco dos Santos; secretário 
do comando, Armando Paixão 
Pereira. 

CONSELHO F I S C A L — J o ã o M a -
ria da Silva Constantino, Raul 
José Fernandes e Joaquim da 
Sdva Santos. 

Assistiram à posse o corpo 
activo doa bombeiros voluntários, 
que formava na sala, um piquete 
de municipais, sob o comando do 
sr. Antonio Miria da Conceição, 
e o sr. inspector de incêndios, 
que ao retirar teve palavras de 
louvor e de incitamento para o 
brioso comandante sr. João Si-
mões Pais. 

A seguir e o acto da posse, o 
sr. Alberto Areosa, num breve 
discurso, fez o elogio do corpo 
activo pelo seu. trabalho e depois 
de relatar o que durante o ano 
s^ passou no seio daquela asso-
ciação, declara que a direcção 
cessante havia auferido um voto 
de louvor àquela corporação e 
a fivela de mérito aos bombeiros 
José da Cunha e Antonio Bátista 
Duarte pela proficiência e agili-
dade com que executaram o salto 
em altura no exercício ultima 
mente realisado em Coimbra. 

0 sr. presidenta refere-se de-
.BftjH com palavras de mereciçt^ 
justiça e agradecimento ao facto 
do sr. Manuel da Silva Soler, 
hábil pintor nesta cidade, tor efe-
ctuado trabalhos em pintura no 
auto-bomba e outros na impor-
tancia superior a 600 escudos, 
que oferece à Associação. 

E' lido depois um ofício do 
Corpo Voluntário de Salvação 
Pública, de Lisboa, que aqui ha-
via mandado o sr. Branco Mar-
tins, assistir aos exercícios, e em 
que aquela humanitária corpora-
çRo atifere medalha de prata de 
dedicaçíto ao 1.° comandante Si-
mões Paia e '2.° comandante Fran 
cisco Pinho de Magalhãesí 2." 
chefe da 1.* companhia, Allredo 
Soares da Silva; e chefe da 2.B 

companhia, Antonio Pinto de Ma~ 
galháes i medalha de cobre dê de-
dioaçâo aos bombeiros José da 
Cunha e Antonio Bátiíta Duarte, 
pelo facto acima exposto, e au-
fere os diplomas de sócios de 
honra, aos srs. Alberto Areosa e 
Júlio dos Reis Alves. 

Depois do sr. Júlio dos Reis 
Alves ter proferido algumas pa-
lavras de agradecimento por ter 
sido reeleito, é encerrada a ses-
são no meio do inaior entusiasmo* 
sendo servido no gabinete da di-
recção um copo de água em que 
se fizeram afectivos brindes. 

"0 Século" ~ 
Passou mais um aniversário 

do nosso distinto colega, 0 Sé-
culo, o grande orgam da impren-
so portuguesa. 

Escusado é encarecer os im-
portantes sei viços que êíe tem 
prestado ao gaís durante a sua 
já longa existencia. 

Muito cordialmente lhe diri-
gimos aa nossas felicitações, de-
sejando-lhe a continuação das suas 
prosperidades. 

Liceus centrais 
0 sr. ministro da instrução 

anulou o decreto que extinguiu 
alguns liceus oentraia. 

Oxalá que a. e x / faça o meB» 
mo com relação ao decreto que 
extinguiu a Escola Normal Su> 
perior de Coimbra, ouja anula-
is5o se impõe como medida da 
mais inteire justiça, 

Causou o maior entusiásmo entre os njossos hitoref» 
a noticia de que a GAZETA DE COIMBRA iria realis^r, 
dentro em breve, um concurso que fizesse resuscitar, 
por momentos, na «Ima dos portugueses, as grandes 
figuras históricas nacionai». 

Esse concurso, moldado em condiçues difereptes de 
quasi tedos, destina-ae a fazer vibrar o coração daque-
les que Hinda sentem orgulho pelos peus, imortais an-
tepassados. E es6Ím, como nem toda a gente é pro-
funda em historia patria, o concurso será extrema-
mente fácil, porque ele destica-se, também e princi-
palmente, ao grande publico. 

NSo íoi só entre os nossos leitcres que o concurso 
despertou o maior entusiásmo. 

Foi tunbam entra o Comercio e Industria desta 
cidade que, generosa e patriotioamente, acedeu ao nos-
ão apelo, destinando se o concurso a fazer reviver as 
grandes figuras nacionais, e logo a 

Coirnbra-Editora, LA 
a mais importante livraria do distrito de Coimbra e 
uma das melhores emprezas e iitoras da Península, 
que tanto tem honrado o enobrecido a indu-tria do li-
vro pelas suas primorosas edçóes literárias, batendo 
positivamente o «record» das edições jurí iicas, com 
monumentfcis trabalhos de Direito, honrando a menta-
lidade portuguesR, gloria da nossa terra, ofereceu 
exemplares das suas esmeradas edições e que consti-
tuirão, certamente, um esplendido p.émio. 

Também a ( 

Fotografia Duarte Santos, 
«atelier» de l.ft ordem, situada no largo das Ameias, 
n.° 10, dirigida pelo distinto e simpático artista Duarte 
Santos, que tanto tem trabalhado peles progressos da 
arte fi,togr&fica, impondo-se pelos seus magníficos tra-
balhos, cheios de beleza e arte, de perfeição e nitidez e 
pela economia dos seus preços, artista de raras facul-
da4ps, se dirigiu À GAZRTA DE CoiMBHA, oferecendo 
Um valioso premio. 

E o maravilhoso artista de miniaturas 

Antonio Victorino 
com a sua oficina na travessa do Paço do Conde, n.° 4, 
oficina humilde onde a Arte triunfa e brilha nos seui 
trabalhes magistrais, n&s suas figurinhas pppul^es, 
batidas de beleza e originalidade, de sonho & lenda, 
naquelas miniaturas onde as suas mãos tecem tecrias de 
grt^ça e de ternura ou de técnica segura, tomo no teu 
primoroso «Púlpito de Santa Cruz», generosamente 
pez à nossa disposição uma daa suas mais perfeitas 
obras. 

Ê d com estes auxílios, profundamente sensibilisa* 
dores, que O NOSSO CONCURSO atingirá um grande 
sucesso, porque ele é, além de rxtremamente curioso, 
nacional e patríotico, porqU9 se pretende faz r ressus-
citar, na alma simples cia nossa gente, 

f i g u r a s h i s t o r i e t a s n a c i o n a l » 

a g e a s a ^ f c i i a s 

A tragédia 
de Paranhos 

Continuam sob prísõo 
no hospital àa Uniuer-
slâaâe dois âos prota-
gonistas òaqueia hor-

riuel tragédia 
Causou sensação nesta cidade 

a noticia da horroiosa tragedia, 
ocorrida perto do Ceia, que a 
GAZETA DE COIMBRA, f o i o p r i -
meiro jornal a relatar. 

As duas vitimas do moleiro, 
que era conhecido pelo Antonio 
«Earanza», e que devia contar 
71 anos de idade, estão sob pri-
são no hospital da Universidade, 
a requesição do delegado do go-
verno de Ceia, que os acusa de 
um duplo crime de morte. 

Tanto a Maria do Nascimento 
Como o seu irmão João Borges 
da Silva, repelam tal acusação, 
continuando aquela a afirmar 
que se matou o «Zaranza» foi 
em sua legitima defeza, pois ele 
quando viu a sua mulher sem 
rid» pretesden mata-la também, 

apegar de a ter já agredido com 
uma machadada. 

No entanto, diz qua sempre 
julgou o moleiro incapaz dos 
actos qUe praticou, e com ele 
não tiveram qualquer altercação, 
que desse lugar à horrorosa car-
nificina. 

Diz também cjue não fugiram, 
pois foi um individuo de Para-
nhos, chamado Adelino Carva-
lho, com quem eles tinham so-
ciedade nuns moinhos e que em 
seu poder tinha 500 escudos que 
lhes pertenciam, foi quem pagou 
o aluguer do automovcl que os 
conduziu a esta cidade, e que o 
único dinheiro que a acompa-
nhava eram áOSOO, que sobrou 
do aluguer do auto e cuja. im-
portância lhe havia sido entre-
gue pelo «chaufeur». 

O Borges tem o Graliio fra-
cturado em 3 partes. 

Si ífiíiri m [ f é í 
Dsu ante-ontem entrada no 

hospital e recolheu a um quarto 
particular, o sr. José Mendes, da 
Vila Franca da Serra, Gouveia, 
que no dia da Natal entrou ali 
numa desordem, fracturaado-lhe 
o crlnco à paulada, 

Os Serviços Hig i t ips l i sa l t s . . 

Sí csíiis ilflsriifls 
DÉi IMMI... 
U m a i n j u s t i ç a a r e p a r a r 

A mumripaliaação da água» 
luz e tracção eiectrica, teve sem-
pre por único fim, dar aos mu-
nícipes 8s maiores regalias. NSo 
acontece assim em Coimbra, onda 
os serv ços municipalizados mais 
parecem uma empresa comefci»! 
de que uma instituição tnunitft» 
pai, para benefício dos munící? 
l>es. 

Assim, foram e muito bem 
criados gases para o trânsito d» 
menore j nos carros électricos, po» 
tém, os serviços munioipaJisados 
dão com uma mão e tiram ocm 
a outra ? Um passe para rrí»n» 
ças custa anualmente 2"0 êsca* 
dop, mas se fôr tirado aos tames-
tres, eusta cada semestre J5& èé> 
eudos, ieto ê, ma;s cincoei-ta per 
cento. • 

Assim, só os filhos dos ricos 
se podem utilisar des passes! 
Ura pai que tenha dois filhos • 
que se queira utilisar d#s pasces, 
tem des 'e logo de se espoftttiar 
com 400 escudos, porque se os 
pagar ao seme-tre t eiá de ps,g$x 
tiCO escudos, isto é, mais 200 es-
cudos! 

Este critério revclta e uydi* 
gna. Que prejuíz) ãdviíà psrt 
os Ber viços municipalisauos «m 
que o passe seja pago aos semaa* 
tres, sem aumento de taxa? BÉ» 
peraraos que a Comissão Admi-
nistrativa dos serviçrs munici» 
palisados, veja a-injustiça asa 
PBtá priticando e que faciutfl 
àqueles que não têm a felicidadi 
de serem filhos da ricos, a aqui-
sição dos passas duma fórma 
equitativa e j usta. 

De rato, os serviço? munici* 
palisados nada tem a perda* por-
que quanto maior foram as fa«fe 
hdades maior será d número d« 
passas requisitados. 

Amanhã, ás 14 horas, feé-f 
sua apresentação aos profet isas 
o sr. Cunha Lao!, ilustra e (Ha-
tinto parlamentar, cojo acte :sa 
realizará na Sala do Senado. 

Vem s ex.4 precedido 
justificada reputação adquirida 
pelo teu talento a actividade. 

Oxalá que s. ex.* governa 8 
primeiro instituto scientifico de 
país com aquêle zèlo a inteligên-
cia que são indispensáveis. A boa 
vontade de ser util a èssa impor* 
tanta estabelecimento bom 6 qu« 
não falte. 

Só o receio d« qua a politica 
desvie s. ex.* dos deveres Univar* 
sitario nos pode fazer ter a apreen-
são de que s. ex.8 não venha- ft 
exercer o carg >, como ss deseja 
e ha muito se torna necessário* 

Entre os professores da Uni-
versidade mantém-se o desejo da 
ser escolhido para vice-reitor o 
distinto professor sr. dr. Ansel-
mo Ferraz da Carvalho, a quetj^ 
nSo falta competência para,o des-
empenho desse cargo. 

l i i w ' 
Este nosso presado colega por-

tuense entrou no &7.° ano da 
publicação, pelo qua muito sin-
ceramente o felicitamos. 

"0 Primeiro de Janeiro'1 

ocupa por direito incontestável 
um dos primeiros lugares na iaa* 
prensa jornalística portuguesa^ 

Ultimamente tem>se acentua-
do neste nosso ilustre colega ma* 
lhora mentos importantes. 

Esse jornal contou sempr* 
em Coimbra grande número dt 
leitores e admiradores» entra of 
quais nos ineluimea. 

Fazemos rotos pela contiatW* 
ç8o da» «ou pro«psridadef| 
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| Í Í M J | P 1 D 
Sexo Feminino 

^ sou powe no dia 2 do corrente 
tnêtf a nova Direcção desta prestante 
colectividade mutualista» e que tão gran-
des serviços tem prestado durante a sua 
existencia às suas associadas. 

Na sua primeira reunião foram to-
madas, entre outras, as seguintes deli-

—Exarar ho livro das actas nm voto 
de muito reconhecimento í Direcção da 
A—otiaçgo dos Artistas de Coimbra peio 
wHoaõ auxílio que tem dispensado à As-
iodaçSo, cedendo-lhe as suas salas para 
reunião dos corpos gerentes; 

-Cumpr imenta r o ex.m o sr. dr. Ma-
nuel Dias, seu antigo facultativo, e pe* 
dir-Uie que continue a prestar à Asso-
ciação do Sexo Feminino os serviços 
dínicos que, com tanta proficiência, 
diapeàuva às associadas; 
« - P e d i r a convocação da Assembleia 
Oeral a fim de lhe ser proposta a no-
meação de Sócia Honorii-ia da ex.» sr.* 
D, Margarida da Conceição Rodrigues, 
mie do digno Secretário Oeral do Go-
verno Civil, sr. dr. António da Costa 
Rodrigues, prestando-se assim a devida 
homenágem a iste ilustre cidadão pelos 
relevantes serviços que tem prestado à 
Associação do Sexo Feminino. 

Sabemos que a Direcção desta cole-
ctividade está animada dos melhores de-
sejos para levantar a Associação ao nivel 
a que tem direito, conjugando todos os 
«et» esforços para que ela ocupe na so-
ciedade o lugar que lhe é devido e que a 
torna digna de toda a simpatia pelo pa-
pel altruísta que desempenha entre nós, 
euer pela sua antiguidade, quer pela mis-
são que a distingue e que a tórna única 
no nosso pais. 

Para que a Associação do Sexo Fe-
minino continue a prestar às suas asso-
ciadas o auxilio a que a mesma se pro-
põe, torna-se mister que os conimbri-
censes a auxiliem com a sua cooperação, 
ji inscrevendo as pessoas de sua família 
como associadas, ji dispensando-lhe a 
protecção que é sempre necessária e in-
Úispensável a instituições desta natureza. 

Aatooiaçáo de fienefioeneia "Os 
..Amigos da Escola", da fre-

guesia de Santa Crus 
Realizaram-se, no dia 28 de Dezem-

bro lindo, t% eleições dos corpos geren-
t e s desta benemérita Associação, cujo 
resultado foi o seguinte: 

Assembleia geral. — Presidente, dr. 
)Mé Pinto Loureiro, advogado; 1.° se-
cretário, Raul Teixeira, funcionário pft-
blico; 2.° secretário, Raul Gomes, sar-
gento de infantaria. 

Direcção. — Efectivos: Presidente, 
ios í Fernandes da Cunha, engenheiro; 
Tesoureiro, Francisco Pemandes Costa 
Mourlo, Industrial; Secretário, o direc-
tor da Escola. 

Subs t i t u to s : -An tón io Alves de Al-
meida, industrial; Abilie Bernardes, in-
dustrial. 

Conselho Fiscal-Electivos: Antó-
nio Carvalho da Silva Pinto, arqultéto; 
António Leite Pinheiro, iudustrial; An-
tónio de Almeida Frias, industrial. 

Subst i tutoi : - Firmino Pais, funcie-
n l r lo público; Joaquim Cardoso, indus-
tilai; Arlindo Sêco, industrial. 

Esta associação foi fundada em 18 de 
Novembro de 1923 e tem por fim socor-
rer as crianças pobres que frequentam a 
escola dt freguesia de Santa Cruz. 

A quóta mínima é de $50 por mis . 
TratandO-se de uma instituição cujo 

fim é proteger os infelizes, os deserda* 
dados da sórte as criancinha» pobres de 
nma eicolt , pede-se a todas u pessoas 
que queiram auxiliar esta bela e simpá-
tica Instituição a fineza de te inscreve-
rem como sódos . Basta para isso man-
dar pedir i escola um boletim dè inseri* 
ç lo , preenchê-lo e enviá-lo à Direcção. 

Ha três categorias de sódos; efecti-
vos, protectores e beneméritos. 

51o sódoa electivos todos aqueles 
qae se inscreverem eom a import&nda 
minima de $50 por mis . Slo considera-
dos sódos protetores todos os indiví-
duos que te inscreverem com a impor-
tanda máxima de 2$50 por mis . São 
Considerados sócios beneméritos todos 
àqueles que por uma só ve i oferecerem 
à Astociaçlo a importanda minima de 
SOfOO. 

Ao terminar o meu mandato de pre* 
Éidente da Comissão fundadora desta 
Simpática obra de caridade, mais uma 
vez apelo para todos os corações gene-
rosos e bem formados, convencido de 

Íue n l o deixarão de prestar o seu auxi* 
0 a t i o bela obra de benemerência. 

O presidente da Comisslo fundado-
r a . - ( « ) Joaquim Rodrigues de OU• 

Capitlo da infantaria. veira, 

Falecera no sabado ò alquila-
dor, sr. Manoel de Oliveira, que 
era muito estimado. 

-'• Também se finou a sr.ft 
Dí Tereza de Jesns Rodrigues, 
íeaidente nesta cidade e natural 
de S. Pedro de Alva. 

— Faleceu no Asilo dos Cegos 
e Aleijados, em Gelas, onde se 
achara internado há muito tem-
po, o sr. José Maria Baptista, 
antigo alquilador, que gosou de 
merecida consideração, mas a 
quem a sórte nSo favorecia nos 
últimos anos da sua existencia. 

—Também ftleceu a estre-
sttosa irmã do industrial de bar-
bearia desta cidade, sr. Adriano 
Marques da Silva. 

A's famílias dos extintos os 
ztossos pesames. 

Faleceu nesta cidade, c sr, 
Kr. Francisco Correia Borges de 
Lacerda, conservador do Registo 
Predial em Horta. 

0 finado exerceu em Coim-
bra, 0 cargo de Admi^istfader 

bip M Mieis 
efe Grònác Gàerrao 

Agencia eni Coimbra 
Pensões — Informa-se a in-

teressada Joaquina da Piedade, 
viuva, residente em Corgas, (Mi-
randa do Corvo), m8e do fale-
cido combatente, Manoel Rodri-
gues, soldado n.0 151/11." do R. 
T. 23, de que a aocumentação da 
pensSo de sangue nos termos do 
D. 3632 de 29-11-917 que reque-
reu, foi entregue no R. L 28 
para ter o legal destino. 

Pretensões — Devidamente 
recomendada A do sócio n.° 130, 
Amadeu Augusto Costa, pedin-
do para sêr presente á Junta do 
D. 10099. 

Sócios Protectores — Inscre-
veu-se o sr. Diamantino Ribeiro 
Arrobas, a quem esta Agencia 
agradece reconhecidamente o es-
pontâneo auxilio dado aos fins 
beneméritos da L. C. G. G. 

Louvor — Em oficio n.° 972 
de 19-12-924 da Direcção da L. 
O. G. G. (Lisboa) foi comuni-
cado a esta Agencia ter sido dado 
um voto de louvor ao ex.m0 sr. 
Manoel Vasconcelos Nogueira, 
ilustre publicista, pela forma de-
sinteressada e patriótica como 
iniciou uma série de artigos jor-
nalistioos pró Liga dos Comba-
tentes da Grande Gaerra, nas 
colunas da «Gazeta de Coim-
bra». 

Sócios Inscritos — 214 anti-
gos combatentes (sócios ordiná-
rios ) 4 sócios extraordinários 
(viuvas de combatentes). 

Em Lion realisou-se um casa-
mento. Quando os noivos re-
gressavam a casa com os convi-
dados o camion em que iam, por 
erro do «chaufeur», foi de en-
contro a uma parede, morrendo 
5 pessoas e ficando gravemente 
feridas ti das as outras, exceto o 
«chaufeor». 

Também em Blois um velho 
de 70 anos vendo que não era 
correspondido aos galanteios que 
fazia a uma rapariga de 23 
anos numa festa de familia onde 
ela se encontrava e como visse 
que nâo faziam caso dele, espar-
giu vitríolo por toda a gente que 
ali estava, ficando queimadas 8 
pessoas. 

Está claro que o velhote apa-
nhou a sua conta. 

• • • 
Ha dias numa serralharia de 

Nice estava o dono da serralharia 
a arrumar uma porçSo de sucata 
quando se sentiu um tiro de obuz 
que fazia parte dessa sucata. 

Imediatamente todo o pessoal 
da oficina começou a chorar e 
a gritar, bem como a gente que 
passava por ali e os visinhos. 
Compareceram os bombeiros, 
aquém aconteceu o mesmo. 

Afinal tratava-se duma bom» 
ba lacrimogenica que tinha vin-
do da guerra, e então em vez 
de lagrimas houve risos. 

toscar 
.-•um I mimrBn «>l «III III» 'um 

M u HP&3BS8 
O Governo tenciona apresen* 

tar um projecto de lei que faci-
lite a construção de prédios ur-
banos pela 'concessão de certas 
vantagens. 

Ora Deus queira que ê3se pro-
jecto não seja só para Lisboa e 
Porto, esquecendo-se de que a 
província também precisa de no-
vas habitações e de dar trabalho 
aos operários. 

Processo anulado 
Por falta de provas, a policia 

de investigação criminal mandou 
arquivar um processo crime acer-
ca da inutilização de um proces-
so no Tribunal da Relação, de 
que era acusado o marceneiro, 
JoSo Ferreira. 

Quando se resolverá a Cama-
ra a atender às nossas reclama-
ç5ès. Desejavamos morrer de-
pois de termos visto a terceira 
cidade de Poftttgal Calcetada à 
maneira de Lisboa e FoHo, 

O que para aí está, enverga-

M U PSSI8L 
A s s i n a t u r a s p a g ã s 

Assinante n.° 33 — António 
Barbósa até 31 de Dezembro de 
1925. 

Assinante n.° 184 — Luiz Tei-
xeira de Aguiar, até 2 de Outu-
bro de 1925. 

Assinante n.° 185 — Julio 
Antunes, até 14 de Maio de 1925. 

Assinante n.° 189-B — Luiz 
Martins, até 2 de' Outubro de 
1925. 

Assinante n.® 214-A—Augus-
to de Campos, até 17 de Abril 
de 1925. 

Assinante n.° 921 — Joaquim 
Agostinho Formigo, até 31 de 
Dezembro de 1925. 

Assinante, n.° 943 — Anto 
DÍO Fernandes Nunes, até 17 de 
Abril de 1925. 

Assinante n.° 965 —Augueto 
Custodio, até 1 de Julho de 1925. 

Assinatura n.° 1016 — José 
Maria dos Reis Camêlo, até 3 de 
Janeiro de 1925. 

Assinante n.° 1026 — Joa-
quim António de Almeida, até 2 
de Novembro de Í924. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 3-1-1925 
Apelações cíveis-Castelo Branco — 

Maria Patrícia, contra o Curador dos 
Órfãos. Rei-, Campos de Melo; esc., 
R. Nogueira, 

Sertfi—A Fazenda Nacional,-contra 
Ana de Jesus. Hei., Pereira Zagalo; 
esc., Pimentel. 

Agravos eiveis - Vizeu—Maria de Je-
sus, contra Maria da Conceição e ou-
tros. Re!., A. Marçal; esc., Pimentel. 

Guarda-João de Almeida Rodado e 
mulher, contra José Pacheco de Carva-
lho e mulher. Rei., O. Lemos; esc., 
Quental. 

Tondela — Guilhermina Candida do 
O' Freire, contra a F. N. Rei., L. do 
Vale; esc., R. Nogueira. 

Tondela — Bernardo da Silva e mu-
lher, contra a F. N. Rei., J. Cipiiano; 
esc., Quental. 

Tondela — Antonio Dias Alves « es-
posa, contra a F. N. Rei., J. A- Rodri-
gues ; esc., R. Nogueira. 

Tondela — Manuel da Costa e Sousa 
e mulher, contra a F. N. Rei., Sá e 
Mota; esc., Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Covilhã — José Gonçalves Pereira e 

mulher, contra JoSo Gonçalves Pereira 
e mulher. Do dr, C. Melo para o dr. J. 
Sereno. 

Mangualde-Joio de Almeida Pimen-
tel, contra Antonio Inácio do Amaral e 
mulher. Do dr. C. Melo para o dr. J 
Sereno. 

Oliveira do Hospital — José da Silva 
Pinto e mulher e outros, cóatra Manuel 
Diniz dos Santos e mulher. Do dr. Sá e 
Mota para o dr. J. Sereno, 

Mangualde—Berta Soares Guimarães, 
contra Rosalina Soares Martins- Do dr. 
Sá e Mot* para o dr. Pereira Machado. 

Mangualde José Alexandrino da 
Costa Campos, contra JoSo Pereira Rui-
vo e mulher. Do dr. Pereira Zagalo 
para o dr. J. Soares. 

Fornos de Algodres-Pedro de Melo 
e Sá e esposa, contra Ana de Jesus. Do 
dr. L. do Vale para o dr. C. Melo. 

Ceia — D . Maria Adelaide saraiva, 
contra Alamiro Augusto Martins e es-
posa. Do dr. Pereira Machado para o 
dr. J. Sereno. 

Coimbra-Henrique da Costa Coim-
bra e mulher, contra D. lida de Macedo 
Coimbra e outros. Do dr* Pereira Ma-
chado para o dr. C. Melo. 

A C O R D A O S 
Apelações crimes — ldanha-a-Nova -

O M. P., contra Martinho Pedro. Con-
firmada a sentença. 

Castelo Branco— O M. P., contra 
Antonio dos Santos Roxo. Negado pro-
vimento. 

Apelações cíveis — Figueira da Foz 
-José Henriques e mulher, contra Raul 
Cunha e mulher. Revogada a sentença. 

Louzã — Luís Pinto Sério e raulner, 
contra José Júlio Mendes e mulher. Con-
firmada a sentença. 

Coimbra — José Maria de Sousa Ná-
poles, contra José Bastos dos Santos 
Revogada a sentença. 

Agravo crime-Casíeio Branco-Ja-
cinta B.<rsta, contra M a r i a dos Santos 
Bispo. Negado provimento. 

O I Y É L e c o m e r c i a l • 

Distribuição de 5 de Jafleíro 
Ao õfieios-imtAitk áe maio* 

m. fgíjuerláo P-"F AM Vm A? C^vaííio, 

de S. João do Campo por^bito de seu 
marido José da Cruz Serem.—Advogado 
dr. José Paredes. 

— Aeção comercial de processo or-
dinário requerida por a sociedade co-
mercial desta cidade Aliança Comercial 
de Miudezas Limitada contra Afonso 
Pereira Marques, de Tondela. — Advo-
gado, dr. José Paredes. 

Ao 2 6 oficio:-Acção comercial de 
processo ordinário requerida por a so-
ciedade comercial desta cidade-Aliança 
Comercial de Miudezas Limitada contra 
José Rijo Rosado Salgueiro, de Abran-
tes. - Advogado, dr. José Paredes. 

Ao 3." oficio:- Acção especial de 
interdição requerida por António Sil-
vestre Agostinho e outros, contra José 
Silvestre Agostinho. - Advogado, dr. Ca-
milo Valente. 

— Acção comercial de processão or-
dinário requerido por a firma comercial 
desta cidade Francisco Ferreira & Maia 
Limitada contra Lourenço Mendes, de 
Figueiró dos Vinhos. — Advogado, dr: 
José Paredes. 

Ao 4." oficio: — Ácção comercial de 
processo ordinário requerida pela socie-
dade desta cidade Aliança Comercial de 
Miudezas Limitada contra Antonio Go-
dinho, d'Alfarelos.-Advogado, dr. José 
Paredes. 

— Acção especial comercial de letra 
requerida pela firma desta cidade Sar-
mento, Lemos & Tinoco contra SAr-
mando Pereira Magno. — Advogado, 
dr. Octaviano de Si. 

Ao 5." oficio • — Acção comercial 
de processo ordinário requerida pela 
sociedade Aliança Comercial de Miude-
zas Limitada contra Francisco Cruz, da 
Curia. — Advogado, dr. José Paredes. 

S é d e E v a n g é l i c a 
Rua Sargento Mór, 23-1.° 

Hoje 6 de Janeiro ás 8 da noite 
Homenagem aos missionários 

estudantes «a lingua portuguesa 
no nosso meio. 

Entrada livre. 

Anuncio 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

Nos termos do artigo 19.° do 
decreto de 3 de novembro de 
1910, se faz publico que, por 
sentença de 12 de dezembro cor 
rente, foi autorisado o divórcio 
d<>s cônjuges Hsleodoro Yeiga e 
Elisa da Silva Veiga, de Coim-
bra, como consta do respectivo 
processo no cartório do escrivão 
Brito. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Alexan-

dre d'Aragão. 

I f i ! 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que durante o corrente 
mês de Janeiro se acham a pa-
gamento os seguintes impostos, 
licenças e contribuições: 

Imposto sobre cães. 
Licença de engraxador, 

» para venda de leite. 
» de letreiros e tabu-

letas. 
> de veículos (carros, 

automoveis, camions, side-car, 
motocicletes e bicicletes). 

Contribuições sobre capitais 
mutuados (juros). 

Contribuição de serviço (bra-
çal). 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 2 de Janeiro de 1925. 

0 Presidente, MÁRIO DE A L -
MEIDA. 

ÃNUNêlO 
Buarda l a M l e i * ! ! 

Bata lhão n.° S 
C 0 K S E 6 H 0 

O referido Conselho Admi-
nistrativo, faz publico que no 
próximo dia 12 do corrente mez, 
pelas 14 horaa no quartel da 
Cumeada, se procederá á venda 
duma bataria de acomuladores, 
de 40 elementos, 10 Tuder tipe 
L, 5 e 30 Hagen, tipe H, 5 

As condições de venda en-
contram-se patentes no referido 
Conselho Administrativo, onde 
podem ser consultadas todos os 
dias úteis das 10 ás 1? horas. 

Quartel em Coimbra, 2 do 
Janeiro de 1925, 

O Tesoureiro, CARLOS A U -
GUSTO DE FIGUEIREDO RIBEIRO. 

Capitão 

Bom vinho 
a 1.20 Q litro, t io òg 

B lifroâ para cima, mer-
cearia ôa rua das 6a* m, r a vt< x 

António Tomé, Bicharei for-
mado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia dá 
mesma cidade. 

Faço publico que, por deli-
beração da Mesa Administrativa 
da Santa Casajda Misericórdia de 
Coimbra, em sua sessão de 19 do 
corrente, se acha aberto concur-
so ató ao dia 30 do próximo mês 
de janeiro para o provimento de 
alguns lugares vagos de órfãos e 
órfãs doa Colégios de S. Caetano. 

03 representantes dos concor-
rentes deverão apresentar dentre 
daquele praso os requerimentos 
acompanhados do3 seguintes do-
cumentos : certidão de idade por 
onde provem cão ter menos de 
(i anos nem mais de 8 da idade; 
certidao.de obito de pai, atesta-
do do pobresa passado pela Jun-
ta de freguesia e confirmado 
pelo regedor. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado serão todos 
os concorrentes rigorosamente 
inspeccionados por uma Junta me-
dica composta pelos facultativos 
da Santa Casa, só podendo a 
admissão fazer-se de eatre os 
que não sofrerem moléstia cró-
nica ou oontagiesa. 

Secretaria da Santa Casa dn 
Misericórdia de Coimbra, 31 de 
Dezembro de 1921. 

0 Provedor, (a) ANTONIO 
TOMÉ. 

Arrenda-se ^Là! 
cave e jardim. "V ila União, 7 X 

Vende-se dovolut» a 
da rua da Louça n.'" 

69. Tratar dr. Carvalho 67 
Lucas. 
•f^o as» arrenda-se com G divi-
-v« i3d i s5es, cave e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

O o l i r f L f I n r o f e r e c e s e p s 

\J%J hí à. v 4 ra casa comer-
cial ou industrial, ^m .Coimbra 
ou fora. 

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 3 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simões, 

Ld.*, R. da Sofia, 75. X 

Chaufeur 
da Fabrica de Cal de Coimbra, 
Lda., Arco Pintado. 3 

Cofre 

Dinheiro precisam • se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Trata-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

E s c r i t o n ã T r ^ r 
ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro diviBÕes, insta' 
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

Dâo-se informações nesta re-
dacção. X 

E x p l i c a d o r t ^ 
Scieneias, rua dos Anjos n.° 21. 

P n i r i A y e n ( l t " 3 e u m 

Á. v fk f*s\f boas condições, com 
cal ieira de cobre. 

Falar na Travessa da Rua do 
Norte, n.° 2. ^ X 
T i e n f c v T i a í r e s P a s s a " s a n f t 
U 01 is i I l dí r u a Candido 
dos Reis, 38, acaba de passar 
por traiisformaçôes. 1 

T . f i i a arrenda-se na Avenida 
• w v j rn Sá da Bandeira, 78-80 
explendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 3 

fornece-se com 
abundancia. NB 

mesma ha quartos. 
R. Corpo do Deus, 112. 4 

IP l fl . f l H P 8 r a 6 8 

4 4 a U U tudo, Vende-se, rua 
do Borralho, 20. 

mobilado, aíuga» 
89 para uai ou 

dois rapazes. Ti ata-se na rua 
das PadtirâS, n.° 40. X 

DO CHÃO precisa-se, 
nesta redacção se dií. ..,.....•.-•..,.,..— 

.éjs ceem! 
s g f s b s i e c . i i a m P r a ç a f io 

cio n.°* 74, 75 0 7ti onde se acei-
tam propostas om éarta- fcchada 
até ao dia ];"> ào .1 ^oiio. .' •. 4 

Trespjy A 
o % 9 

cearia^ num dos melhoras 6^5-
t r o s da Baixa,; t«m- açu". j á # e 
morada, o motivu c doença* na 
familia. 

Para falar com Joaquim Fer-
reira dos Santos. 

Rua Paço do Conde, 16. 3 

Vende-se uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 3Õ0S00. ' 
Ladeira do Batista, 2. 2 

boa casa o de 
bom rendi-

manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nível do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 6 
doae cas-
tanheiros 

que dão madeira psra mobilia] 
ou vasilha mo de qualquer ordem. 

Trata-so com Alfredo Mon-
teiro, mestra das obras do C o l é -
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

1 0 n n n í t Y S empresta-w 
±KJ IU W l»US sobre primei-
ra hipoteca. Carta a esta rc la-
eção com a inicial, R. .1 

3 0 7 0 0 0 1 0 0 : ^ 
letra com boas firmas, empresa a-
se. Nesta redacção eo diz;. 2 

Z.a Publicação 
Perante a Comi»3ao da Assis-

tência Judiciaria, desta comarca 
de Coimbra, correm éditos de 
60 dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, intimando 
João da Costa Batia ta, casado, 
ausente em parte incerta, nos 
Estados Unidos do Brazil, pêra 
no prazo de cinco dias, posterior 
àquele prazo dos éditos, impu-
gnar, querendo, o pedido feito 
por sua mulher Maria M*d«der!& 
Soares Ferreira Pena, domestica 
e residente nesta cidade. p&râ que 
lhe seja concedido o beneficio da 
da assistência judiciaria, afim 
de intentar nu Juiao d* i hmto . 
desta mesma comarca, acção d« 
divorcio contra o referi 10 soa 
marido nos termos dos numeroS 
3.° e 6.° do artigo 4.° .do Dacrat» 
de 3 de Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidâo 
0 Presidente da Comissão, 

A fonso Pouces d'Oliveira Pires. 

Declaração 
Eu abaixo assignado, declUro 

ao publico e ao comércio em ge-
ral de que me não responsabi" 
liso por dividas que meu filho 
Francisco Gomes, faça em moo 
nomes 

Boiço, Ceira — Coimbra, 
de Dozembro do 1924. —' -fasè 
Maria Gomes. 2 

TUDO MORRElh 
PQRtt!GAS 

BARATAS 
F£RC£VEJ0 

P U L G A S 
T SAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
«ÍSSECTOS 

VI: P> V 

U e n â e m - s ? n a 
ô u s t r i a l . Lda. 

j t o f r i ' 

Vende-se grande qu?níiG3<fc 
ARMAZÉNS 1)0 CHIADO 3 

Fernandes Ramaiíio 
OHniea g e r a l 

Consultas das 13 áe 15 ham . 
35-58 dt T«»f, BP» f\ 
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I m o o REITOR 0 0 i l l E M 
sr. Cunha Leal 

fez ontem a soa apresentação aos 
professores daqaele glorioso esta-

belecimento scientifico 

Seja, porém, como for, encontro-me investido neste momento 

no cargo de reitor da velha e gloriosa Universi dade 

de Coimbra, da única Universidade tradicional, li-

gada pele espirito e pelo coração à grande e mages-

tosa Historia de Portugal; da Universidade de Coirn-

bia, cujos mestres, ontem e hoje, manteem um nome 

mundial, aureolado pelo respeitodos grandes espíri-

tos, dos grandes homens de Sciencia, que sempre con-

sideraram a Universidade, como a primeira entre as 

primeiras. — Palavras proferidas pelo sr. Cunha Leal. 

Como tínhamos noticiado, o 
sr. Cunha Leal veio o atem fazer 
a sua apresentação aoa professo-
res da Universidade, pois já em 
Agosto findo tinha tomado posse 
de reitor. 

Este acto estava despertando 
0 maior interesse, e em virtude 
da enorme concorrência não só 
de estudantes como doutras pes-
soas, teve de realizar-se na gran-
diosa Saia dos Capelos e não na 
Sala do Senado, como havia s ido 
determinado, em virtude de não 
se tratar do acto da posse. 

O sr. dr. Sousa Júnior, ilus-
tre ministro da InstrucSo, por 
motivo de doença, nSo poude as-
sistir, como era seu desejo, a este 
acto, fazsndo-se representar pelo 
sr. governador civil deste distrito. 

A apresentação do er. Cunha 
Leal, estava marcada para as 
14 horas, e por aquele motivo, 
pois supunha-se que o sr. dr. 
Sousa Júnior viesse no «Sud-
Expresa», só se realisou ás 16 ho-
ras. 

O sr. Cunha Leal, depois da 
trocados os cumprimentos na Sala 
do Senado, dirigiu-se paro a Sala 
dos Capelos acompanhado dos 
professores, que qtiasi todos com-
pareceram, abrindo o cortejo uni-
versitário os archeiros com Os seus 
uniformes de gala. 

Na Sala doe Capelos, o sr. dr. 
Manuel Fernandes Costa, reitor 
interino, dirigiu as suas sauda-
ções, em nome da Universidade, 
ao sr. Cunha Leal, dizendo-lhe 
que o momento que a vida da 
Universidade atravessa é grave, 
mas que, estava certo, com as 
grandes qualidades de sua ex.6 e 
com a cooperação de todos os 
professores, seriam vencidas todas 
as dificuldades que lhe surgissem. 

Nunca houve uma ocasião tão 
azada para um reitor criar 
uma grande obra e fazer 
um grande nome, diz osr. 
Dr. Mendes dos Remedios. 

O sr. Cunha Leal toma depois 
6 fieu lugar no topo da sala, tendo 
á sua direita o sr. Joaquim Do-
mingues, governador civil, repre-
sentando o sr. ministro da Ins-
trução, e á esquerda o sr. dr. Gi-
fiestal Machado, antigo presidente 
do conselho, que de Lisboa Veio 
expressamente paira assistir a este 
loto. 

Fala depois o sr. Dr. Mendes 
doe Remedios, ilustre professor 
âa Faculdade de Letras, que disse 
ter a honra e sentir o maior pra-
tser em ser o interprete dos seus 
colegas para trazer as suas sau-
dações ao sr. Cunha Leal. La-
menta que nSo esteja presente o 
j»r. dr, Sonsa Júnior, a quem se 

refere elogiosamente, poi-i sua ex.a 

é um homem de princípios, de 
afirmações categóricas. Por issu 
honra lhe seja e vale mais do que 
aqueles que nos abraçam pela 
frente e nos apunhalam pelas 
costas. Para lhe demonstrar que 
a Universidade lhe msroce sim-
patia queria fazer esta dsclaração 
na sua frente para lhe testeniu 
nhar a sua gratiJão. 

Faz votos para que sua ex.a 

seja um reit r não só de direito, 
mas de verdade. Fula das inicia-
tivas da Faculdade de Letras, que 
vai inaugurar um curso de ferias, 
que ao país trará os melhores 
benefícios, defendendo a criação 
da «Casa do estudante braziiair»» 
em Coimbra. Refere se largamen 
te a diversos planos que a Facal-
dade tem em vista, como a cria-
ção de salas, no seu ediiàcio, de-
dicadas a diversos países e na 
publicação em breve duma re-
vista. 

Termina o seu magnifico dis-
curso afirmando que nunca o mo-
mento foi mais azado para o rei-
tor criar uma grande obra e fa^ 
zer um grande nome. 

Os professores não encontram 

ws poderes públicos aquele 

amparo a que teem direito, 

afirma o sr. Dr. José Alber-

to dos Reis. 

O ilustre professor da Facul-
dade de Direito, Br. Dr, José Al-
berto dos Reis, em nome da Uni* 
versidade e especialmente da sua 
Faculdade, dirige as suas sauda-
ções ao sr. Cunha Leal. Que a 
Universidade atravessava um mo-
mento difícil. Ainda ha pouco 
foi mutilada a Escola Normal 
Superior e a Faculdade de Scien-
cias foi há pouco desalojada de 
dependências que lhe competiam 
sem que lhe d«ssem compensa-
ções. O Jardim Botânico está 
sendo prejudicado. Todos estes 
males precisam de ser reparados. 
Mas nSo é só isto. Apontam-se 
faculdades que devem ser extin-
tas. Us professores nSo encon-
tram nos poderes publi os aquela 
amparo a que tem direito. E' 
um dos mais graves pengus qua 
podem comprometer o futuro da 
Universidadej 

Refere-se s. ex.ft ao acceio a 
satisfação que sentem em vêr en-
trar peia primeira vez o sr. Cunha 
Leal. E' para eles, profesaore3, nes-
te momento o cavaleiro audaz e 
valoroso que se propõe defender 
a sua dama. S. ex.a já tinha dado 
provas de lealdade e inergia co-
brindo com o seu arcaboiço o 
corpo dum malogrado estadista 
numa noite íragioas 

Referindo-se ao er, t)s< Gines-

tal Machado, diz que ali repre-
senta timbem uma deferencia 
para a Universidade, que muito 
agradece. Fez um caloroso elogio 
de B. ex.\ 

Falaram ainda, dirigindo ci 
seus cumprimentos ao novo re* 
tor, o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa, director da Faculdade de 
Medicina, e o sr. Dr. Bazilio 
Freire. 

A Republica não desconfia^ da 
Universidade, porque ela 
continua a colaborar com o 
governo, d'"s^e o sr. G ne?-
tai Machado. 

O sr. dr. Ginestal Machado, 
porque ali foram feitas alusões 
ao sou nime vê-se forçado a fa-
lar para rgrad^cer a honra que 
a Universidade lhe deu, cuja ins-
tituição gloriosa muito • nsltece 
frlicitando-a pela escolha do er. 
Ounh-i Leal para seu reitor. Fa 
lundo da autoridade quo lhe dá 
o «eu republicanismo, afirmou 
que a Republica não desconfia 
da Univerai Jade, porque ela con-
tinua a colaborar com o governo, 
comovo nuire^a sua gloriosa exis-
t<4idS.' r] desde o seu principia 
desde o seu f-lvor oer, ela f i a 
ai/na da sua nnção e continua a 
sê-lo. Combate os inimigos da 
Universidade s fala largamente 
dos seus projectos acerca da re-
forma de insiroçlo 

Enaltece o nosso passado, que 
Portuga] deve lembrar com or 
galho. Fala ainda do sr. Cunha 
Leal, cuja figura enaltece. 

P. Gllli is 
Os meus sinceros agradeci-

mentos a todas as paísoaa qus 
quiseram ter a aubida gent.;ieza 
de com a sua presença abrilhan-
taram este acto. Para todos o 
meu coração. 

Tejo aqui s. ex/' o governa-
dor civil, repr- santand > o ilustre 
ministro da instrução. Vejo «qui 
os representantes da cobctivida 
de, mestres e estudantes. Mestres 
ilustres pelo seu sab«r s estudan-
tes em qUom tedos nós, a aliya 
português*, deposita as suas m;>ís 
fundas esperanças. E depois da 
todos estes que quiseram honrar 
8 abrilhantar a posse do reitor, 
eu ^pjo aqui lambeu. os meus 
a tiigo» mais queridos, e sem com-
preender a rtsao de tão gfands 
carinho, eu só sai apenas dizer-
lhe— muito e muito obrigado. 

Nunca fui 1? íraetn capaz de 
no socego da minha casa alinha-
var o mais ligairo discurso e as-
sim, como sempre, eu não pre-
parai o m9U discurso de hoje. 
Quero que me conheçam tal qual 
sou; vou, pois, falar lhes com o 
coração nas mies, com o coração 
aberto, bem alto 6 bem sincera-
mente, porque pus sempre a mi-
nha palavra ao serviço da ver-
dade. 

Queria poder dizer-lhes das 
razões que imperaram no meu 
espirito, para aceitar o penho-
rante e honroso convite do 
meu ilustre e quorido amigo dr. 
Abranches Fmão , para o cargo 
de reitor deãta tão velha como 
nobilíssima Universidade. E em-
bora me não sentsse com aquela 
c-ompeteneia desejada psra tão 
elevado cargo, sentia e sinto que 
sou um lutador a que lutando 
p der eia 3 restar à velha Univer-
idítde qualquer serviç Recorda 

que D. Jorge d'Almeida, aos 
trinta anos, moço, cheio de vida. 
de ardor da mocidade, foi no-
meado reitor deati "UniVersMade; 
que EO depois aqui ss f< rmou 
em thologia 9 cânones Desapare-
cendo da vi a, carregado de ser-
viços á Pátria e á Universidade. 
Ele, novo reitor, entSo ali como 
estudante e, quando deste cargo 
sair. sairá ainda estudante. Seja 
porém, como for, eneoGtro-me 
neste momento, eo cargo de rei-
tor da Velha e gloriysa Univr-r» 
fiiasde de Coimbra, da ú n m 

universidade tradicional, ligada 
pelo espirito, pelo coração á 
grande e mage^tosa Hi tória di 
Portugal, da Universidade de 
Coimbra, cujos mestres hontem 
3 hoje manteem um nome mun 
diai, aureolado pelo respeito dos 
grandes espíritos, dos grandes 
homens de sciencia, que sempre 
consideraram R Universidade de 
Coimbra, como a primeira filtre 
as primeiras. 

N?o pretende levar o seu es-
pírito para um bairrismo que 
n'So tom, que ainda não poderia 
ter, ofendendo, magoando as uni 
versidades de Lisboa e l\.rto, 
que apesar de modernas já se 
têm evidenciado o mostrado o 
seu valor. Pretende apenas di-
zer, qua julgaria melh r, mais 
útil pura a sciém ia e mais pres-
tigiante para o pt/s, quando râo 
podesee haver três universidades 
completas, em vez do se criarem 
as universidades de Lisboa e 
Porta, ter-se reorganissdo a Uni-
versidade de Coimbra, em bases 
compatíveis com a sciên ia mo-
derna, dando-lhe tudo quanto 
el-i carece de t*r, satisfazendo 
as«im as ju?t«s aspirações de 
mestres e estudantes. Pretende 
significar o direito tradicional 
que a Universidade ocupa na sua 
sitiBção capeei»!. Na Universi-
dade de Coimbra, existe um es-
pírito de corporação que lhe per-
mite ostentar as grandezas do 
seu passado e aconchegar, trazer 
a si, os esplendores dum futuro, 
compatívfl com as suas tradi 
ções, com o espírito dos mestras 
e dos estudantes, 

Analisando em rápidas pala-
vras a situação portuguesa, diz 
que suas forças têm até hoje 
sido dirigida5.B6in um objectivo 
prático. A sociedade portuguesa 
asfixia e pergunta quem a do-
mina r 

NSo sabe» 
No campo financeiro apare-

cem a todo o in-tante as mais 
bizarras teorias, como esplendi-
dos 8líxires salvadores da angus 
tiosa situação que atravessamos 
e que apenas conduzem a desagre-
ga ção. A Universidade tera um 
largo papel, criar eciêneia para a 
generalisar, espalhar; criar cor-
pos de investigação Isvsndo-os a 
toda a parte. Para isso è pre-
ciso que o poder central a auxi-
lie, lhe dê força, elementos, numa 
pilavra dinheiro. A Universi-
dade de Coimbra não vive uma 
vida desafogada — vegeta e tudo 
isto, porque a sociedade portu-
guesa e uma saciedade decapi-
tada, nllo tem cabeçs, mas tfto 
sómecís pás. 

As universidades não são col-
meias que vivem como ae abe-
lhas. SSo oficinas onde ss aper-
feiçoa c distende o espirito do 
homem, encorporando-se nele o 
saber, de modo qus a sciencia 
tenha o seu cnlíávo permanente, 
lógico, rápido, aperfeiçoando-se, 
distendendo-se. Assim, a Univer-
sidade deve completar e desen-
volver mais ae suas instalaçSes, 
crsendo bibliotecas s labor&torios. 

Carece ainda a Universi lade 
de estabelecer o inter-cambio, de 
mestres e de estudantes, motivo 
porque ele vê com a mais intima 
satisfação as disposições da fa-
cuidado de letr»s, ha pouco re-
feridas pelo erudito professor dr. 
Mendes des Remedias, e a pro-
posito diz, que foi com orgulho, 
quo encontrando se em Paris ou-
viu es mais elogiosas referencias 
ás notáveis conferencias do ilus-
tre e erudito professor desta Uni-
versidade o sr. dr. Eugénio de 
Castroj que fez bera sentir á Fran-
ça, que a velha Universidade de 
Coimbra, — ainda é a mesma Uai 
Versidade do passado — a primei-
ra entre as primeiras. 

E o qus pede a Universidade? 
Ela pede uma coisa mais do que 
dinheiro —- pede liberdade, para 
poder espalhar a su» acção; li-
berdade que já teve com a Repu-
blica) mas que pouco a pouco lhe 
foi cerceada. E indsspseavel re 
conquistar essa liberdade, para 
que a Universidade possa ser 
aquilo qus tera de ser, 8®ra ser 

LIVROS NOVOS 

O "Guia de Portugal 
é um monumental tra-
balho de nacionalismo 

si ilustre iíifitiP iil Pfisia 
Portugal, país de grandiosas 

tradições, teve sempre uma ad-
miravel pleiftde de lutadores ns 
def«za das suas glorias e do seu 
prestigio intelectual, 

Presentemente dá se o mesmo 
fae to com esas brilhante « ala de 
namorados» qun tem lutado inte-
meratimenta pelos nos os desti-
nos, discutindo e ventilando os 
mais graves p)oblemf<s políticos, 
historicos e economia s. 

Raul I ri ença, alma cheia de 
fé, com brilhantíssimas qualida-
des de trabalho, espirito culto e 
admirávelnente equilibrado, per-
tence a fjige grupo de bat Uisdo-
res que não desanima perante a 
ignorância o a e3tulticia da maior 
parte. O ilustre escritor forma, 
com Antonio Sergio, Jaime Corte» 
zão, Afonso Lopes Vieira, Silva 
Teles, Reinaldo dos Santos, Aqui-
liao Ribsiro, Camara Rsia, Feria 
de Vasconcelos e Agostinho de 
Campos, uma esplendida pleia-
de de intelectuais qire orga-
sisa elevadamente uma obra, co 

totilmente vaidoso também não 
é tolamente modesto, e assim, 
m- teu se lhe na cabeça que el 
gnms coisa p.. der ia fo£;r, em bs 
neficio e em prestigio da Un>* 
versidade, para desenvolvimento 
da sciencia, e assim como eis aca-
ba de que pode conttr com os 
ilustres mestres, tambam a Uni-
versidade poderá contar com o 
reitor. Homem do povo, filho 
do povo, de espinha vertebral 
bem erecta, teta por esforço pro 
prio, por direito de conquista 
ascendido aea mais altoa cargos 
e assim, quando chegar a hora 
de abandonar a Universidade ele 
sairá contente, alegre e gatiafeito, 
ou porque ^ foi encontrado ho 
mem melhor do que ele ou por 
que ele alguma coisa fez. E as5 

sim podemos trabalhar todos jun-
tos na defesa da tão nobre causa e 
assim afirma que, como ela 00nt* 
com os ilustras mestres da Uni-
versidade, podem eles contar com 
o seu reitor. 

Uarias notas 
Alem doutras pessoas, tam-

bém acompanhou o sr. Cunha 
Leal a esta eidsda, assistindo à 
sua apresentação na Un versida-
de, o sr. dr. Rocha Straiva. 

— O antigo ministro sr. dr. 
Utra Machado, também ae en-
contrar* numa tribuna. 

— Hoje ás 11 horas, o sr. 
Cunha Leal Vis i tou a Faculdade 
de Letras. 

— A'a li horas deve reunir-
es o Senado, aíim de s. ex.n to-
mar conhecimento das reclama-
ções da Universidade. 

— O sr. Cunha Leal deu os 
3 dias de feriado da praxe. 

— Os sinos da Universidade 
repicaram quando terminou o 
acto ns sala dos capelos. 

amuai íMÚl 
Hoje tivemos ensejo de tro-

carmos umas bgeíras impressões 
com o ar. Cunha Leal, no mo 
mento era que 3. ex.s visitava o 
Jardim Botânico, acompanhado 
de alguns professores da Facul-
dade de Sciânc-ias. 

— Só lhe posso dizer neste 
momento, quo estou encantado 
som a recepção de ae ontem na 
Universidade a que estou dis-
posto a trabalhar pelo seu an-

locsndo ss suas altas mer:tnli-
dades ao serviço «a patria por-
tuguesa, 

Pela Pátria iuctam, p» la Pá-
tria sofrem, pela Pátria traba-
lham ex '.nativamente, arrancando 
dos arquivos poeirentos e aban-
donados elgumas p;íginss UIBÍS 
belas de reconstrução histórica. 
A Bibliotéea Naciowd de Lis-
boa, dirigida pcltj alt* figura de 
poeta que é Jaime Cort za , o 
maravilh so art sta de « A Morte 
da Aguii«, cotnprendendo a in-
terpretando a sua alta mistSo 
nacional, foi ao encontro das ge-
nerosa1! e patrióticas aspirações 
d? sses intele -taais que tanto t< em 
feito brilhar a literatura portu-
ga^za dando-lhe magnificas pá-
ginas d'ha*monia 8 de equilíbrio. 
O monumental tríbalho onrani-
sado pelo ilustre escriptor Raul 
Proença, pertence a uma série 
de obraa grandiosas que mt rcatn 
pelo elevado «"indiscntm-1 valor 
que reprfssntam, «O Guia de 
Portugal 0 uma obra de extraor-
dinário mérito. Aquelas páginas 
encerram uma formidável aspi-
ração d<? nacionalismo, de gran-
de, de incontroverso amor pátrio 
que muito dignificam as podei oass 
mentalidades do sou organisador 8 
dos í eus colaboradores. 

Ao dizermos qus o «Guia de 
Portugal» é um munumental tra» 
bailio, nlo ha na nossa expressão 
a mais ligeira sombra de exa-
gro-

O presente volume, saído ha 
pouco das ofi .intis da Biblioteca 
Nacional, sendo uma ulta afirma^ 
ção de qualidades técnicas 0 da 
existencia dum escol de profis-
sionais que honra a arte gráfica 
em Portugal, é apenas o primeiro 
volume de urna grande obra qua 
o adzniravel espirito de Raul 
Proença concebeu e a sua formi-
dável vontado conseguia já vêr, 
em parte, realizada, 

A colaboraçSo é da melhor. 
O t.° velame dfuhea-se exclusi* 
vãmente a Lisboa e arredores, e 
as suas páginas encerram lições 
magistrais sôbre história, etno-
grafia, geografia e arte, dadas pe-
ias panas eleg®fites 6 abalisadss 
da Antonio Sergio, Aquilino Ri' 
beiro, Silva Teles e Reinaldo doa 
Santos, contendo maravilhosas 
gravuras,.magníficos mapas a iti-
dicaçõos extremamente áteia e 
valiosas. «O Guia de P,. rtugal» 
está destinado, indiscutivelmente, 
a um grande sucesso, Não há 
corBção português qua não vi» 
bre com a leitura das suas pági-
nas. Não há inteligência qua 
ngo apoie o esforço de Baul 
Proença, doa seus colaboradores, 
criando-lhes o indispensável am-
biente de triunfo e de vitória. 
E' um trabalho grandioso. E' 
um trabalho que nobilita uma 
geração o dignifica profunda' 
mente o valor dos homens que o 
executaram o ergue, bem aito, o 
espírito nacional. 

A edição, da Biblioteca Na* 
cional, honra, extraordinariamen-
te, es suas oficinas 8 dá-lhe o 
direito aos nossos sinceros aplau-
sos. 

Raul Proença é digno ae tôs 

dos os elogios, porque o seu es« 
forço concorre psta o levanta-
mento moral 8 intelectual da raça 
portuguesa, sarvída por e?sa bri-
lhante plêiade de luctadores que 
não desanima perante a indiferen-
ça e a estultícia do maior nu-
mero. 

A Patria íicar-lhes-hr, deven-
do um alto e indiscutível servife, 

A capa, num desenho ílsgaa-
iissimo, é do distinto e iluatyi 
artista Ran). LinSs 
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A a l v e r a a r i e » 

Faiem anos, hoje: 
D. Ama!ia Fernandes de Carvalho 

Reis Torjal. 
D Josefina Mesquita. 
A'manhã: 
D. Virgínia Rebelo Matias Silva 

Pinto. 

nascimento 
Em Castelo Branco, no dia 6, deu 

à 1*2 uma criança do sexo feminino, 
a sr.' D. Maria de Lourdes da Silva 
Emílio Pelejão Marques, esposa do 
sr. Hamilton Pelejão Marques. Mãe 
e filha encontram-se bem. A seus avós, 
sr. Santos Eusébio e sua esposa, apre-
sentamos as nossas felicitações. 

— A sr.' D Albina de Figueiredo 
Paiva Botelho, filha do nosso amigo 

% sr. José de Figueiredo Paiva, e esposa 
Vi» ào sr. dr. Bernardo Teixeira Botelho, 

midico em Chão do Couce, deu â luz 
um menino com muita felicidade. 

Sinceros parabéns. 
-Também deu á luz uma robusta 

criança do sexo feminino a sr.' O. Li-
d a Fernandes de Mesquita e Sola, es-
posa do sr. Antonio da Fonseca Mesqui-
ta e Sola. 

Mãe e fiiha encontram-se bem, 

C a s a m e n t o 

Consorciou-se na Figueira da Foz, 
a nossa conterrânea, sr.* D. Maria 
Serrana Vaz, filha do sr. Antônio Vaz, 
com o sr. Raul Adolfo Correia. 

Sinceros parabéns. 

D o e n t e s 

Está doente o coronel de infantaria 
sr. Joaquim Maria Ferreira. 

$ e r t i á a s e o h s g a d a e 

Regressou de Santarém, o sr. Nuno 
Beja. 

Boas Festas 
A todos os nossos amigos que 

nos dirigiram cumprimentos de 
Boas Festas, agradecemos essa 
amabilidade e desejamos-lhes as 
maiores prosperidades. 

Ufil II filllíi 
0 sr. dr. Márb de Figueiredo, 

ilustro professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra, foi no-
meado vogal da «Jomissão de 
Direito Marítimo Internacional. 

O Pão 
Não há maneira de conseguir 

em Coimbra o barateamento do 
p8o. 

Foi mandado fazer inquérito 
ás farinhas existentes para vêr 
se ha ou não razão para se ven-
der pão peio preço por que se 
está vendendo. 

E' justo dizer que em Coim-
bra algumas padarias não tem 
abatido os preços mas tem au-
mentado um poucochinho o ta-
manho. 

A contrapor-se ao que sucéde 
com Portugal, onde pouquíssimas 
tem sido as terras que, num mo-
vimento de simpatia, solidarie-
dade e amor pelos sacrificados 
da Grande Guerra, se tem ergui-
do qualquer monumanto em sua 
homenagem, por simples que 
seja, sem deixar cie ser tocante e 
belo, vejamos o que tem sucedi-
do em França. B' facto que a 
forma de sentir a Guerra, os 
males assasiadores a que a Fran-
ça esteve submetida, a sua tor-
tura moral, deviam concorrer 
para a França ser agradecida 
a esses dencdados defensores do 
do seu solo; mas, mesmo sendo 
assim, s desproporção entre o 
que lá se tem feito e o que 
na nossa terra quási se não tem 
feito, não merece outra palavra 
senão esta: ingratidão. 

Vem a propósito lembrar o 
facto quando, mais uma Vez, em 
Portugal os mutilados da Guer-
ra andam a subir as escadas dos 
ministérios em busca duma re-
paração que, »em tardiamente, 
ainda alcançaram, 

A informação que S'ígue é 
do Diário de Lisboa de 3 a feira, 
6 e na simplicidade do numero 
apresentado é bem elucidativa. 

Em 15.303 comunas trancem, levan-
taram-se monumentos aos soldados! que 
morreram na Guesra. 

Se quaisquer duvidas houvesse sobre 
a gratidão da França ao sacrifício supre-
mo dos seus filhos, este facto seria de 
molde a desfaze-las. 

Mas também devemos confessar que 
iião há nada inale elucidativo pars mos-
ifsr o prego duifla v i t a i s . . 

eoMieio 
OPERÁRIO 

contra a carestia õa vida 
Como estava anunciado, rea-

lizou-se no domingo de tarde, na 
Casa dos Trabalhadores, mais um 
comicio de protesto contra a ca-
restia da vida, falta de trabalho 
e pretendida baixa de salarios, 
comicio este promovido pelo Co-
mité de Propaganda Confederai, 
do acordo com a Confederação 
Geral do Trabalho. 

Presidiu ao comicio o sr. JoSo 
Pereira, de Leiria, delegado do 
Sindicato Único dos Manipulado-
res de Pão, secretariado pelos srs. 
José Constantino, mecânico e ce 
Joaquim Amaral, metalúrgico. 

Se o primeiro comicio reali-
aado insta cidade para o mesmo 
fira, teve fraca concorrência, o 
mesmo se não podo dizer do rea-
lisado no domingo, caja assistên-
cia foi numerosa. 

DepoÍ3 do sr. presidente abrir 
a sessão, explicando os fi' s do 
eomifio, é dada a palavra ao sr. 
Adolfo de Freitas, delegado do 
Comité de Propaganda Confede-
rai, que num breve discurso, por 
vezes cheio de imprevistos e de 
imprecações contra a forma como 
é encarada a carestia da vida, 
falta de trabalho e redução das 
horas de trabalho, os seus diver-
sos aspectos, e passou a analizar 
a situação gravíssima que atra-
vessa a classe operaria do país. 

Em Coimbra não ha crise de 
trabalho — diz — porque ha mui-
tas obras a fazer, como por exem-
plo o alargamento doa hospitais 
que podiam abrigar muitos mais 
doentos; a construção de um 
bairro social que aqui não existe, 
o andamento de muitas obras 
que se acham paralisadas, etc. 

Pretende-se reduzir o salario 
em algumas industrias, mas é 
preciso que os operários saibam 
agir não consentindo em tal. 

Faz depois um apelo a todos 
os operários para que se unam, 
porque a emancipação dos traba-
lhadores deve ser obra dos mes-
mos. 

Segue-se-lhe no uso da pala-
vra o sr. José da Silva Cabo, de-
legado dos operários manipula-
dores de pão, que se espraia em 
considerações sobre o fabrico do 
pão, nesta cidade e sob a higiene 
nas padarias, tendo palavras de 
revolta contra a forma como se 
pretende manter o actual preço 
do pão. O seu discurso, é breve 
mas sincero, e ouvido com res-
peito pela assistência, pois as pa-
lavras do orador representam al-
guma coisa de verdade, por se-
rem de um operário que a den-
tro das padarias sabe como se fa-
brica e manipula o genero essen-
cial á vida. 

A seguir faz uso da palavra 
o sr. João de Deus, velho mili 
tante, que faz a apologia das rei-
vindicações sociais e passa uma 
rapida analize á crise de trabalho 
e carestia da vida, fazendo a apo-
logia do cooperativismo, como 
base essencial do magno proble-
ma a resolver para a carestia da 
vida. 

Depois o sr. Adolfo de Frei 
tas lê novamente as moções já 
aprovadas no ultimo comicio e 
já aqui publicadas, moçõps que 
sâo aprovados por unanimidade, 
prometendo o orador dar-lhes o 
devido destino e declarando que 
no proximo domingo se realisa 
novo comicio, agora numa praça 
publica, se o tempo o permitir, 
com a assistência de um delega-
do de, Confederação Geral do 
Trabalho. 

E' encerrado o comício no 
meio do maior entusiasmo. 

A 

O NOSSO 

D E 

Foi formidável o êxito alcançado entre o comercio e a industria 
desta linda terra com a noticia da próxima realisação do NOSSO 
CONCURSO de 

Figaras Históricas Nacionais 
De toda a parte, das grandewcasas comerciais e industriai», 

que são a honra da nossa província e da nossa c i d a d e mesmo de 
algumas das mais humildes, nos chegam incitamentos, aplausos 
calorosos pela nossa, já agora, brilhantíssima iniciativa. 

Este enorme entusias no só demonstra como a nossa Pátria é 
amadra pelos bons portugueses, que des jam vêr reconstruída, em 
parte, a nossa maravilhosa história, cheia de lances de heroicidade 
lendária, de energias criadoras e de profundo, formidá el amor à 
civílisação e à humanidade. 

O nosso concurso, como já dissemos no último número, des-
tina-se, principalmente, ao povo, e precisamente por Isso èle será 
o mais simples possível. Queremos que a nossa linda história 
seja relembrada, relembradas as nossas mais belas figuras de guer-
reiros, navegadores, santos e mártires, porque de tudo a nossa 
história possuiu e criou. 

E assim, para auxilio do ex to do nosso concu so, mais ofere-
cime tos generosíssimos temos recebido, que tão profundamente 
calam no nosso espirito patriótico. Até os artistas maravilhosos 
da nossa terra vieram incitar-nos, porque êles sentem, também, o 
que a nossa 

Grandiosa Pátria deve mi seus aafopassadss ilustres 
De maneira que a acreditada casa comercial 

M a r t a s & C.a, L. da 

com armazém de papel na Praça do Comercio, n.° 26, onde se en-
contram poderosos stocks das melhores marcas, onde existe papel 
de todas as qualidades, trnto nacionais como estrangeiras, forne-
cedoras das principais unprezas de jornais e de livros, antiga e 
conceituada pelo seu crédito, se poz ao nosso dispur, oferecendo-
nos um Ibdo prémio. 

E também a conhecida e conceituada 

Casa das Lãs 
do nosso bom amigo Augusto Lopes, situada na rua Visconde da 
Luz, com grandes sortidos de fazendas nacionais e estranjeiras. sem-
pre cora enormes variedades procedentes das melhores fabricas, da 
mais garantida qualidade e perteição, sempre com novidades es-
plendidas em todas as estações, veio auxiliar-nos com um magnifico 
prémio do seu acreaitado estabelecimento. 

E o distinto artista 

Abreu Couceiro 
com nma esplendida loja de mcbiiias na Rua da Sofia, artista de 
raras qualidades, trabalhador incançave! em cujas mãos o estilo re-
nascença aaquire flexibilidades de sonho, sortilégios de poderosa 
magia, trabalhando a madeira com inescedivel perteição, onde a sua 
arte continua a afirmar-se poderosamente, ofereceu também ura 
lindo prémio. 

E ura outro artista 

S a u l cTAlrmeida 
tão conhecido na nossa terra pelas suas brilhantes qualidades e 
técnica segura, o esplendido artista do celebre quadro do falecido 
Bispo Conde, D. Manuel Correia de Bastos Pina, onde a sua arte 
produziu magnificas colorações, tanta vez espalhada com prodígio» 
de talento por inúmeros quadros que o artista conscienciosamente 
trabalha, artista rebelde, cheio de o iginalidade, cheio de observa* 
ção, mas também cheio de talento criador, evocador da paisagem 
da nossa terra encantadora e caprichoso pintor de alguns tipo9 
populares, se dispoz a rialisar uru çuadro com uma linda paisagem 
de Coimbra, feito propositadamente para ser gentilmente ofere-
cida ao nosso jornal 

Por isso mesmo, com tão valiosas ofertas, o NOSSO CON-
CURSO de 

Figuras Históricas Nacionais 
constituirá 

i uefttiil KillHilMll IJ Bussi Mil 

O senado Municipal aprovou 
o Orçamento ordinário para 1925, 
mas como não foi mandado im-
primir este diploma, os muníci-
pes ignoram como se acha feita 
a distribuirão da receita s des-

Lembramos a conveniência de 
tornar publico pela imprensa, 
ao menos, as verbas principais. 
A Gazeta de Coimbra muito 
gosto tem em oferecer as suas 
colunas para esse fim. 

Fica feita o oferecimento, âS 
peraado que o aceitem para qtts 
o publico saiba qual a receita 
dos serviços municipais o HOMO 
ste ÍÍISlfi.-

d e c a r i c a t u r a s 
Amarelhe, o primeiro carica-

turista nacional da actualidade, 
vem a Coimbra no próximo do-
mingo, dia 11, expor no Teatro 
Avenida, durante a tarde e à 
noite, a colecção magistral do ca» 
ricaturaa d.<s actores, actrizes, 
autores e colaboradores, mais em 
evidência, do nosso teatro mais 
recente. 

Os trabalhos expostos não se-
rão vendidos: destinam-so à pu-
blicação De Teatro Caricatural 
que, por estes dias, deve ser pos-
ta à venda, em edição da ma-
gnífica revista De Teatro, a me» 
lhor publicação do género que 
se tem feito sair em Portugal e 
em que colaboram as penas mais 
brilhantes dos nossos escritores 
de hoje. 

Por estes dias, será indicada 
a hora da abertura q encerra-
mento da exposição, que sô so 
encontrará aberta no domingo. 

Amafelhe, qus o Porto vem 
da admirar, não terá qneixaSj 
stim dúvida, cio acolhimento que 
o povo de Coimbra lhe fiier, vi-
sitando 6 sua e&posi^ío jsagní-

I f m w I i lis 
De ha muito que se nota um facto 

iamentavel e que envergonhava Coimbra! 
--as carnes eram transportadas do Ma-
tadouro para o Mercado no camion que 
serve para o tra sporte de tudo! 

Pois podemos informar 03 nossos 
leitores que essa vergonha vai acabar. 

O sr. vereador do pelouro das subsis-
tências conseguiu que os senhores mar-
chantes aceitassem de b >a mente uma 
sobretaxa de cincoent* centavos sobre 
ca ía quilo de carne c com essa sobretaxa 
o sr. vereador reaiisará a verba com que 
adquirirá uma camionete própria para o 
t ransporte das carne3 

Esta taxa em nada sobrecarregará os 
preços das carnes, visto como os srs. 
marchantes a aceitaram, depois de fir-
mada a tabela de preços, e será transi-
tória, só durando a sua recepção o tem-
po bastante para reaiisar a quantia bas-
tante para aquele fim. 

Incêndio 
Na noite de terça para quar-

ta-feira, pouco depois das 0 ho-
ras, manifebtou-so um incêndio 
na sapataria do sr. Henrique d« 
Magalhães, no L<>rgo de S. JoSo. 

O fogo, que não passou da 
sapataria, originou prejuízos mui" 
to impor tini «s, 

No local compaieCaQ 0 mate-
rial de incêndios das duas cot-
poraçôes, qua ainda chegou e 
s f f f c t i l i í a d f . 

CRÓNICA 
DOIS LIVROS 

Temos na nossa meza d» tra-
balho a Homenagem a Antonio 
Augusto Gonçalves—31 de Julho 
de 1921, e A morte da Águia, 
do nosso presado camarada d'0 
Comercto do Porto, Eduardo 
Salgueiro. 

O primeiro é um livro cola-
borado por nomes ilustres, dedi-
cado á alta figura de artista que 
é o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Estes livros de consagração, e 
quo felizmente nos últimos tem-
pos om Portugal teem aparecido 
com froquencia destinados a ho-
menagear figuras de destaque, 
teem o condão de reunir sob o 
mesmo sagrado principio — o da 
Btdoza os melhores espíritos, for 
mando como que um agregado 
moral. E isto ó consolador, numa 
epcca em que por vezes se teve a 
impres&ão de que tudo ficaria ir-
remediavelmente desbaratado. 

O homenageado, sr. António 
Augusto Gonçalves, deve sentir-
se feliz com a gratidSo dos seus 
compatriótae. 

Figura de nervos e de von-
tade, o sr, António Augusto 
Gonçalves tem sido um apóstolo 
da arte, um servidor dos velhos 
monumentos, aos quais tem em-
prestado o milagre admirável da 
sua inteligência e do seu saber. 
E' um nome de elite, o seu, que 
despertou depois de uma activi 
dide de mais de meio século, a 
admiraçSo do seu psiz. 

Falamos uma vez com o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, no 
ssu pitoresco atelier da rua dos 
Coutinhos. Conheciamol-o ape 
nas de vista. E depois de uma 
hora de conversa, tivemos a im-
pressão esplendida, de que na-
qnele velhinho de setenta anos, 
corria a seiva forte e impetuosa 
dos quarenta! Lucidez, erudi-
ção, um poder de expressão in-
vulgar e uma graça para causar 
inveja ao moço mais vivo e alo-
gre. 

Só então ficamos com o ver-
dadeiro conhecimento do homem 
e do artista. 

Portanto esta homenagem foi 

àlém das flores que se desfolha-
ram sobre o seu espírito, um» 
admiravel união dos nome» mais 
ilustres de Portugal. Porque es-
tes homens são a grande força 
da raça portuguesa, servindo-
nos da frase de Raul Brtndão, 
do artigo inserto no livro de que 
nos ocupamos, intitulado Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Sem esta formidável elite da 
inteligência, não tínhamos razão 
de existir; Portugal seria uma 
expressão vulgar no mapa do 
mundo. 

Não nos referimos em espe-
cial, a cada um dos colaborado-
res, e aos seus escritos, por des-
necessário. 

Eugénio de Castro, Raul Bran-
dão, Vieira Lopes, Afonso Lo-
pes Vieira, etc., etc., sfto nomes 
que dispensam elogios, porque 
o elogio, o melhor elogio nasceu 
com êles próprios — talonto ! 

A edição, da Imprensa da 
Universidade, Coimbra, 1923, 
— em belo papel, ó cuidada e es-
plendida. 

HUM 
» 

A morte da Águia, é um poe-
meto, que Eduardo Salgueiro 
compoz com inspiração e corre-
ção á memoria de Sacadura Ca-
bral e oferecido a Gago Coutinho. 

São versos cheios de senti-
mento e simplicidade, que nos 
revelam o nome do autor como 
o de um bom poeta, 

Transcrevemos ao acaso, par» 
que o leitor aprecie: 
Portugal I Portugal! O' ninho de Aguial 
- N i n h o embalado, ninho acarinhado 
Pelas ondas do Mar 1 
O' Povo humilde, Povo heroico e des-

graçado, 
Até já Deus por ti nâo quere velar 1 

Todo o poemeto se lê com 
agrado, da primeira á ultima pá-
gina. 

A edição, do autor, è muito 
interessante, destacando-se a capa, 
desenho a preto e vermelho, com-
posição e impressão da Tipogra-
fia Porto Medico, Limitada. 

Agradecemos os exemplares 
enviados. 

y. N. 

Caleira E Mm, Ui 
Esta magnífica livraria, uma 

das mais poderosas emprezas li-
vreiras do pais, que tanto tem 
honrado a indústria do livro em 
Portugal pelas suas esplendidas 
edições e imposto a sua inteli-
gente orientação directriz pelos 
monumentais trabalhos de direito 
que tem lançado no mercado na-
cional, editará, brevemente, o 
primoroso trabalho do eminente 
jurisconsulto e ilustre professor 
da Faculdade de Direito da nossa 
gloriosa Universidade, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis sôbre 
«Processo Civil», que tanto su 
cesso alcançou quando da sua 
primeira edição. 

A nova edição, a entrar den-
tro de pouco tempo no prélo, 
sai completamente refundida e 
poderosamente contribuirá para 
o estudo do nosso processo civil, 
onde a alta mentalidade do ilus-
tre professor notavelmenta se ha-
via afirmado já. 

Fica assim credora das nos-
sas maiores homenagens o das 
saudações de todos os estudiosos 
de direito, essa magnífica empre-
za editora, que ainda há bem 
pouco tempo lançou no mercado 
alguns dos mais notáveis traba-
lhos jurídicos dos últimos tem-
pos, como a «Simulação em Di" 
reito Civil» pelo ilustre profes-
sor Dr. Beleza dos Santos; «A 
posse*, pelo ilustre professor Dr. 
Manuel Rodrigues Júnior. «As 
sociodadea comerciais* e «Prin-
cípios fundamentais de Direito 
Civil», ambos do eminente profes-
sor Dr. José Tavares. 

Consta-nos e9tar feito o contracto do 
aluguel do terreno da3 senhoras Fonse-
cas, hoje pertencente à sr.* D. Nordina 
Saraiva, para um campo de jogo». 

Este terreno fica na Arregaça era 
frente da ladeira das AlpenduradaSi 

'->> 

Í3IM (II if 
Foram s U r p f e e m í i d o s & caçar 

com furão, J 0 8 0 Quinteiro e José 
Afonso, de Grade, Barconço, que 
i m m . a a t u r l o s e m 2 6 0 $ 0 0 c a d a 

t 

Pelo pelouro das ssbslsfenoias 
Na quarta-feira o sr. vereador 

do pelouro do Mercado teve uma 
reunião com os marchantes e 
combinou°se mais uma baixa no 
preço das carnes para o dia 15 do 
corrente. 

Falta dc bancos 
Oa habitantes do bairro alto 

estilo assinando uma represen-
tação dirigida á Camara Munici-
pal, pedindo que no largo da 
Feira, sejam de novo ali coloca" 
doa os bancos. 

Realizou-se na segunda^feira, 
no teatro de Sousa Bastos, mais 
um espectáculo promovido pulo 
grupo Dramático de Beneficenc» 
desta vez em beneficio do Asilo 
de Mendicidade de Coimbra. O 
Grapo Dramático composto por 
operários honestos e conscientes 
e de que fazem parte entre ou-
tros os srs. António Brito, An-
tónio dAlmeida, Benjamim Mar» 
ques dos Santos, Raul Dias Ca-
chulo, Alvaro Ferreira e outros, 
levou á scena duas comédias em 
1 acto, sempre muito aplaudido* 
pela grande assistência. 

A sr.a D, Laura Rodrigueg 
interpelou com sentimento e com 
um timbre de voz, que encan-
tava, a velha Canção da Cègaf 
que ela sobe cantar com um re-
quinte suave e sonoro. 

Manda a justiça que se digs, 
sem faltar á verdade, que aS 
honras da noite couberam ao Gru-
po Recreativo Musical 1.° de Ja-
neiro dos Olivais, que sob a há* 
bil regencia do sr. Gabriel da 
Cunha Santos executou esse es-
colhido reportório, apresentai 
do-se do principio ao fim 08 
executantes muito afinados, se-
guindo com respeito e atenção 
a batuta, pelo que foi ovaciona' 
do pelos espectadores, que lheS 
fizeram uma grande manifesta 
çlo de simpatia, merecida e jud-
ia, e pena é que o tóesmo grupflf 
se nâo faça ouvir maia Basta* 
Y M M i 
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Cotação oficial 

»/ Loadrei cheque . 
* 1/ • 90 dias. 

1/ Pari» 
§/ Madrid 
» / Berlim . . . . . . 
»/ Amaterdam. . . . 
t / New York . . . . 
s/ Suissa 
i/Italla 
»/ Bélgica 
i/Suécia 
1/ Noruega 
i / Dinamarca . . . . 
»/ Rio de Janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. Venda 

QQ$50 •G0$50 
981500 
1123 1134 
2926 2965 

8480 8565 
20919 21130 
4069 4110 

882 891 
1041 1052 
5627 5684 
3173 3205 
3697 3734 

Reuniu-se a Comissão Distri-
tal de Assistência que resolveu 
entregar à Junta Geral, para o 
Instituto anti-rabico, a quantia 
de 12.363$86, que se destinava 
ao Asilo da Esccla Oficina, o que 
os juros dessa quantia revertam 
a favor da Comissão de Assis-
tência ; 

Distribuiu pelas casas de be-
neficencia desta cidade a quantia 
de 5:000 escudos, importancia da 
primeira prestação da Comissão 
Nacional de Assistência, 

Nomeou uma comissão com-

{iosta dos srs. governador Civil, 
Fernandes Martins, dr. Bernardo 

Pedro, de um delegado da Ca-
mara, e Cassiano Martins Ribeiro, 
para promoverem festas despor-
tivas e outras cuju produto se 
destina a socorrer as casas de 
beneficencia; 

—Exarar votos de louvor ao 
Grupo Dramatico Bencficenta e 
Grupo 30 de Setembro «Bene-
ficência», pelos relevantes servi-
ços prestados ás instituições de 
baceficencia de Coimbra. 

CftRTAS V 1 * K rmm&ssxssim nasais. 

l l l i 

da Grande Qaerra 
Ãgenciã em Coimbra 

Delegação de Poiares—Pol nomeado 
secretario da Delegação da L. C. G. G, 
em Polares o antigo combatente ar. Ho-
rácio Montenegro Ferr3o. 

Socios Protectores - Inscreveu-se co-
mo socio protector desta instituição o sr. 
Manuel dos Santos Duarte-

Delegados da L. C O. O.— Deaem* 
penham os cargos de delegados da L C. 
O. O , nas suas unidades, os seguintes 
docios desta agencia, todos ex-comba-
tentesi 

No R. I. 35 o tenente sr. josê Beato. 
No Bat. 5 da G. N. R, -Tenente sr. 

Augusto doe Santos Conceição, 
Delegação em Arganil - Esta Agen-

cia está tratando de estabelecer as de-
marchei ttecessarias para que nesta vila 
seja estabelecida 8 aua Delegação da L. 
C. G. G. 

Preterições-Esta Agencia nio dá se-
guimento t p-etençâo alguma dos es-
Combatentes sem que, previamente t?a 

ttham feito a sua inscrição como sociog 
desta Agencia, ou mostrem estar filiados 

. . Sr. — No seu n.° 1690 da Ga-
zeta de Coimbra vejo, com o maior 
prazer, que o alvitre por mim apresen-
tado e ao qual V. se d'gnou dar publici-
dade no n.° 1685, está merecendo a 
atenção da S. D. P. C. 

Permita-me pois que torn-í a impor-
tuná-lo, visto que o assunto me parece 
sêr duma grande e real importancia para 
a nossa eidade ; pela planta Hos terre-
nos vê se que a área, só da cêica, anda 
por 12 a 15 00' m- ou mais, o que dá 
suficientemente para se poder fazer uma 
grande e soberba obra, para o fim a que 
se destina, instalando nela além do . 
campo de jogos, em que já falsi, um j 
jardim de inverno, e outros atractivos, j 
que é de costume fazír-se, para a atrac- ^ 
ção de tugistes nacionais e especialmen \ 
te estrangeiros. 

Lembra-ine que, para a funíação da \ 
almejada empreza. muito poderiam con- ; 
correr os ex.moa sr. Conde do Ameal ; 
e dr. Carlos d'01iveira, pois já por i ^ 
se'em filhos desta linda terra e já pelo j ^ | 
seu comprovado altruismo em beneficio j 
de tudo qu-í represente melhoramentos | 
para aqui, não se recusariam ce lamente 
a entrar com as suas cótas representi- j 
das no valor das suas propriedades, o ; 
que tornaria a constituição da empreza, ! í 
de mais fácil realisação. 

Com a aquiescência destes cavalhei ' ; 
ros, não me paréce diíicil a S. D. P. C I 
chimar a si um hoteleiro de rasgada < 
iniciativa, que os há no nosso Paiz, e j | 
assim conjuntamente estudarem a re.-.li- ; '' 
sação do assunto. | 

Creia V. que seria êste um tios me-1 | 
lhores e mais importantes melhoramen- i | 
tos, dos últimos tempos, para esta terra 
e que a empreza seria belamente rec . m- , s § 
pensada dus seus sacrifícios. 

A V. reitero mais uma vez os agra- 1" 
declmentos pela atenção que s'' dignou 
dispensar-me e peço não abandone o 
assunto porque, peia sua grande impor-
tancia daria maior vida e .alor á no^sa 
teira, da qual V. tem sido um strenuo 
defensor. 

Mjíío grato se confessa o seu — Ve-
lho assinante. 

I I ? mmm n 
[iyiiiiB § lny m psiiuieu 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

FYúxima cconomia, Máximo asseio 
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Assignante n.° 48 — Dr. Ar-
mando Kaimbau, até H do M. r-
ço de 15)25. 

Assignante n.° 1^6 A —Fran-
cisco Matos Dias Feri ao, ató 24 
de Outubro. 

Abídnanto n.° 170-B — 
Ma' tina Mortrsdo Júnior, até 1 
do Jar;e'í o de 1025. 

Afsin.nte n." DI.G-D — Abel 
Rodriga.y ató 12 do Maio de 
1925. 

A s f - i n c n t e n.° 1044- L U H A U -
p ^ ^ t n Loitu, até li) de Janeiro de 
1025 . 

Assignante n.° 10<17 — Vi tor 
Ventura, ató 5 de Jáneiro de 
1025. 

* t * 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de r.cs en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste prdido afim de 
evita r as avultadas despesas que 
fazomos ccm a cobrança peio 
correio. 

Aos nossos assinantes fio es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suíjs rssinaturas. 

A todos, os nossos agraleri-
m^ntos jielos valiosos < bsequios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

íl? 

^rfíréli ÚU lISiMIiãlii vl 

Jum&l de maior tira-
gem ern Coimbra 

P 5 5 S i n n T U R R 5 

3 mezes õ$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0S00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

pp erllil 
O B í f O P R f O i iiwiiIsiiti ta fttj.T ? 

a Mllí íí 

I iNCite mes_ a comissão ex Cuiiva da 
a j Camara Municpji, ter'a que executar uma 

^ ,. • i n I " th^t ra ão do Senado, segundo a qual 
n a E m - m Correia, n a t u r a l d e s t a seria tributado ao comercio mais um'ira-
oi j e q u e a l i r e s i d i a ha m u i - posto • licença de porta aberta. 
t o s a->0!>, t i a d o s s r s . J o s é P e d r o , ' . ^ aessSo do dia J o sr. presidente 

r, , , , , , i . , • . T • T ' n a comissão executiva perguntou so 
Perto de Souzelas ha uma ponte de s A n t o n i o , J o s é , J o : q n i m L e m ^ s , g enado se julgava oport 'nío • r 

... Sr. Arrobas. — Com a maxima 
consideração me diiijo a v. para a publi-
cação destas duas linhas no seu muito 
conceituado jornal 

que por eia passam teem de ir com o ] n o s s o s s e n t i d o s p f s a m e s . 
máximo cuidado e por umá das bordas j 
para evitar que fique metido nalgum bu- \ 
raco-

Fois no dii 1 do corrente indo o ? 
veterinário de Souzelas sr. Francisco ÍIIÍÍ|Í«Í 1*1$ K!!!iÍ̂ lSlÍ3Ii§ ^ 0 C£""ercio com mais esse 

i neste moment > cm que o comercio está 
; 3 )hreca-regado com impostos variados e 
i actualisadob e ern iuta com uma crtse 

r:ne seria deshumano e asfixiante ir 

Jorge Santos montado no seu ca/alo 
cerca das 17 horas, este meteu as dua3 
mãos num buraco Sicando com o peito 
sobre o leito da ponte e teria partido 
ambas as mãos se o seu cavaleiro não 
saltasse por cima da Cabeça e ficasse 
á frente do animal, tirando-o do referi-
do buraco com o auxilio de muitas pes-
soas que se juntaram. 

Como este caso outros se 'eem dado. 
pois ainda ha bem pouco tempo sucedeu 
prender-sc lá um camion que só com o 
auxilio de duas ] untas de bois poude sair 

Para o assunto chamo a atenção de 
quem competir para se evitar malar nu 
mero de desastres em especial durante a 
noite e quando o rio vai cheio. — Um 
assíduo leitor. 

f u ç u - s e j u s t i ç a 
T,vemos a maior satisfação 

em noticiar no numero ant-ri r 
que o nosso jiu&tre conterrâneo 
sr. dr. Jo3 > Marques dos Santos 
fôra esprcssãinenta a Lisboa con-
seguir verb«s pura a instalação 
do Instituto Anti-mbico do Coim-
bra e contmutçâ j das obras do 
Mani« omio 8ar„i, cuja verba ti-
nha desaparecido do o çamenío! 

Ainda bem que não faltam 
completamente os amigos de 
Coimbra o qr;s sempre vai &pa-

f recendo qu-m supra a falia ua-

Posta á votaçSo a proposta do sr. 
Nicolau da Fonseca foi aprovada por una-
nimidade. 

' f P A7\ 01A Pi r' A K . U u L l u u u v Ventre da 
No mês findo, for1 m abatidos 

nj Mat douro Municipal: 
1( 0 bais com o peso de quilos. 

25:390; 120 Vit4as com o peso 
5;8 >4- qud >s; 3:51G carneir: s com 
o peso de 2<:548 quilos; 163 p r-
cos com o peso de 14:104 quilos; 
total 68:996 quilc s. 

Para mais 10:563 quilos do 
què em egual mês de 1028. 

uarvaino 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia o pro -
curadoria,. encarregando-Be, ds 
com percentagem de admúm-
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos}, compra e veada de 
propriedades e concordatas. Pm» 

i ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5Q centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

P #i ff 
a»'y r & i S ISeUf y i í í a l 

A Empresa Mecânica de 
Palitos, Lda, convida os seus 
sócios a reunirem-se em As-
sembleia Gerai Extraordiná-
ria, na sua séde em Coimbra, 
p las 16 horas do dia 10 de 
Fevereiro p! í., para dissolu-
ção da sociedade, liquidação 
e partilha. 

U s G e r e s t e s , 

(a) Dr. Jcié Simões Ne-
ves. 

(a) José Mateus Fernan-
des, ^ ^ 

Vigas de Ferro 
U e n ô e m - s ? n a R u t o !n-
õ u s t r l o l . Lôa . X 

> . ^ í 

Vende-se grande quantidade 
ARMAZÉNS DO CHIADO 2 

v-*: fi 
S» te, O & • 

»í ferr< ira BeròèsJS I«U(f/ 

S i í C U a â À i , : 
deJufhe.f02i:!«iXSI) 

noutro qualqu r núcleo local da L. C. O. n A * , X m Â* « f i f a h k a \' ^ 7 • 
0 . lendo obrigatória a apresentação do j fcSÍH[lO 00 'iOll í f l l l O l lú ' J ' T 1 l m 8 m*18 

respectlvo eartâo de identidade. M« ÍHIIIIUH» «D L TÓ- « ) tor^ssar rs p4oa s e r v i ç o s o m e -

O o apuramento feito no Jar~ 

Si S&líT 
í e m - s e f e i t o i m p o r t i n t a s 

l h o r a m e n t o 
G-

dinl Zoológico de Lisboa, em Í31S raf8 s m P k " "" í 
de Dezembro último, verificou-se \ f1 em <Lm e s b l V d 0 r«^rV;to IO 
terem sido vendii 
sacto, 151.924 
cêrca de 25 % da populaçí< 

* l í i o r a m e . n t o s l o c a i s . 
De ta vez fica essa honra per-

tencendo ao nosso ilustre conter-
; Anei, i:â ) senuo e 

i « . , n b , , i preto?>ção em que a sua acção se 
de Coimbra B, a hm de a torn,r j ^ tem

y
wicl«B(ido. _ 

Bem h*ja o sr. dr. João Mer-
quss dos Santos t-m demonstrar 

s u a 

j ns f?aro cia est1 

a 
Foi retirado do Li-

capital —- contra 139.19? regista-
dos no ano anterior. 

Sa juntarmos êstes uúmeros 
ftos do importante desfalque de 

Jue foi vítima a Sociedade do 
ardim, poderá formar es uma 

ideia da concorrência sempre ores 
cente ao lindo parque das Laran-
jeiras, 

Neste Jardim, entre outros 
numerosos exemplares de animais 
raros e curiosos, encontra-ee hoje 
Uma notável colecção de quadru-
manos de distintas varietlaies, 
dromedários, antílopes, girafa, 
lamas, gua nacos, gtiinos, veados, 
porcos-espinhos, t^xugos, boi-ca-
yalo, lobos, r-ip3sas, chacais, hie 
fias, leopardos, panteras, jagua-
res, leSes, ursos pardos, hipopo-
tamos, elefantes, crocodilos! aves-
truzes, groas, pandas, águias, 
fcbutres, etc., etc. 

C a p e l a a r r o m b a d o 
A paliei» de investigação cri-

ífiiflal capturou slguns indivi-
duos para averiguações sobre o 
fcrrombamento feito na e&póla 
de N, S. das Dores, em Santo 
jint«?a*o dos Olivais. 

gôf l s . 
Dizia se que no projecto d-ts 

obras a fazer entrava também a 
mudança das retretes e mictorios 
do local em que eatlo, mas afir» 
mam-nos que esta mudança ss 
não f«rá, ou, se vier a faser se, 
ficará para mais tarde. 

Sentimos que seja esta a re-
solução da Companhia. later-
prebmdo o desojo de grande nu-
mero de pessoas que se intares 
gam pelos melhoramentos da nos-
sa terr». entí4» as qnai-t t m de 
oofttur-so os das estações dos ca-
minhos de ferra, nós pedimos á 
C. P. que não desista dessa mu-
dança, que nSo deve demorar-se. 

O local ondo acham as re 
tretos o mictorios faz falta para 
o movimento sempre crescente 
de passageiros e bagagens, alem 
ds dar ura aspecto muito desa-
gradavel. Por maior que possa 
ser o aceio que lhe queiram dar, 
ha S8;apra que notar o mau chei-
ro quo dali se exala. 

A despêsa com rasa mudança j 

q u a n d o n ã o é o m a i s a b s o l u t o 
de - p r e s o p e l o s i n t e r e s s e s IOCSÍB. 

i 

Ri rfiÇífinfls 5f« 

I «s 
» , . U ( t u o e r a r i a m 

I 

pretos s g a l v a n i s a d o B para 
á g a a a vapor. 

Acessorios para cs mefmrg, 

para c a l d e i r a 3 (ssm costun 

Rl t s in i s ch f - t ah l . P h o e n i x 
d ' e ç o m a c i o s e m c o s t u r a e 

c o m e m b o e e d u r a 
( g ó c e ; o M o n n e s m a m ) 

p u r a c i sna l i s t çoes d e á g u a , 

MOTORES 
B ó l e o s p e s a d o s 

B O M B A S 
para todas aa aplicações. 

Construção ciUil 
Na séde do Sindicato único d^ 

construção está aberta a ic-eriçã > 
de operários desta numerosa clas-
se quo ca encontram sem traba-
lho, devido á grande crise por 
que está passando. 

• A inscrição, que abrange os 
operários peurairos, carpinteiros, 
pintores e canteiros, estava ontem 
em 200, devendo continuar ama-
nhã, 'ias 5 ás 7 horas, na séde do 
Sindicato, á rua d?- Sofia. 

A comissão ds melhoramen-
não á grande. Está feita a planta j t£)8 á e f ) t a a 3 , o e i a c l o de d a s s 0 t e m 
da obra e escrdhida & casa para 

i s ? * e r m ~ i h fi v i c , f i m ÂliCv «. AíSf' 
I \ r ç - d g s e má q u i s a de f u r p r 

d o i s torno? b a n c a d a f o l e e 
c a v a l e t e e d i v r s s s í e r r a m e n t s s 
v, 

horas do dia 25 do corrente, 
para em Assembleia Girai Ex-
traordinária tratarem dos se-

, j g u í n í e s a s s u n t o s : 
Vende-se tudo janto ou aceita se | Mudança da firma 6 OU-
sócio com psqueno capital pa a | tras alterações ao pacto social. 
m o n t a r o f i á a a . | 

Od Gerentes , 

(a) Dr. josê Simões Ne-
Tmts-se na Estrada dc Lisboa 

PSf 
t = t P ; m U I R S l i l f 5 

€ 

IIJ yy f I i I l: 
l l 

vest 

(a) José Mateus Fernan» 

alogam-38 mo-M l i f i T - t ^ u i u g a m - s e m u -
binados. Nesta 

redacção se diz» B 

des 

A Hm presa :âmca de 
o a s e es formas i Palitos, Lda, convida os seus o n d e s s d e v e f a s e r e s sa m u d a n ç a , j P - ° c n r a ^ ° P o r 

q u e e s p e r a m o s n ã o f ique p o r \ o b t e r a c o l o c a ç ã o d e s s e s o p e r a | SÓCIOS a r e u n J r e m - s e na SU3 
v a r a efe i to» ' H o s n a s o b r a s d o E s t a d o , í s é d e e m C o i m b r a , p e l a s 1 2 A . O . 

. u i i w a , 
S t e -- r*. st y /••-- ~f> 

n a r t i 
^ precisam-se 
^ não muito 

longe da Praçs da Republica. 
Carta a esta redaecão a M. 

H l e m p r e s t a s s e 
até 80 000800 

a '].* hipotéea sobre prédios den-
tro da cidade. 

Para tratar com Augusto de 
Oliveira Iv ca, '' 2 

1T iv! c 

ueiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças doe paizes quentes, 

Bas 12 ás 16 horas 
V i s e o i í á g da &U2, S4 

Telefone provisorio n.° 66 

m m 

Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

•» » . 



t l - j k z w r j f c D B C O I M B R A , D ^ 8 D E J A N E I R O D U 1 9 2 5 

G R A N D E B A I X A D E P R E Ç O S 

Em virtude da melhoria cambial vendemos os nossos pianos e pianolas 
E O H B T E I N . G - R O T B I A N S T E I N W E G , 

( O s m e l h o r e s p i a n o s d o m u n d o ) 

R o x i i s c h e K o n e t z n y 
com enormes abatimentos. — PREÇOS DESDE 6 CONTOS 

Convidamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a constatarem a diferença da nova tabela 

D A . R B F C T S U O . & , 

Brinco 

Ar r e n d a - s e - , c a s a : 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
perdeu se, na rua 

Ferreira Borges 
defronte da Ourivesaria Vilaça, 
dá-se alviçaras a quem o entre-
gar nesta redacção. 2 

Yende-se devoluta a 
da rua da Louça n.os 

Tratar dr. Carvalho 
2 

67 e 69. 
Luoas. 

arrenda-se com 6 divi" 
sões, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabó. 
Informa-se no Calhabó, 204. 

« q q vende-se uma casa aca-
t&9£* bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n,° 4. X 

oferece-se pa-
ra casa comer-

cial ou industrial, em Coimbra 
ou fora. 

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 2 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simões, 

Ld.a, R. da Sofia, 75. X 

Cobrador 

Cofre 

Chaufeur 

Dinheiro 

precisa - se 
para serviço 

da Fabrica de Cal de Coimbra, 
Lda., Arco Pintado. 2 

precisam - se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Trata-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

Êscritorio rp
PZ5! 

ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
l ado eloctrica, agua, etc> Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re» 
5o. X 

Explicador 
Scienciae, rua dos Anjos n.° 21. 
T rtía arrendasse na Avenila 
J - í O J » Sá da Bandeira, 78-80 
esplendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 2 

Mutilado t n s d ~ 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção ae diz, X 

P â f l s i f í fornees-ae com 
AtU&felSiU abundancia. Na 
mesma ha quartos. 

R. Corpo de Deus, 112. 3 
P ' H o r i s o n t a l , para es-
£TÍ2&MU tudo, vende-se, rua 
do Borralho, 26. 
* P í Q f i f » melhores auto-
Ã loiJLLU rss alemães com pe-
dais e cordas cruzadas desde 
6.000S00. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

" D - - DO CHAO precisa-sê, 
nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s a - s e 
estabelecida na Praça do Comár-
cio n.°* 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. B 

7 a - g e " ™ 
cearia, num dos melhoreis cen* 
fcros da Baixa, tem agua, luz e 
morada, o motivo é doenças nç. 
fomália. 

Para falar som Joaquim Fsr~ 
.teirfi d o s Santos, 

Um Paço df? Oonde. 16. 9. 

Terreno madamente a 
800,m2 psra construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 209. 

Vende-se uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 300$00. 
Ladeira do Batista, 2. 1 

Vende-se 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 5 

Vêndeia-se S ã s 
que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame de qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

um lote de 
terreno para 

casa no ponto principal dos Oli-
vais. 

Infcrma-se nests redacção. 3 

14 COntOS sobrehípote-
CB. Nesta redacção se diz. 

Vende-se 

30:000$00 sobre hi-
poteca, ou 

letra com boas firmas, empresta-
se. Nesta redacção se diz. 1 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORRE II! 

FOFÍMISAS 
B A R A T A S 

P Ê R C Ê V E J O Í 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 0 0 S OS OUTROS i 

INSECTOS 

V B I M l 
Cartorío do 2.° oficio 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com força de lei, de 8 
de Novembro de 1910, se antm* 
cia que por sentença de 8 de 
Abril corrente, que transitou em 
julgado, foi autoria»do o divor-
cie entre os cônjuges Basilio Si-
moes, preso nas cadeias civis de 
Santa Cruz desta cidade de Coim-
bra, a sua mulher Teresa Ferraz, 
residente nesta mesma cidade, 
com o fundamento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do referido decreto de 
3 de Novembro de 1910, como 
consta da respectiva acção de di-
vorcio, e condenada a ré nas 
custas e selos dos autos. 

Coimbra, 25 de Abril de 
1924. 

O escrivão do S.e oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 Ju i í de direito do Girei, 

Alexandre d}Aragão. 

B õ m v í n F i õ 
f i 1 2 0 o l itro, 1.1D dg 

5 l i t r o s p a r a e l m a , mgr* 
c e a r i a â a r u a ô o s 6 a * 
to% 7 a 17 , X 

il GoiíiiniiPicense, L.d* 
Serralharia i^ecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

li 

€ 
wmm >wm$Êk 

Palha enfardada 
Adubos químicos 

Carvão de Sobro 

S A L 
Carvão de forja 

U e n â e m a o s m a i s b a i x o s o r e ç o s 

I3SÍ M U s M i l 1 1 1 i t,1 

T e l e f o n e n . ° 5 5 3 

Bm BâellDO Deloa. 49: M f s Od Nefidmia. s 

I Electricidade § 
m 

# 

u ÁGUA 

SAIITÀB 

ÍSH* ò risiru S i l . i l 7 # a i » 
Íd»B i* {UUt!«, 
íwl* SÍ lai» t, 
bmúu n.lttylli 

?*$«!. Witym 
'*áeMifs«íS»*, sor prsjalíiff., ^ j jg i 

til II í* im»*™ St \m 

4 . 1 i l i t a * * i i § 4 

R*U CetttpSKbU, * m>í 
í s » i s podsroíi ú® i ^ f ^ f * -

iessã w p s r e s c o « r s *> r> «u 
rogo, *obr« pre ssobHi»*. m 
<afcsl*ei&®níoi • risse» «JUIÍI 

Uale â'Ruença 
M i r a n d a d o C o r v o 

•e loaquim Rntonio 
Pedro. - Fabrico âe ti-
|olo, em todas as di-
mensões. X 

flUISO 
N i n g u é m c o m p r e 

Pilfei. Fino i INIi 
s e m c o n s u l t a r o s 
p r e ç o s d a c a s a 

lOSÉ M Í9 Slloa B3B0SI. 
( Sucessores ) 

s -

EMEDIO HEROlCli; 
iteçaUos iilagnses 
i p l i i a i r t i i s l t l i a u 

m i i t t i i T t s a * 

Q f l S K f l M T i O O S 
Seriedade e consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es* 
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afias* 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãosinha, OH-
vais. ~ Coimbra. 6.* e s. 

E V O * R A 
0 verdadeiro capote alentejtt* 

no, pedir amostras a Manuel d« 
Sousa. Praça do Geraldo 88 a 
4 4 . 6 -« 

Guarda'vestidos 
De mogno, eompra-ee carta á 

redacção a L. R. j.-a 

Vende-se a da Fonte do Cas-
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitaB árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa conl 
abundancia e terrenos para ss« 
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bof* 
ges, 148-2.° Coimbra. 6-t 

4 
T U B À O E K 

$ PQPQÍSO PepefpQ 
lenida Sâ da Bandeira i | 

m 

• - - C o o i p s R h í a ôg S e g u r o s 

C a p i t a l : um milhão e quinhentos mil ê s e u d o s 
S e í Q S o i «sarSilEâos, f e f r e s f í a c , f t e i a t t o » . g r e v e s , « f e -

t a i s , g g f l i o l a s , r o u b o a s a l o r a o v e i f , 

COMZSPONBENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO ã €.* (Casa Havanèsa) 

e n R D n o 
p l l m a q y a ! í d â d € 9 vtóndcin 

p o r s a c o n m r o a d o O a z o m e í r o 

o a o v / i e ipo 
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Ij di! Caimbra 

Quem. nBo conheça a velha 
Universidade de Coimbra e te-
nha assistido à apresentação do 
novo reitor, na quarta feira, na 
sala dos'capêlos, deve ter saído 
dali formando no seu espírito 
uma opini8o bem diversa do que 
è êsse glorioso instituto que se 
deve ao rei lavrador, a cuja me-
mória a cidade de Coimbra jà-
mais fez a devida justiça. 

D. Diniz criou a Universi 
dade em Lisboa e foi êle que a 
transferiu para Coimbra, dezese-
te anos aDtes da sua morte. Se 
não fora êle, é muito de crêr que 
Coimbra não tivesse o glorioso 
instituto que aí temos e que en-
che de orgulho a nossa terra, os 
conimbricenses e o país. 

Pois até agora, ainda nenhu 

da vida nas aulas, laboratórios e 
enfermarias. 

Nada disto se disse e por isso 
ficaram alguns supondo que a 
velha Universidade se acha à 
baira dum abismo, no momento 
mais crítico da sua vida. 

Eu não quero dizer que a 
Universidade de Coimbra 1180 
tenha faltas. Tem-nas, ó certo, 
mas com a boa vontade de um 
bom reitor, com o seu esforço 
máximo, com o auxílio dos pro-
fessores, protecção dos represen-
tantes da cidade no parlamento, 
e o amparo e vigilância da cida 
de, nunca a Universidade de 
Coimbra acabará porque tem a 
dar-lhe importância e valor a 
tradição de muitos séculos. 

Alunos não lhe faltam e se 
já se não pode dizer o mesmo 
dos profe-sores isso deve-se a 
êles próprios, porque nSo pou-
cos, principalmente da faculdade 
de Direito, têm silo para ela 
duma ingratidão sem limites, 
abandonando-a. 

Consiga o novo reitor dos 
govêjno* que lancem os sens 
olhos para a velha Universidade 
de Coimbra, que a não desampa-
rem, que a não esqueçam, que lhe 
dêem sempre mais elementos para 
a sua existencia; que aumentem 

ma camar» municipal se lejabroo, . a 8 dotações, a principiar pel-s dos 
de dar a uma ma ou praça de [hospitais e Jardim Botáni o; qne 
Coimbra o nome dêsse rei, quan» se leve ao seu termo o edifício 
do è certo que outros nomes bem ! da faculdade da Letras e a Uni-
maia humildes figuram por aí versi lade verá satisfeitas as suas 
ata esquinas das ruas. 

A homenagem seria modesta, 
é certo, mas ao mencs represen-
t a m um tributo de gratidão para 
o fundador do primeiro instituto 
de Portugal. 

E esta falta que às vereações 
municipais deve ser atribuída, 
nota-se também na Universidade, 
onde se não eneontra uma lápide 
que diga aos milhares de pessoas 
que a visitam que a Universi-
dade de Coimbra se deve ao rei 
D. Diniz, esposo dama ilustre 
dama que, pelas suas virtudes, a 
fizeram santa e padroeira de 
Coimbra. 

Nos discursos pronunciados 
lia quarta-feira na sala dos atoa 
grandes da Universidade eu senti 
9 profundo desgôsto da ouvir 
acentuar: a nota da decadencia 
dêste estabelecimento scientífico, 
parecendo que êle se eneontra na 
derradeira nora da sua agonia. 

E5 por isso que eu digo que 
quem nBo conheça a velha Uni-
versidade e ouvisse essa série 
de afirmações, devia certamente 
ter saído dali trazendo consigo a 
convicção de que a nossa Uni-
versidade chegou ao mais grave 
período da sua existencia; que 
tudo lhe falta, desde os mestres 
até aos discípulos, instalações, 
[abinetes, laboratórios, museus, 
ibliotecas e até edifícios! 

Quem escreve êste artigo co-
nhece bem a nossa Universidade 
e sente que nlo houvesse uma 
Voz qtie dissesse ao novo reitor 
o que ela precisa, mas também o 
que ela tem de bom. como não 
há melhor dentro do país. 

Devia ter-se dito ali queos 
astabelecimentos universitários, 
oomo o novo reitor terá ocasião 
de vêr, sBo tão grandiosos q"he 
f&2em inveja aos próprios estran-
geiros que os visitam; que pos-
SUe uma esplendida biblioteca 
com muitos milhares de volu-
mes; dois observatórios bastan-
te melhorados com novo mate-
Hal nos últimos anos; que o ins-
tituto jurídico é uma obra duma 
alta importancia; que o seu mu-
seu de História Natural assom 
br» quantos o visitam; que as 
inâtalações hospitalares nada dei-
tam a desejar em confronto com 
os outros hospitais portugueses j 
que há museus, laboratórios, ga-
binetes de estudo, bibliotecas pri 
Vativas da todas as faculdades, 
tudo bem montado e bem forne 
eido, etc., etc. 

É mais se devia ter dito ali, 
Séffl favor para os professores, 
que nunca êles trabalharam tanto 
pela sciência e pelos alunos, como 
presentemente, havendo muitos 
alisa pe passam a maior part» 

principais aspirações. 
Quanto aos professores, é de 

toda a justiça que os da primeira 
Universidade portuguesa sejam 
melhor remunerados do que os 
de Lisboa e IPorto, por motivos 
que estão ao alcance de todos. 

E feito tudo isto, será conso-
lador ouvir dizer que OB profes 
sores das diversas faculdades não 
desamparam a sua mãe espiri 
tual e que, pelo contrario, pre 
tendem imitar os da faculdade 
de letras, onde se vão criar no 
vos cursos para chamar aqui s 
concorrência dos alunos estran 
jeiros. 

Honra lhes seja. 
0 . 

EiftlillilftlÉMM 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra está empre-
gando esforços para conseguir d,p 
governo que sejam concluídas ss 
obras do edifício da Faculdade de ' 
Letras, e empenha-se por que elas 
sejam recomeçadas de fórma a es-
tarem adeantadas quando, em 
Coimbra, se efectuar o Congresso 
Scientífico Luzo-Hespanhol, que 
deve realisar-se em Junho pro-
ximo. 

Bem fez a Sociedade de De-
ftsa e Propaganda empenhando-
se pela conclueão das obras do 
referido edifício. 

A necessidade da sua conclu-
são é manifesta para o ensino mi-
nistrado pela Faculdade de Le-
tras, dada a insuficiência das suas 
instalações. 

O desenvolvimento que aque-
la Faculdade está dando ao ensi-
no da sua especialidade, iniciando 
em breve o Curs > de Ferias para 
tstranjeiros, nomeadamente para 
norte- merit anos, alemSss e bra-
zileiros, exige instalações que o 
estado em que se encontra o edi-
fício não permite se efectuem. 

Alem dissj desejando, tam-
bém, a mesma Faculdade inau-
gurar oa. Institutos Brazileiro, 
Americano, Romanizo, ~etc., pré-
cisa de salas em qu6 p ssa f Zer 
as respectivas inst»l>ções, e que 
o estada actual não comporta. 

Demais a conclusão das obras 
impõe se, ainda para s»lvar da 
raina a parte do edifício já cons-
truida. 

U Q R a t a C i n z e n t o " 
Deve aparecer, por êstes dias, 

no nosso mercado literário, um 
magnífico livro de crónicas d» 
guerra da autoria do nosso dia 
tinto colaborador sr. coronel Pais 
Mamede, onde algumas das ace-
nas mais. típicas do grande dra-
ma serão descritas com o brilho 
literário que o sr. coronel Pais 
Mamede costuma colocar nas suas 
crónicas. 

Este livro vem aumentar a 
curiosa bibliografia da guerra e 
êle saberá traduzir, sem dúvida, 
a grande tragédia qUe tantas cris-

façoea violentas de dôr arrancou 
alma nacional. 

A todos os que se interessam 
por livros da grande guerra, 
onde o soldado poituguês tanto 
lutou e sofreu, a aos amigos da 
literatura, damos esta boa notí 
cia, acrescentando, eómente, que 
a edição esplendida, bem cuida-
da, perfeita e elegante, com uma 
magnífica capa, è da grande em-
preza livreira Coimbra Editora, 
L.da, que mais uma vez se im-
põe pela perfeição gráfica dos 
seus trabalhos que tanto honram 
as suas oficias e a nossa terra. 

• • * 

Na próxima semana será pos-
to á venda um pequeno trabalho 
do nosso camarada Vasconcelos 
Nogueba, sobre D. Sebastião. 

Dado o interesse que a sua 
pena desperta sempre, a este no-
vo trabalho do nosso ilustre ami-
go está destinado Um sucesso. 

Pela Politica 
Desligou-se do P. fe. P. o sr. 

Julio de Carvalho, que abando 
no» a política 

O m e s t r e l o õ q m a c h a d o , o b r e i r o 

õ f l f c a õ o õ a p g õ r a , f á l a - n o s c o m 

m o d é s t i a ò e s i . e â a a r t e c o l m b r õ 

Instituto anti-rábico 
0 sr. dr. João Marques dos 

Santos, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina e director 
do Laboratório de Patologia Ge-
ral recebeu já a importante ver-
ba de 150 contos para a instala-
ção dos serviços anti-rábicos. 

Paréoe, pois, reabrindo o gran-
de melhoramenta por que há 
tantos anos se pregua, cuja hon-
ra cabe aquele n aso respeitável 
amigo que tantas provas de amor 
tem dado á sua te ra e ao glo-
rioso estabalei imento scientífico 
de que é um doa mais brilhan 
tes ornamentos 

Agora que todos os esforços 
ee congreguem para se levar a 
cabo tio util instituição, pois a 
fíosso Vêr uma das maiores difi* 
cuidados está vencida. 

Jardim Botânico 
O director do Jardim Botâni-

co dirigiu á Direcção Cerai de 
Instrução Publica um desenvol-
vido relatório em que expõe o 
proposito em que se encontra de 
aumentar as serçÔss daquele ins-
tituto botânico, que é indubita-
velmente um dos melhores jar-
dins da Península, e demonstran-
do. também quanto é exígua a 
verba com que é dotado, pede o 
seu aumento. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, tendo conhecimento 
desse relatorio, resolveu juntar 
as suas instancias ás do abaliza-
do professor, solicitando qUe se-
jam atendidas as pretenções do 
sr. dr. Luís Carrisso. 

Eijisltii lurt lk i 
E amanhB, 11, qUe conforme 

noticiamos no nosso ultimo nu-
mero, se realiza, no Teatro Ave» 
nida, a exposição de caricaturas 
de Amarelhe, o primeiro carica-
turista nacional. É grande o in-
teresse que lavra entre os conim-
bricenses, já que Amarelhe é 
quási desconhecido em Coimbra 
e todos estão desejosos de admi-
ra-lo. 

A exposição abrirá á 1 hora 
da tarde para a Imprensa, e du-
rante o resto da tarde e á noite, 
estará aberta ao público. 

Amanhã mesmo, será enfie» 
raAa* 

Tarde de sol. Janeiro pleno 
de hálitos primaveris, • casario 
faiscando e EO longe a paisagem 
morrendo em cores tristes. 

Mestre João Machado edificou 
a sua cela de trabalho ali no Ar-
nado, afastado da cidade, no meio 
dum grande silencio. 

Entramos. Me&tre JoSo Ma-
chado nío está, recebe-nos o fi-
lho, amavelmente, continuador da 
obra milagrosa de der expressão ti 
pedra, fazendo de um bloco, uma 
linda figura, ou um medalhão de 
suave expressão religiosa. 

— Eu mando-o chamar, mota 
aqui perto. . . diz-nos João Ma-
chado. filho. 

Entretanto olhamos com va-
gar o interior da oficina, Í íicina 
milagre. 

Uma cabeça de criança, um 
medalhão em pedra —Ressurrei-
ção, de Lazaro—perfis; sobre um 
cavulete cmi virgem gótica, em 
pedra d'Ançã, maceta a cinzéis 
esperando as mãos de mestre João 
Machado para lhe dar vida para 
a fazer sorrir. 

—Ha quantos anos trabalha 
seu Pai? 

—NSo sei bem, ha trinta ou 
quarenta. . . 

—O qae ensina seu Pai na 
Escola Brotero? 

—E' mestre na oficina de ce-
rarnica, mas já foi ajudante na de 
entulhadores. 

E João Machado Filho vai ilu-
oidando-nos amavelmente, até que 
chega o mestre João Machado, 
homem de sessenta ar.os, aspecto 
bondoso, olhos claros que nos dão 
a impressão de que nunca co* 
nheceram o mal. 

-Desculpe, vim incomoda-lo. 
—Nada, esí u ao seu dispor. 
Lembramos ao sr. JoSo Ma-

chado os seus anos de trabalho, a 
sua longa V da de luta e de ho-
nestidade. Falamos-lhe nos liados 
altares de Santa Crua, estilo re-
nascença; no camiterio onde em 
cada campa ene ntramos tima 
cruz, uma grinalda, uma figura 
su*, e perguntamos; 

Tem mais algum trabalho 
particular ? 

— Bastantes} em casa do sr. 
José Relvas deve haver um f< gão 
renascença, e aqui, tenho a foto-1 

grafia do altar também renascen-
ça que pertehce ao Br. Dr. Ribei* 
ro de Vasconcelos. 

E o sr. J». âo Machado sempre 
muito modesto, moetra-nos a fo-
tografia, a Sema do Calvário, 
um trabalho delicadíssimo cheio 
de mimo. 

— Em qtta se ocupa agora? 
— No projecto de um altar 

estilo renascença para a Sé da 
Guarda. — diz^nos tirando da ga-
veta o esboço, um desenho leve 
e lindo. 

— Mas isto não representa 
nada, continuou com muita mo-
déstia o sr. JoSo Machado.— Eu 
nSosou escultor. E conta-nos. Ou-
tro dia os rapazes novos, ai relia* 
ram-se com um artigo do sr. 
Gonçalves porque dÍ2ia que em 
Coimbra, há muita habilidade 
mas pouco saber nesta arte. Eu 
entendo que o sr. Gonçalves tem 
razão. 

M*s nós nlo queremos eêr 
escultores, atalhou o filho, mae 
em escultura decorativa creio 
haver bom trabalho em Coim-
bra! 

— De acordo, mas ê píeciso 
sempre, dizer as coifas como elas 
são. 

E o sr. JoSo Machado refe-
re-nos a seguir a sua admiração 
e amizade por o mestre Gonçal-
ves, salientando a inteligenciá e 
saber do Mestre. Conta a propósi 
to passagens da sua vida, em que 
mwtíe Qonçalvt» wm 

pre, a simpatia qne lhe tinha.. 
— E os monumentos, as obras 

de arte em Ci imbr» V 
— E tou de acordo com a en-

trevista .que deu hoje »o Diário 
de Lisboa o n\ Tomaz da Fonse-
ca. E' preciso reparaç e cuidar, 
o muito que existe na nossa re-
gião, de arte. Oihe, até há um 
assunto interossante. A' estatua 
a Brotero como sabe é de Soares 
dos Reis, o grande esoultnr que 
foi me tre de Teixeira Lopes. 
Pois se ali continua, estraga-se 
com o tempo. Lembro-me qne 
o sr. dr. Juiio Henriques já pro-
poz mais de uma vez para Lis-
boa para que se reproduzisse o 
modalo em bronz -, àfira de que 
aquela fosse para um mu-eu. Po-
dia ató ír para o de Machado de 
Castra. 

No Porto, no camiterio de 
Agi^monte devia f. z^r se o mes 
mo oom os trabalhos de Teixei-
ra Lopes. Alem da a çSo do 
tempo, podem desaparecer. .. Eu 
sei por exemplo de um trabalho 
que já levaram para o Krazil! 

— Em Coimbra o trabalho 
em ferro também é perfeito nSo 
é verdade? 

— NSo há duvida. Trabalha-
se muito bem mesmo. 

E a conversa versou sobre 
outros assuntos. 

Lembramos ao sr. João Ma-
chado o lindo artigo que escre-
veu para o livro em homen^gsm 
a Antonio Augusto Gonçúves, e 
a proposito diz-tos que colabo' 
rou no antigo Conimbria nse do 
velho Martins de Carvalho, com 
um pseudónimo. 

Não conhecíamos, o mestre 
JoBo Machado homem de pena, 
por sinal muito bôa, depois que 
lemos o artigo acima referido, 

Levantamo-nos, e despedimo-
nos do mestre com um abraço 
daixando-o entregue ao sen tra* 
balho e à sua bondade. 

V, N. 

miilttrftiMttt 
O sr. Cunha Leal, n vo reitor 

da Univeisidade, presidiu na 
quinta-feira, oomo noticiamos á 
primeira sessão do Senado, onde 
lhe foram presentes Varias recla-
mações da Universidade, entre 
os quais figurar» o restabeleci-
mento da Escola Normel Supe-
rior, o que também lhe foi pedi-
do por uma comissão de candi-
datos á mesma Escola, e que com 
a sua extinção, foram duramente 
prejudicados. 

A cumprimentar o sr. Cunha 
Leal esteve no Paço das Esci las, 
a direcção da AtsociaçSo Acadé-
mica) 

S. ex / retirou na quinta-feira 
para Lisboa, Voltando aqui bre-
vemente onde passará uns dias, 
alojnndo-se na sua residencia 
oficial. 

• • 0 
No «Livro de Honra» da So-

ciedade de Defesa e .Propaganda 
de Coimbra, o sr. Cunha Leal 
deixou exaradas as suas impres-
sões acerca de Coimbra, que tra-
duziu assim: 

Coimbra é uma ddade de tantos en-
cantos e a tradição por tal forma ainda a 
poetita e embeleza que se compreende, 
perfeitamente, oue aquilo que é, em to-
dos nós, os portuguezes, amor e res° 
peito, seja, n s seus naturais, mais do 
que isso - adoração e fanatismo. A So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra tem uma obra interessante a 
realizar í engrandecê-la, sem lhe tirar as 
Suas características particulares, porque 
nunca foi incompatível o progresso com 
a tradição. Paço votos por que todos a 
saibam auxiliar eflcaimçntí.—Coimbra, 
7-I-W5 .-GwAsj&fa/! 

Está no nosso feitio, < u no n"f so 
temperamento, não sermos pera 
meios termos e ainda menos para 
meias medidas. A medida nSo 
pode nunca deixar de ser cheia, 
nem mVs usualmente còrhec-emos 
a í m e que en6Ína estur m mrdio 
rirlu». A nossa virtude, ou o 
nosso vulôr, aquilat i-«e pelas ex-
tremidades, cunca pelos meio-; 
ou radiraliesimos, ou ultiamon-
tmissimos. 

Assim, sondo decretada uma 
reforma ortográfica entro nó? lo-
gj grande numero de por tigue-
ees desandou a escrever do forma 
disparatada, tem obedecer, por 
ignorancia, ás regras estabeleci-
das, som rs rev r como a etimo-
logia ensina, nem como, até en-
tão, e - tavara habituados a escre-
ver ainda que fosse som seguirem 
nenhuma regra nem nenhuma 
norma. 

Assim, o hohwm «tparGcn 
in-.odiataraente sem a capa do h, 
o dia em que estamos perdeu lo-
go a sua letra muda e muitos 
mais e desvairados casos se de-
ram por essa. vida-airada da or-_ 
tografia, e tudo porque ningueifl 
quiz olhar com cinco reis de 
atenção, dez centavos dela como 
ag.>ra ee diz depois de multipli-
car a primeira importancia por 
vinte,—pera estes c isas e se 
desatou a escrever como melhor 
ou peor se ente? deu chegando-se 
a dizer que na ortografia sónica 
-—'.o que diria o Joté Barbos» 
Ltfío! —tuio era pçrmitido." 

E' de ver que uma chusma 
dos escrevedôres assim obreram 
por inconsciancia, como outros 
procederam por casmumce conti-
nuando a escrever como dantes 
e outros, como o jovial João Pe-
nha, por entenderem... é o pro» 
prio JoBo Penha qne escreve; 

«A propriedade iitíerária, compre» 
her.de nlo só as ideas d'aquel!e que pro» 
duzlu a obra, mas também, e principal» 
mente, a forma de que as revestiu. Os 
testos, comprehendendo essas duas ena» 
sas, são propriedade absoluta do autor, 
e, em vida ii'elle, e dosa?uo sucessores, 
a ninguém é licito fazer-lhes qualquer 
alteração. A modificação, portanto, d« 
erthographia que um autor adoptou pa-
ra os seus escripícs, modificação feita 
sem sus autorisação, embora aatorisada 
ou ordenada por decretos ou leis, im-
portaria realmente uma offensa aos ie* 
giíimos direitos de propriedade littera» 
ria, e poderia até dsr origem a acções 
de restituição e de indemnização de per» 
daa e damnos; de restituição á sua or« 
tliographia; e de indemnisação, peio dei ! 

Crédito que poderia advir ao autor, pof 
lhe ter sido attribuída uma orthographis 
qus nlo julgasse própria de um verda* 
delro philólogo.» 

E' certo suceder que veríos 
nome3 proprios quizeram mantei! 

a sua forma anterior á reforma 
ortográfica, resultando, por exem-
plo, que os Aí)onso8 continua» 
rara a trajar da mesma forma os 
36UG nomes, e muitíssimos maia 
assim procederam, para nSo dis-
farçar o seu nome acreacentan* 
do-lhes, ou tirando lhes, qualquer 
apendica, ou agasalho, 

Perecia, e parece, lógica esta 
forma de proceder. 

Mas. . . não houveram por 
bem assim entender umas dusiaa 
de pessoas e vão ao Garrett e ti-
ram lhe um t outros tiram o ub» 
timo t e substitusm-no por um 
e, q o nome do grande poeta, do 
janota português, do orador con-
sagrado, anda aí vestido em cer» 
tos livros, ou jornais, com uma 
forma irritante nunca usada em 
vida do escritor, nem sequer na» 
tureimecte pressentida por êle. 

Mais feliz foi o poeta Joio 
Penha; a êsse nada lhe puderam 
tirar do neme e . . . pelo menos 
íiêle, mantém-se o desejo mani-
festado nas linhas atraz trans» 
critas em que se revela, maiíl 
uma vez, o humorista o . . . o ho« 
mem de leis, 

ifuno S 
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Aniversaries 

Ftt anos na quinta-feira, ã menina 
Ausenda, filha do sr. Mamei Jesus de 
Abreu. 

Fanem anos, hoje: 
D. Clementina Braga. 
José Ernesto Marques Donato. 
Pedro de Castro e Almeida. 
Fausto de Freitas Campos. 
A'manhã: 
D. Aida Pais Ferreira Martins. 
D. Aida de Matos Neves. 
D. Maria Rosa Qomes Ferreira de 

Carvalho. 
Na segunda-feira: 
D. Emitia Pereira de Uma. 
Ilídio dos Santos Azevedo. 
Lucas da Costa Carolino. 
José Silva Cabo. 

Doentsa 
Encontra-se melhor da sua doença, 

que ha bastante tempo o traz afastado 
dos seus trabalhos diários na grande 
empreza livreira desta cidade, a Coim-
bra Editora L.da, que tanto tem pro-
gredido sob à sua inteligente e criterio-
sa orientação, o nosso bom amigo e 
acreditado gerente daquela magnifica 
empreza editora, sr. Armênio Amado 
que pelas sâas altas qualidades e pelo 
seu trato afavel, tanta* simpatias e 
amizades conta no nosso meio industrial 
e comercial. 

A Armênio Amado, a qtiem nos li-
gam os laços da melhor camaraiagem, 
desejamos um rápido restabelecimento, 
uma cara completa para o podermos 
ver de novo dirigindo a sua secção na 
grande empreza livreira, a Coimbra 
Editora L.da que tanto tem enaltecido 
pelo seu esforço e â qual a cidade deve 
as honras de possuir uma das melhores 
emprezas livreiras da Península. 

Varíirfas • chegadas 
Partiu, para Celorico da Beira, o 

sr, José Lourenço e Silva. 
— Regressaram, de Cernache, o sr. 

Augusto Liberato Faria Qersão. 
— De Abrunheira do Bairro, o sr. 

Adelino Duarte de Carvalho. 

Avíz Atlético Coimbra Club 
Realiza-se hoje a festa do 3.° 

aniversário d» fnnriaçSo do sim-
pático s popnlar Aviz Atlético 
Coimbra Club, pelas 20 e meias 
horas. 

O Aviz Atlético i um club 
oom hoarosas tradições, tendo 
um pavsado cheio de brilhantis-
mo e de lutas pela causa sporti-
va. NSo podemos deixar de o 
saudar, nesta hora soléne, afir-
mando-lha toda a nossa simpatia 
e desejando-lhe as maiores felici-

dades pelas lntis que tem sus-
tentado pelo sport nacional. 

F O C 3 T B R L L 
Deve realisar-se, ámanhã, ás 

lõ horas, no campo de Santa 
Cruz, um desafio entre a Asso-
ciaçSo Acádemica e o Ginásio 
Club Figueirense, que este ano 
está numa esplendida fórma. 

— Vão jogar ámanhã a Avei-

Lisa lis EiiaHs 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Assistência Farmacêutica - Comuni-

ca-se aos sócios inscritos nesta Agencia 
p i ra seu conhecimento, de que a Direc-
ção da L. C. O. O. (Lisboa) em seu 
oficio n.° 556, de 4 de julho de 2924, de 
4 de julho de 1924. informou esta Agen-
cia que, segunao comunicação das enti-
dades superiores á mesma Direcção, 
estão a farmácia Central do Exército e 
as suas Delegações, autorisadas a forne-
cerem medicamentos ás pensionistas de 
tangue, com redução de preços, nas 
mesmas condições com que é feito ás 
viuvas e órtãos dos oficiais, sargentos e 
equiparados, de que trata a disposição 
1,* da .Ordem do Exército n.° 5 ( l . * 
Série) de 25-5-924 página 207. 

Igualmente, pela farmácia Central 
do Exército e peias suas Delegações, 
serio fornecidos medicamentos á todos 
os combatentes da Qrande Guerra, me-
diante a apresentação do seu cartão de 
identidade, passado pelas agremiações 
da L. C. O. O. em que estiverem tuia* 
dos. 

A Farmácia Central do Exército tem 
Delegações e m ; Bragança, chaves, Vila 
Real, Braga, Forio, Vir eu, Coimbra, 
Tomar, Lisboa (colégio Militar, Con-
vento da Encarnação, Belem) Elva», 
Évora. Angra do Heroísmo e Campo 
Entrincheirado. 

i n M E s É r 
O Diano do (ruvt mo, de 5 do 

Corrente, pablica a seguinte por-
taria de louvor; 

Tendo o professor director da eaeo-
la de ensino piimario geral de ÍMUU 
Cruz de Coimbra, José Augusto da &ii-
va, tomado a iniciativa da tundação de 
Uma associação denominada (Us amigos 
da Esctria) para protecção aos alunos 
pobres», e tendo esta louvável ideia me-
recido o auxilio valioso dos cidadãos 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, Francis-
co Fernandes costa Mourão, Kodolío 
Rodrigues da Silva Braga, Jose Kodiigues 
Bento da bilwa Marques e Manuel Oomes 
de Carvalho, destacando-se o segundo 
destes cidadãos, que além de outros au-
xílios materiais imprimiu na sua oficina 
oi estatutos e todos os impressos ne 
cessarios ao expediente e propaganda 
da instituição; manda o Governo da Re-

fiublica Portugueza, pelo Ministro da 
nstrução Publica, que aquele professor 

e os cidadãos referidos sejam publica-
mente louvados por tão útil como be-
nemerita iniciativa. 

Paços do Governo da Republica, 27 
de Dezembro de 1924. 

O Ministro d* Instrução Pública, An-
tonio Joaquim de Sousa Júnior. 

S t ! PlPl t 
Passando ámauM o Õ9.° ani 

Vergano do P- rtido Socialista Por 
tuguês, e na impossibilidade d* 
C memorar condignamente esta 
data, ne^ta cidade, um grnpo d-
íco alistas convida todos oa soci-v 
Ii<tas de Coimbra a depor âorts 
fift1 sepulturas dos seus cnmpa-
iih*i os faleci los. prest -r do ume 
&aafccU homenagem aos propul 
fnofw da? M^wUsUf, 

i M H E S 
E' pavorosa, dum pavor que cava 

fundo na nossa alma de irabalhadores, 
a hora iragica que se aproxima, com a 
a crise de trabalho e carestia da vida. 

São numerosas as classes que se 
acham sem trabalho e outras que se 
vêem na dura contingência de trabalha-
rem tres dias por semana, como os ce-
râmicos, os operários texteis, quando 
não sejam de todo atiradas para a ala 
tenebrosa dos sem-trabalho, acossados 
pela fome e pelas vicissitudes da vida. 

Quantos lares desfeitos, e quantas 
lagrimas de despedida serão vertidas, 
nesta hora, por aqueles que os duros 
azares da sorte e da ingratidão forçou 
a abandonar a Terra-Mãe, em busca de 
melhor destino, caminhando de serra 
em serra, de levada em levada, como o 
pobre caminheiro, sem norte e sem ru-
mo, guiado apenas pela estrela que em 
tempos remotos guiou os passos a Jesus 
e que o único recurso dos desherdados 
que percorrem a longa estrada da vida 
sem uma directriz certa, a não ser a 
que conduz á Morte. 

Que as lagrimas desses desgraçados 
se transformem em maldição para os 
culpados de tanta ingratidão.. • 

• • * 

Daqui a poucas horas, no Pateo da . , • ] ] X/Ul/I*. U UUULUÒ fll/ruà, rtf I Ui C U l*U 
ro, com O esplendido grupo tio : Inquisição, ònde tantas vitimas do ideal 
Club «Os Çalitos», as 1." cate- foram torturada pelos verdugos de um 
gorias do União Football Coim-
bra Club. 

6ÍUDI Sriiiiiii Mim 
Deste humanitario Grupo que 

tão grandes serviços tem prestado 
ás caBas de caridade de Coimbra, 
recebemos o seguinte oficio, a qne 
gostosamente damos publicidade: : 

.. Sr. Diréctor da Gazeta de Coim-1 
bra — A Direcção do Grupo Dramatico 
beneficente vem muito respeitosamente 
apresentar e pedir a V. a publicação do 
produto da quete e das despesas feitas 
durante o espectáculo realisado pelo 
mesmo Grupo, no Teatro Sousa Bastos, 
a favor do Asilo da Mendicidaue desta 
cidade. 

Apuro da quite, 1.290$65. 
Despesas diversas, 215S30; em cofre 

para despesas futuras, 75835. Soma, 
290$65. 

Importanda a entregar ao Asilo da 
Mendicidade, l.OGUJOO; donativos das 
meninas Maria Elena Vilas e Maria da 
Conceição Vilas, 12$00. Total a entre-
gar, l.Ui2$0U, 

EsU Direcção pede também a V. para 
que em seu nome se digne agradecer 
publicamente a buas Excelencias os srs. 
comissário Getal da Policia e Inspector 
do òerviço de Incêndios que se dignaram 
mandar, gratuitamente, de serviço para 
o teatro os seus suDordinados. 

Aos srs. bombeiros e guardas tam-
bém o nosso agradecimento sincero pela 
quete entre eles aberta destinada ao mes* 
mo f im; ao Grupo Musical 1." de Jane ro 
pela sua brilhante c desinteressada coope-
ração ; á dignissima Empresa do Teatro 
Avenida que, num gesto que muito a 
nobilita, nos tem auxiliado, cedendo-nos 
gratuitamente, o Teatro onde se tem 
feito os ensaios e realisado estes espectá-
culos de beneficenaa, e finalmente a to-
dos que, com a s a presença, se digna* 
ram honrar esta f sta de caridade. 

Agradecendo penhotadu este obse-
quio, subscrevo-me com toda a conside-
rarão, pela Direcção, Augusto Teixeira 
de ód. — Coimbra, 7 de janeiro de 19.25. 

; lomis Heuislas; 
f t f i g u e i r a D ^ b p a r t i u a 

Iniciou a bua publicação na 
Figueira da Foz, este nosso bri-
lhante colega sporUvo, que tanto 
acolhimento tem obtiuo ntwta 
cidade. 

O novo jornal apresenta-se 
excelentemente redigido e com 
muito bom aspecto, tratando de 
palpitantes assuntos sportivcs na-
cionais. 

lii' seu director o inteligente 
sportinan Dr» i&tiael tttuuptuo, 
dimpática figura da grande gu«r 
r<t o a queui a causa sporuva na 
yismha cidade deve aouinnlados 
serviços. 

QttUdamoso novo jornal spor-
tivo, que tantos serviços está des-
tinado a prestar ao sport nacio-
nal e á linda cidade da Figueira 
aa Jb'oz. 

despotismo proorio da época, outras 
vitimas massacradas moralmente ergue-
rão as suas suplicas de angustia e os 
gritos de protesto contra tanta miséria. 

A voz dos humildes i legitima, 
quando erguida com ordem e quanto 
se brada com justiça a fome não tem 
lei... 

A carestia da vida e a crise de tra-
balho não se resolvem com a inércia e 
o silencio dos operários. 

E' por isso que i necessário que a 
voz dos humildes se faça ouvir nnisona 
e sem desfalecimentos. 

Que os operários de Coimbra cum-
pram com o seu dever, acorrendo ao 
comício e dando o seu apoio ao protesto 
que se vai iniciar, eis o caminho a se 
guir. 

j. Lemoa 

C o n f e r e n c i a 
0 delegado da Confederação 

Geral do Trabalho deve realizar 
na seguoda-feira uma conferencia 
de propaganda sindical na Casa 
dos Trabalhadoresi 

Comício operário 
Amanhã, ao meio d a, reali-

ea-se no .Pateo da Inquisição, uin 
comício operário, promovido pelo 
Comité de Propaganda Confede-
rai, desta cidade, ae protesto oon. 
tr<« a carebtia da vida, b&isa de 
aalario e ouse de trabalho. 

Usarão da palavra delegados 
dos Bindicatos operários, do Co-
mité de Propaganda e o delegado 
directo da Confederação Geral do 
Trabalho. 

Se o tampo o não permitir, 
realisa-se o comido na Cesa dos 
Trabalhadores á mesma hora, 

Findo o comício serão f>fitrâ* 
gnes ao sr. governador civil ae 

ftíi Bpfçysd&if 

Coimbra-Club 
Realisa-se hoje, pelas 22 ho' 

ras, nesta importante colectivi 
dade de recreio, mais um baile, 
que, como os antecedentes, cons-
tituirá ume festa interessante. 

Club O p e r á r i o Conimbri 
c e n s e 

Tembem nesta colectividade 
ae realisa, ámanhã, pelas 21 ho-
ras, a Festa do Club, dedicada 
aos seus sócios fundadores, cons-
tando a fobta do seguinte pro-
grama í 

Primeira parte-»Hitlo do Club, se«-
sSo soléne presidida por um socio fun-
dado , nomeação da Rainha da Festas 
aquém será oferecida uma recordação, 
Hino do Club. 

Segunda parte - Abertura da Quer-
messe, baile, recepção ás colectividades 
representadas e Imprensa, copo d'agua 
oferecido ás E x . m " Damas. 

Terceira parte - Baile. 

Gatunagem 
Continuam a chegar ao nosso 

conhecimento noticias de vários 
roubos feitos aos passageiros nas 
gares daa estações de Coimbra, 
Alfarelos e Pampilhosa e tam-
bém em viagem entre estes pon-
toe. 

Existe, positiv»mente, uma 
grande quadrilha de g«tuaos, qUe 
exercem a sua detectável pro-
fissão entre Alfarelos e Pampi-
lhosa. 

Desta ultima vez foi o nosso 
amigo sr. Bernardino Borges dos 
Reis, a quem roubaram ha dias 
na estação de Coimbra B uma 
carteira com 200 escudos. 

A forma oomo foi feito o rou-
bo é vulgar e convém que o 
publico a conheça bem para fu-
gir aos oferecimentos amaveis da 
gatunagem. 

Ao descer das cermageisa e 
ao subir para tias aparecem dois 
ou tre3 sujeites a of irecer-se pa-
ra prestarem sexviç s aos passa-
geiros qUo t,'em bagngens ou 
trazem volumes consigo, e é en-
t8o que se dão ene ntr9eg un» 
contra oa outros. 

Keâte momento os larapíos 
metem as mãos nas algibeiras das 
ptSsoas & quem ofereeem os ESUS 
ssjrViçoS. 

Fagir delâS) isaa mélhoí seria 
lhes a lu ta çara 

sra r»a g&asifc, 

A s u a m o r t e 

A Gazeta de Coimbra 
acaba de receber a notícia da 
morte do eminente escritor 
dr. Antonio Sardinha, o lau-
reado autor do Ao princípio 
era o Verbo, Chuva da Tar-
de, Alianças Peninsulares. 

Com êíe desaparece uma 
das mais scintdantes inteligên-
cias das últimas gerações, um 
dos espíritos mais cultos e um 
extremo patriota. 

Aissão dc estado 
0 grande professor da Faoul-

d«de de Medicina, sr. Dr. Elisso 
de Moura, parto brevemente para 
o estranjeiro em missão de estu-
do, devendo percorrer os princi-
pais centros scientificos de diver-
sos países. 

Camara Municipal 
Sessão de 8-1-1925 

Resolveu demitir o cantoneiro de 
Cernache, Manuel Miranda Santo, por 
faltas cometidas em serviço 

— Deliberou cobrar uma sobre-taxa, 
provisória, de $03, sobre o pêao das car-
nes abatidas no Matadouro, cujo pro-
duto será destinado exclusivamente à 
compra de uma camionette própria para 
transportar carnes para o Mercado. 

„— Resolveu mandar intensificara fis-
catisação dos impostos, afim de evitar a 
entrada clandestina de carne na cidade 

— Resolveu mandar intimar alguns 
proprietários de prédios confinantes 
com a estrada de S. José, ao Calhabe, 
para mandarem canalisar para fossas-
mouras, os esgotos das suas casas. 

— Iguahne te resolveu mandar inti-
mar alguns proprietários da rua de Bor-
dalo Pinheiro, a canalisarem os esgotos 
das suas casas para o colector geral. 

— Resolveu anunciar a arrematação 
da limpssa da estrada de Alcarraques, 
desde o alto da Zombaria até à Ponte 
Pedrinha. 

— Tomou conhecimento de diversas 
ofertas de géneros alimentícios feit s ao 
Asilo de Cegos e Aleijados dc Celas. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras ; para 
renovações e construções de jazig. s no 
Cemiterio Municipal; e para colocação 
de letreiros e taboletas. 

Dm de santa emíí 
Já não sabemos há quanto 

tempo anda em construção a Ca-
bine, próximo da Estação Velha. 

E como sem ela não pode 
eesa estação ser iluminada a luz 
electrica, nem gosarem deste be-
neficio os moradores daquêle si" 
tio, é de crâr que só lá para as 
calendas gregas os passageiros 
que se encontrarem naquela es-
tação deixem de andar aos en-
contrões por falta de lua. 

Mas, perguntamos nós í Não 
há quem se importe com isto? 

Então essa obra há-de ser 
como as de Santa Engrácia, que 
ficaram assinaladas para toda a 
vida? 

Mas como tudo isto corre! 
Vem a propósito perguntar 

também quando se lembrarão 
de iluminar convenientemente a 
Avenida Sá da Bandeira. 

Pobres dos seua moradores, 
do lado da Associarão Comercial, 
que vivem de dia, sem sei, e de 
noite na mais completa escuridão! 

SfilPS 30 OB SEI0M8BQ 
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Donativos recebidos 
Antonio Maria Pimenta, !0$00; João 

Carvalho, 1&$00; Raul Mário da Silva, 
1U$0(JJ José Augusto d'Oliveira. Lisboa, 
ÍOJOO; J. B. S., 2GSG0; josé Paulo (sua 
anuidade), 6S00; D. LuiSa Machado, (sua 
anuidade), 6S0O. 

Qenerós recebido! 
Da Companhia Industrial de Portugal 

e Colonias, 100 quilos de arroz; de j. B. 
P. A , 2 quilos de macarrão, 1 quilo de 
arroz, e 1 qu lo de assucar. 

Bemfeiiores mensais 
Saul Morgado, 2$50, e Raul B. d'Al-

buquerque, enauffeur, 2$5G. 
Lonativos distribua os em 25 de De-

zembro de 1924 
A 120 pobres a 2$50, 300100 j a 10 

pobres envergonhados, lQ0$ÒU; a 130 
pobres. quilos dè arfoz; á Sopa da 
Asaistenda; 3 iítros de azeite, 15 quilos 
dç írror, 1 quilo de assacar S 5U0 de 
grla de bífio, 2 quilos de rnficanão e IO 
iiíros i-4 vinho Ua$»( 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

A Qazeta de Coimbra, fiel aos seus 
princípios de defender os interesses de 
Coimbra e interpretando o sentir sem-
pre crescente dos seus leitores de vêr 
ergu do bem alto o pendão sacrosanto 
dos destinos da nossa terra, vai abrir 
nas suas colunas, como já ha tempos 
vem anunciando, um inquérito â vida 
economica, social, industrial e operaria 
desta cidade. 

Fiel ao seu compromisso, começa 
hoje esse inquérito, não sem que diga 
primeiro aos seus nnmerosos leitores no 
que consiste esse inquérito e qual o fim 
a que ele se destina. 

E assim, antes qne nas colunas deste 
jornal deponham as entidades a quem 
nos vamos dirigir, ê conveniente salien-
tar que ele será feito com toda a im-
parcialidade e com toda a justiça, sem 
nos preocupar as diatribes de quern 
quer que seja, nem nos incomodando a 
politica e as ideias daqueles a quem nos 
dirigimos, procurando tão somente ilu-
cidar os leitores do que de visu obser-
varmos na longa tarefa a que nos im-
pomos. 

Nesta ordem de ideias, nós vamos 
aos sindicatos profissionais, isto é, ás 
associações de classe, ouvir da boca dos 
seus representantes o.que de mais sa-
grado e legitimo querem as mesmas 
associações, unais os seus fins e qual a 
sua directriz no momento actual em que 
tanta miséria nos bate á poria e tantos 
inocentes acossaios pela fome sentirão 
em breve os horrores da tuberculose, 
agora que milhares de operários são 
otira ios para a lama social de desem 
prego, sem outro rumo que não seja a 
fome. Classes inteiras sentem já as 
agruras da miséria, tais como os mobi-
liários ameaçados na sua totalidade de 
verem fechadas as suas oficinas; os 
metalúrgicos prestes a verem os seus 
salarios reduzidos e reduzidos por isso 
também os dias de trabalho ; a constru-
ção civil qne com as obras paralisadas 
se vêem a braços com a desventura; as 
operarias texteis, as que estão mais 
mal pagas, e por isso mesmo aquelas 
em que a miséria causa mais vitimas. 

E muitas outras classes poderíamos 
enumerar, em iguais circunstancias. 

Iremos ás associações de socorros 
muluos analisar qual o seu estado fi-
nanceiro e quais os problemas de fácil 
reahsação a executar para as salvar do 
abismo que a seus pés se abre. 

Iremos ds fabricas e ds oficinas 
auscultar de viva voz os infortúnios dos 
nossos irmãos de trabálho, que sob o 
jugo dadoras sucessivas de trabalho se 
sentem ji sem forças, esperando de 
olhos ao ceu a hora bemiita da Pro-
missão ; ao mesmo tempo que observa-
remos o que de mais moderno e mais 
aperfeiçoado se encontra nos seus ma-

aiiinismos, e o que vale a iniciativa dos 
industriais. 

Iremos aos campos, onde palpita o 
sangue de Portugal, ouvir do cavador 
humilde os seus queixumes e as suas 
suplicas em prol da sua família e ar-
rancar-Ine do coração as suas palavras 
de esperança num futuro melhor em 
que os obscuros cavadores tenham a fé 
firme e inabalavel de ver raiar em bre' 
ve o Qerminal fagueiro da Vida Nova. 

Desceremos ás casas das maquinas 
das fabricas de Coimbra -cataÁKnbas 
sinistras de carne humana—para com-
partilhar das dores de tantos escravos, 
os fogueiros, com os seus peitos ao ca-
lor, ateiando a fogueira universal, como 
se essa fogueira fosse aquela em cujas 
labaredas se hão dc queimar os precon-
ceitos de uma sociedade ingrata. 

Subiremos até aos fornos, onde se 
fabrica a cal e outros produtos essen-
ciais d vida sarcófagas humanos onde 
se empregam tantos desgraçados — e 
com eles compartUnar das suas lamu-
rias—como se esses fornos fossem os 
fornos crematórios que ha de reduzir 
a cinzas a humanidade sedenta de vin-
gança e do sangue de tantas vitimas. E 
só não poderemos desbravar os subter-
râneos da Morte para cantar com os 
mineiros a canção dolente da fraterni-
dade social—porque em Coimbra não 
existem essas minas. 

Iremos ao seio das associações co-
merciais e economicas apreciar as suas 
bases de uma nova era de prosperidade 
e o remedio de um mal que nos afigura 
já sem cura - a carestia da vida 

Iremos aos atei.ers de arte pedam 

ços da alma nacional prescrutar os 
pensamentos do artista e desvendar os 
seus segredos de arte. 

Iremos ás fabricas onde se empre-
gam mulneres, essas criaturas semi-tu• 
berculosas que ao fim de 12 e 14 horas 
de um trabilno extenuante auferem um 
salario mesquinho, e cnm elas erguere-
mos imprecações de dôr e lamentos Ai 
angustia. 

E ao fim desta inglória tarefa, es-
calaremos o Monte Calvario da vida 
social, chorando as lagrimas vertidas 
rios lares humildes, sentindo as dores 
das mães e erguendo ao ceu as preces 
da mulher portuguesa 

Exposto o nosso modo de ver, come-
çaremos na próxima quinta feira 0 
nosso inquérito com o depoimento do 
Comiié de Propagan ia Confederai, de-
le gana em Coimbra da Confederação 
Qeral do Trabalho, s >guindo-se lhe OS 
depoimentos do gerente da fabrica de 
porcelana da Arregaça, presidentes do 
Ateneu e Associação Comercial, etc. 

Que as pessoas a quem nos vamos 
dirigir nos auxiliem nesta cruzada. 

f. & ame» 

Secção oficial 
INTERIOR 

João das Neves, secretário interino 
da administração do concelho de Con-
deíxa-a-Nova, concedidos 15 dias de 
lice ça. 

COMÉRCIO 
Bernardido Luiz Pícheco e Ema Braz 

da Silva, oficiais de 1.* classe dos cor-
reios, em exercício na estação telegráfica 
de Lisboa, transferidos por conveniên-
cia de serviço, para a estação telégrafo-
postal de Coimbra. 

— Joio Alves, distribuidor do con-
celho de Coimbra, elevado o seu venci-
mento a contar de 1 de Outubro de 
1Q24; por ter completado cinco anos de 
serviço. 

— Miguei Augusto Martini AdSo, 
idem, do concelho de Qoi», idem a con-
tar de 21 de Outubro. 

INSTRUÇÃO 
Maria do Carmo Ribeiro, nomeada 

professora interina da escola de Central, 
concelho da Lousã. 

— Delfina Ferreira Marques, idem, 
da escola de Sepins, concelho de Canta-
nhede. 

— Josefa Barros Costa, idem, da 
escola de Casal de Prades, concelho de 
Arganil. 

PEÇAM em toda a parte as 
conservas de fruta da Tricana 

Lda Coimbra 

È l M i õ 
Associação de Ciasse dos Em 

pregados Menores do Estado 

A Bua Delegação em Coim-
bra, noa termos dos Estatutos, 
Capitulo V, axt," 10.°, fez convi-
te a todos oa socios que estejam 
no pleno goso dos seus direitos, 
p»ra,reanirem em assembleia ge-
ral) na provim» quiot-i-feir», di» 
quinze do cofrente, pelis 16 ho-
ras no edifício da Igreja de S. 
Bati to (ao Licen). 

Ordem dos trabalhos; 
Apresentação de ccnt»B do 

ano de 1924. 
Eleição dos novrs corpos ge-

rentes para o ano de 1925. 
Apreciação de amas locsk in-

eertiiB na imprensa l"cal e quô 
são da responsabilidade de dois 
SOcí ISi 

Procedimento s adoptar para 
com algtiuS Bócios qu » nâo estão 
eia die o cm o jpsgaciest o de 
POÍFTS. 

0 -

li nrrir Us liilsj 
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Foi julgado recentemente na 
Alemanha, o carniceiro Haar« 
mam de Hanowers, considerado o 
maior criminoso dos tempos mo* 
demos. 

A acusação d<z que éle ma-
tou 40 indivíduos, todos de 7 • 
29 anos de idade. Ele porém 
confessa que só matou 16. 

Dizia se que era para lhes 
aproveitar a carne para vender 
nos seus talhos, mas isto nSo se 
provou. Confessou que lhes Rou-
bava os fatos e o mais que as 
Vítimas usavam, reconhecendo 
êle algumas peças de fato en» 
sontradas em sua casa. 

Os corpos eram esquartejados 
e depois atirados em pedaços para 
a ribeira que passa junto á sua 
casa. 

H X X 

0 médico romeno Salomão 
Marbais, que serviu como pre-
parador do Instituto Pasteur, foi 
há pouco julgado em Paris poí 
crime de burla, charlatanismo tf 
ultrages ao pudor. 

Tinha defendido uma téj* 
brilhantíssima. 

Afirma o dr. Marbais que nSd 
basta uma sú doença para matar} 
são precisas duas pelo menos, 
uma das quais é muitas vezes 
ignorada. 

Tratava todos os doentes aoffl 
ínjeçôes, que dep. is se verificava 
nSo tinham eílcacia e por isscl 
foi acusado de burla. 

Entre as testemunhas de aeU« 
sação figuravam, está claro, os 
doentes não ourados, a quem elé 
levava 1000 a 2.000 francos, é 
nas de defâs* as que foram ca' 
sualmenie curadas. 

Também fazia contratos eonl 
os doentesj por empreitadas. Du-
rante um certo tempo, não cu-
rando, restitua a importância 
porque tinha sido feita o con-
tracto I 

P a r m a c i a s d c s c r \ ? i ç o 
Entram ámanhã de serviço aá 

seguintes farinadas: 
NAZARETH &ÍRMÀ >-fctitFerrei* 

re Bo rges - t e l e fone 24. 
çnQz *. COSTA - 4|G P*MÍ 
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REVELAÇÕES 
DA NATUREZA 

E' instigado o animal huma-
no, por simples curiosidade ou 
por desejo consciente de saber, 
•o porquê das cousas. Que isto 
assim é, desde a aurora dos tem-
pos, não fica em dúvida perante 
o bom senso, assevéra-o a lógica 
• demonstra-o a História. 

Nnnca se contentou com a 
méra assistência dos factos o in-
divíduo que os há presenciado. 
Quere inquirir, esmiuçar, inte-
grar-se neles com participação 
imediata, quere, numa palavra, 
vencer, para seu desejo, a pró-
pria lei da impenetrabilidade! 

Tanto mais insiste neste que-
rer, quanto maiores se lhe avul-
tam os obí>tá< ulos e mais emara-
nhadas as dificuldades. . 

E até onde alçarçam vestí-
gios do ente racional, eles no-lo 
certificam por modo indubitável 
de autenticidade. 

Quantos séculos decorreram 
antes que a vida se manifestasse 
em todos os seus gráus, longe se 
eetá de defini-lo com acêrto pro-
vável e talvez em tempo algnm 
possa ler-se no livro do passado 
remotíssimo. 

As páginas dele escurentam 
B6 no inacessivelmente ignoto das 
origens, perante as quais se inu-
tilisam todas as vontades, ainda 
mesmo que disponham do bro-
quel de todas as armas. 

Mostrou*se o quadro positivo 
dôs respectivos meioB a cada um 
dos nossos ascendentes, nos pon-
tos do terráqueo globo em que 
se encontravam ; e, levados, pelas 
sensações da fome e da sêde, à 
procura do alimento e da água, 
forçosamente haveria de ter-lhes 
chagado o momento de verem es-
gotados os recursos e de serem 
estimulados por força a desloca-
mentos em massa. Na sucessiva 
repetição deste scenátio não po-
dia deixar de dar-se o encontro 
de núcleos humanos de diferen-
te procedencia, com íim igual, 
daí r«sultando conflitos de vio-
lência eliminatória e também de-
cisiva acção de domínio dos ven-
cedores sôbre os vencidos. 

E' mais do que certo haver 
. SXít-tido, então, quem se preva-
lecesse do prestígio conquistado 
na luta, para elaborar as primi-
tivas religiões e exteriorisar as 
figuras de fantasia ou de inven 
tira, representantes das divinda-
des. 

Logo que as supostas entida-
des divinas fizeram corpo e con-
taram com o apoio de maiorias, 
completamente ignaras, fácil foi 
icorrentá-laa às multidões ou es-
tas àquelas, com ocultos inten-
tos, mas exclusivos, de febril ga-
flancia 1 

Assim nasceranf ontem igre-
jas e cleresias que se continuam 
no presente, com o mesmo viço 
de egoísmo absorvente. 

Surgiu a época teológica e o 
deus de sua criação, típico par4 

fconagem monstruoso á laia do 
deus de Israel passa culpas de 
t dos os atentados e verdadeiro 
poço sem fundo de todas as 
manchas criminosas! 

Igrejas e sacerdócios de mol-
de 66 aproximaram e entenderam, 
constituindo segura sociedade ex-
ploradora, que Vai engrossando 
e permanecendo, sem embargo 
de milhares de desmandos escan-
dalosos e de crescentes enrêd s 
toais ou menos desmascarados. 

Há, de um lado, hipócritas e 
hipocrisia, em número limitado, 
mas de indisputável ascendencia 
avassaladora e de outro lado, 
massas compactas de fanatisado» 
• analfabetos, jungidos à canga 
da mentira prestidigitadora, que 
fi« aproveita das situações e logra 
Consumadas vietórias ! 

Tudo isto forma um registe 
largo de depoimentos garantidos 
pala própria verdade na sucessão 
de factos, a que aliás a Sciencia 
tfftz % pura luz de caso rialissi-
tao, improcedente e inquaduná-
Vel com tudo o que se filia no 
Absurdo. 

Ora, um espectáculo ímpo-
fitfite e soberbo, sem élo compa-
tathfo em relação a matéria de 
crenças e de cultos estabeleci-
dos, deixa estas cousas muito 
fòra de conceito e imp8e-se triun 
fante á rasSo e ao raciocinio. a 
Natureza. 

DUM modalidades se lhe pies-
3«m de intuitiva expressão s de 
yi»o«»m*«to ppimáno: espaço § 

tempo, que não compreendemos 
restritos, mas dentro de acepçõ as 
de coexistência e sucessão, de in-
finidade enexgotável. 

NSo admite sequer a interfe-
rência de uma dúvida a contes-
tá-la ou a tenUr-lho refutação 
esta conclusão, caracteristicamen-
te algébrica ou matemátice, de 
que dão testemunho cálculos pre-
ciosos e provas, de argumento 
irresponrlível e irrefutável. 

Neste campo o astrónomo, por 
exemplo, lê com antecipação no 
seio da imensidade, adivinha até, e 
exteriorisa o fenómeno porvin-
doiro com os pormenores do dia, 
hora, minuto o segundo. 

O estudo assíduo, a observa-
ção atarada, a insistência experi-
mental da laboratório e de má-
quina pneumática, a pesquisa me-
tódica, os processos de aporfei 
çoamento e de selecção sis-tema-
tisada, conduzem a idênticos re-
sultados. E quanto mais se di-
lata o horisonte de conhecimen-
tos adquiridos, quanto mais so 
fortificara os princípios solidááng 
de inferências, rigorosamente cs 
sente*, menos vacila o terreno 
que pisamos e mais se a es inala a 
perJustr*ção de evidência. 

Atinge o pensador as máxi-
mas estrêmas da possibilida'e 
em dados momentos, para logo, 
com reforço novo de observação 
i-nediata, imprimir nova orien-
tação em seua trabalhos de gabi-
nete, e empregando instrumen-
tes sugeridos para adaptações 
proporcionadas, libertar-3e de to-
dos os liâmes do preconceito e 
de escola, irrompendo em arrojo 
de atrevimento audáa com a cer 
teza de tornar a vencer. 

Vence, de facto, na porfiada 
luta das tanto árduas quanto 
vastas empresas. 

Marconi dotou-nos com a te-
legrafia sem fios e a locomoção 
aéria, com horários certos, é 
quási uma conquista positiva, ao 
passo que a terapeutica e a ci-
rurgia avançam gigantescamente 
na assombrosa realiaação de per-
feitas maravilhas! 

Em parte alguma se divisam 
ou levantam estórvos á marcha 
evolutiva dos progressos scientí-
ficos e ao desdobramento e ro-
bustecimentos das aspirações in-
gentes. 

Não conta limites o plano, 
como não se ajustam demarca-
ções no infinito da Naturêsa. 

O homem jámais deixou de 
acondicio-nar-se4he na raeão di-
recta do alvorecer de suas facul-
dades e de acordo com a ferroa-
da veemente de suas instantes 
necessidades de existencia. 

Se o pòrquê teve por veies 
pêso para detê lo ou mesmo para 
subjugá-lo, durante passageiras 
fracções de tempo, a noite não 
foi completa s o seu cérebro sem-
pre se desembaraçou, óvante. 

Ainda agora o Égito ae dei-
entranha em documentação pre-
ciosa, pondo de parte inclusiva-
mente os eloquentíssimos depoi-
mentos, sob muitos aspectos, das 
Pirâmides famosas! 

Que revelações, que não so 
contenham nos preciosos termos 
de significado seguro do vocá-
bulo Natureza ?l 

A vera filosofia só se aceita 
e sustenta nestas bases categóri-
cas de autenticidade plena, a que 
nâo quadram e pelo contrário 
repugnam dí^traçoes e alheamen-
tos de procedências equívocas ou 
suspeitas. 

Tais se apresentam no Ctifso 
das idades 03 Bramas, Budae, 
Oonfucios, Zoroastros, Jeovás, 
Alás, etc., fantasmagóricas cria-
ções de argúcia interesseira que, 
todavia, nunca se interpuseram 
às leis reguladoras da universal 
fenomenalidade, a justificar os 
seus ardilosos criadores e oonser-
vam-se num formal motismo da 
gôso cínico Ou de gelada indife-
rença ante as catástrofes mais es-
pantosas e as hecatombes caniba 
lescas de mais tigrina ferocidade 
cruel! 

Qae, porém, definitivamente, 
improcedem deuses, seus filhos 
trinitários, virgin -lmente conce 
bidos e eaus pregoeiros, porta* 
tí-ires de letras misteriosas, Veri 
fica se o bom censo em simples 
análise lógica e correntià, pelo 
desacêrto aberto e propositado* 
peia Boâsma de conduta e de es-
colha su eleição^ pela ascíndfn-

o conciiRso 
D E 
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que a Gazeta de Coimbra, irá Inidar brevemente, continua a me-
recer o maior acolhimento por parte do comei cio e industria, e o 
auxilio dos nossos mais interessantes e notáveis artistas que, pro-
pos'tadamente, para ele vJo produzir algumas obras de extraordi-
nário valor pela sua graça e espirito creador. 

Ao comercio e à industria nos dirigimos, pedindo a sua 
valiosa cooperação, porque bem sabiamôs que as iniciativas patrió-
ticas, como é a do NOSSO t.ONCURSO, não podei ia deixar de 
os interessar. 

Aos nossos artistas deveria f-tzer vibrar a ideia de patrio-
tismo que nos anima, pretendendo fazer relembrar, neste momen-
to, as grandes 

Ficaras Históricas Nacionais, 
e na verdade imediatamente vieram incitar-nos com a oferta i!e al-
gumas obras maravilhosas. 

lambem a importante casa comercial 

Paraíso Pereira & Comp.6 

3Ítuada na Avenida Sá da Bale ira , c->m estabelecimento de azule-
jos, instalações eléctricas tubagens, instalações de águas e sanita-
rias. acreditada pela perfeição dos seus trabalhos, peía modicidade 
dos seus preç >s. pelo esmero das suas instalações e pela segurança 
dos s?us produtos possuindo material eiectricn do mais mo.ierno 
e aperfeiçoado, nos oferece um lindo premio do seu acreditado 
e conceituado estabelecimento. 

E o nc3So amigo 

Elizio /Neves 
Com um magnifico estabelecimento na rua Viscon le da Luz, o co-
nhecido Bazar dos Caça lores onde se vendem todos os productos 
de caça espingardas nacionais e estranieiras, malas, correias, arti-
gos de footbnU, mq-iettes, já muito acreditado pela seriedade das 
suas transacções e peio valor d s produtos, concorre com um bem 
premio. 

E o antigo e simpático sportsman 

Fructuoso Veiga 
tâo conhecido no nosso meio sportivo e actualmente proprietário 
da importante fabrica de louça Veiga 8í Pessoa, onde se fabrica da 
melhor, mais perfeita e elegante louça de Coimbra, tão acreditada 
pelas suas transações e t5o próspera pela exportação dos seu6 ma-
gníficos trabaihos, nos ofereceu um lindo e artístico premio, 

E o conhecido e conceituado artista 

João Machado, Filho 
que tão lindas obras tem produzido, impor.do-se pela sua grsnde 
vocação artística revelada cm trabalhos de primorosa execução, 
cheios de delicadeza, de religiosidade, de harmonia, em cujo Cinzel 
ha prodígios de equilíbrio e de técnica, saindo das sua3 mãos ma-
gnificas figuras a que o seu temperamento artístico dá a expressão 
mais delicada e mais elegante, continuador da obra grandiosa de 
seu pai, o magnifico artista d estilo renascença, propositadamente 
irá executar um esplendido trabalho para o nosso concurso. 

£ assim continuará a despertar o mais extraordinário in-
teresse, pelo grande vaior dos prémios generosa e patrioticamente 
oferecidos pelos nossos comerciantes, industriais e artistas, o nosso 
sensacional 

Concarso de História Nacional 
onde as maiores figuras da nossa Pátria serio de novo relembrados 
pela Imaginação simples do nosso povo. 

/ 

cia 8 predomínio das sombras 
negreiras e dae criminosas impu* 

| nicUdes. 
j Socialmente, âa cousas e cs 
factos não excedem em r«gra es-
tas craveiras e a palavra ética 
permanece vasia de sentido para 
os apregoados mentores dos po 
Vos, tal qual deverá ter aconte-
cido, gusrdadsâ as distancias e 
na linha de suas relatividades, 
com as primeiras fóras, de nossa 
espécie, que apeteceram arreba-
nhar os seus companheiros de 
presa e defenderem^, de igual 
para igual, das outras féras, de 
casta diversa, que lhes disputa-
vam o cibo crú e as mesmas mo-
radas nas grutas e cavernas, fen-
didas pelo raio, torneadas e poli-
das pela incidência dos venda-
vais!! 

Eis, as revelações da Natu-
rêsa, forças e energias imanentes, 
de luxuriantíssima opulência, li-
vro enorm6 a conter páginas que 
retratam no colorido lácteo que 
nos encanta e arrebata milhões 
S milhões de estrelas de posição 
e irradiação desconhecidas, am-
plidão povoada por corpos sem 
conto, alguns de dimens5es ina-
creditáveis e de pontas aparente-
mente fixos, realifiando revolu-
ções periódicas e percorrida por 
outros, os comêtae, surpreenden-
tes vagabundos do espaço, cujas 
aparições estão reguladas em ta-
belas dos Observatórios e inscul-
pem insignes nomes nos áureos 
fastos da humanidade! 

Em qUe há filiação para igre-
jas, desde o infinitamento peque-
no até o infinitamento grande, 
através da imensidade ? 1 

(A concluir na quinta-feiraj, 
Lisboa, 12-12-924. ' 

F. fiofonlta. 

AERCADOS 
Em 1 da Janeiro de 19-25 

Mvntemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . 15500 
Milho branco I3$5u 

amarelo . . 
Centeio. . . . , 
Cevada . . , . 
Aveia , , , , . 
Favas 
Grão de bico, . , 
Chicharo8. . . . 
Feijão môcbo . , 

• branco . , 
• pa te ta . . , 
• mistura . . 

, • frade , . , 
Batatas . . , . 
Tremoço9 (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . . 
Patos . . . " , ., 
Ovos o cento, . . 

12S50 
!5$00 
1080!) 
3$50 

14S00 
16$00 
12$00 
22$00 
l2$00 
1?$00 moo 
12100 
23SQ0 
moo 
11800 
5$00 

10S00 
50500 

Corrida pedestre 
A'manha domigo, 11 do tíof-

rente, realisa-se em Assafarge, 
uma importante prova pedestre, 
cujo percurso é o seguinte: Àa 
safarge, Casa da Meada, Senhor 
dos Aflitos, Santa Clara, Copei-
ra, Assafarge, sendo a partida 
dada ás 11 horas da manhã. 

Para esta prova estão inscri-
tos 10 corredores, reinando gran-
de entusiasmo naquela localida-
de. Esta prova è organisada 
pelo §r. Manuel Marques, de 
Assafarge. 

Desordem 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, o er. José Mendes, de 
Vila Franca da Serra, concelho 
de Gouveia, onde, numa desor-
dem, no dia de Natal, lhe fractu-
raram o efaneoí 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇAO 

Sessão de 7 1-1925 
Apelações cíveis — Sátam — M nutl 

Pires do Amaral ferreira, contra Ber-
nardo Fer eira Esquina e mulher. Rei., 
Barata; esc., Quental. 

Sátam — Manuel Pires do Amaral 
Ferreira, contra Abílio Ferreira Esquina 
e mulher. Rei., A. Franco; esc , Pi-
mentel. 

Apelações crimes — Sabugal - Ger-
trudes Peres, conira o M. P. . Ril . ,J . 
Soares: esc., R. Nogueira. 

Mangualde - João Manuel Rodiigues, 
contra o M. P. Rei., Pereira Zagalo; 
esc , QuenUI. 

Ag.icda — J aqu m Cardoso dos Reis 
e o M. P. Rtl . Barata; esc., Pimentel. 

Oliveira do Hospital — Amândio Ro-
drigues Alves, contra Maria Alves. Rei., 
A. Franco; esc., Pimentel. 

Agravos cíveis - Covilhã — Alfredo 
da Cruz Ascenção e mulher, contra 
Francisco Gabriel e mulher. Rtl., Pe-
reira Zigalo; esc., Quenial. 

Trancoso — Angelino de Campos, 
contra a Fazenda Nacional. Rei., Bara-
ta ; esc.. Pimentel. 

Tondela - Bernardino Rodrigu*s Pe-
reira e outra, contra a Fazenda Nacio-
nal, Rei., J. Soares ; esc. R. Nogueira 

Figueira da Foz — Manuel da Cunln 
v atos contra o dr. Frederica Nogueira 
de Carvalho. Rei., A. L. Freitas; esc., 
Pimentel. 

Agravo crime-Idanha-a-Nova Ma-
nuel M rtins da Rocha, contra o M P. 
eo dr. josé Ferreira ua T'indaJe. Rei , 
Pereira Machado ; e?c., Quental. 

Recurso administrativo — Viseu — 
José Vie!ra da Costa Júnior, contra a 
Mesa da Misericórdia de Ví?hi. Rd,, 
J. A. Rodrigues; esc , Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Arganil-D. Elvira Pereira da Silva, 

contra Ahel Antonio Grilo. Do dr. 
D. i.•mos pus o dr. A. Franco. 

Figueiró dos Vinhos - An-cnio Joa-
quim Simoes David, contra Manuel Nu-
nes Fernandes. Do dr. D. Lemos pira 
o dr. J. Soares. 

Leim - Antonio Bernardo Branqui-
nho, conira José Lourenço Caneiro. 
Do dr, D Lemos para o dr. L. do W.e. 

Anadia-Manuel Pereira de Aimeida, 
contra Lino Alves. Do dr. D. Lemos 
par:, o dr. J. Soares, 

Mêda - LusHano Aueusto Roque e 
mulher, contra Amélia da Conceição Sa-
raiva. Do dr. A. Marçii psra o dr. D, 
Lemo3. 

Trancoso-D. Maria de Jesus Lopes 
Ferr.ande3e outros, cont a Antonio dos 
Santos. Do dr. Pereira Machado para 
o dr. Freiras. 

Condeixa-s-Nova — Joaquim Serra, 
conífa Cados Rodrigues Paro dos Sa 
tos e mulher. Do dr. J Soares psra o 
dr. J. Sereno. 

A O O R D A O S 
Apelações cíveis — Leiíia — Envlia 

Pontes, contra Luzia Duarte e outros. 
Confirmada s sentença. 

Mangualde-Francisco Saraiva t mu-
lher, contra Antonio Monteiro do Ama-
ral e mulher. Confirmada em parte. 

Coimbra - Joaquim di Silva e osrros, 
contra Manuel Morais. Confirmada a 
sentença. 

Agravo comercial — Caste lo Branco 
— Dr. Joaquim Felix Beirão, contra D. 
Maria Branca da Crua. Provido. 

Apelação comercial — Anadia - José 
Maria Martins, contra Carlo* de OUvtira 
Oama. Julgado dese to o recurso de 
revista. 

Recurso administrativo — Figueira 
da Fot - A Camara Municipal, Contra o 
M. P. Provido. 

CÍVEL E COMERCIAL 
1." oficio ~ Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida peia Aliança 
Comercial de Miudezas, Lda, contra 
Joaquim Duarte Pinto, de .Coimbrão, 
Leiria. Advogado, dr. josé Paredes. 

2 ® oft io — ArÇão comercial de pro-
cesso ordinário requerida peia Sociedade 
dos Grandes Hotéis de Portuga!, de 
Lisboa, contra a Camara Municipal dg 
Coimbra. Ad.ogado, dr. Martinho Si-
mões. 

Acção comerciai de processo ordí» 
nário requerida pela Aliançs Comercial 
de Miudeias, L d a contra Luis Fernan-
des lopes , de Torres Novas. Advo-
gado dr. losé Paredes 

ofício — Âc£lo Comerei»! de pre» 
cesso ordinário requerida peia 'iisnça 
Comercia! dc Miudeias. L . d * , contra 
JoSo da Oraça, de MaçJs de D. Maria. 
Advogado, dr Jo$e Paredes 

4." oficio — Emancipação requerida 
por Abílio Araújo da Alm-ida, de Cer" 
nache, â favor de sua filha Albertina dos 
Santos Araújo. Advogado, dr. Coelho 
Sobral. 

5.8 ofício — Acção de despejo reque* 
rida por Antonio Luís da Fonseca e ou» 
tro, contra D. Laura Aranda Leite, de 
Coimbra. Advogado, dr. Octaviano de 
Sá. 

Oa produtos da 
T R i c n n a c . õ a 

são os melhores 

S'. O? Sf-
iíé úiúm 
O seu nome tão largamente 

conheci io não só pela nobresa 
do seu caracter, como também 
pola abulisada distinção no exer-
cício clinico, por tal motivo dis-
pensado se torna dirigir-lhe as 
mais elogiosss ptlavras que se 
possam colher dos voeabularios; 
o quo se no3 imp<5e (5 o dever de 
tornnr bam publico o nosso pro-
fundo reconhecimento e et rna 
gratidão de agradecimento ptda 
extrema dedicação e os incença-
veis esforços qne empregou como 
medico at.si*tente durante a longa 
doença que vitimou o HOFSO cho-
rado e numa PFqnecido filho, Al 
borto Carlos de Sousa Ccfiezão. 
S. Es." pphs mas qualidades es-
peciais, do medico dibtinto con-
quistou um l>g»r da deft que 
entro todos qne o conhecem. 

Por is o aqui pbtenteamos a 
nosta mais ^leveda admiração 
por táo inteligente e zeloso cli-
nico, conquanto não conseguisse 
o seu bom oonlio ido desejo, de 
ydvar da morte um ente que 
tanto estimavam n. 

S. João do Campo, 1 de Ja-
neiro de 1925. 

A Ihcrlo Cam n roda Corlfião 
e Ana Angelina (le •Sousa 
Cor te zão. 

ÊXPEÍcEMÊfsTEM os rebuçados 
ds Tricsna kdo. Coimbra 

Abel de Curvâltio, e sua fa-
mília, vem agradecer mu to pe-
nhorados s todas as penfons de 
suas relações e amizude, os valio-
sos obséquios que lhe prestaram 
por ocasiSo da morte do seu 
querido fillio José Carvalho, e 
bsm ascim àquelas qua o acom-
panharam á sua ultima morada 
oa restos mortais daquele que 
em vida foi um fliho modelar e 
carinhoso, 

Qne nes tolérem qualquer 
falta que tivéssemos cometido 
dev do decerto ao estado de cons-
terne çSo em que nos encontra» 
mos. 

A todos a nossa grstid^o. — 
LsrçS 4 de Janeiro de 1925. 

Alberto Pitta — Rua Visconde 
da Luz, 31-1.°-Telefone, 639, 

las i!a v 

Soiia pelo (aiíili 
Na quint ."feira de manhã, 

perto do passo do nivel do Lorêto, 
foi colhida por um comboio de 
serviço, Ana de Jesus, de 34 
anos, de Trouxemil, que teve mor-
te instantanea, pois o craneo fi-
cou esmigalhado. 

0 cada ver veio pai a a morgue. 

fins 
VENDE 

M Ma a silua Eapaza 
Sucessores 

P r o u e m o s p r o ò u t o a d a 
T R I C R D R l à a . C o i m b r a 

Conselho fldmínisrp.tivo 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo, faa publico, que no 
dia 22 do corrente, pelfis 11 ho-
ras, 30 procelerá á venda tm 
hasta publica, de duas muares 
julgadas incapazes para o seí« 
viço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 8 d« 
Janeiro de 1925. 
J tLío AUGUSTO DA SILVA MA* 

LAGUERRA. — Tenente. 

TRESPASSASSE 
Por preço modico, um esta-

beb cimento, situado num óptimo 
local e muito bem afreguesado, 

j Lucros garantidos Para tra-
tar com o solicitador PerdigfiOj 
rua da Sofia, 35 1.°, X 

l i a s a BaísDCiá 
Alberto Pitta — Rna Visconde 

da Luz, 84-1.° —Telefone, 530. 

R u * S á d e M i r a n d a 
4 8 , 5 2 , T e l e f o n e 81. 
P o r m o t i v o d e o b r a s 
l i q u i d a . s e t o d o o c a l * 
ç a d o p e l o p r e ç o d a 
b a i a a ç o . 3 



D B C O I M B R A . D E I O D E 5 J A N E I R O D H 1 9 á t 5 

1 Palha enfardada 
I Adubos químicos 
ff Carvão de Sobro 

SAL 
Carvão de forja 

U e n d e m a o s m a i s b a i x o s p r e ç o s 

i li lis Sislsi lunlor i [,' 
T e l e f o n e n . ° 5 5 3 

1 Siia f l t t s ! M : M a * M u s 

Ssilliii iiifial MUMimi iu 

Serralharia i^ecanica c Ci\?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

li 

- - • C o m p a n h i a â e S e g u r o s • - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
lagares »s?ltí®os, terrestres, tumultos, fve?si, erli-

ttis, sgfiaolas. roubo e autamoTsSs, 
CORRESPONOENTES EM COIMBRA i X 

C A R D O S O & C S ( C a s a H a v a n ê s a ) 

José Õaatíedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
eier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DÔPNÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 8 ás 5 

Telefone n.° 690 

Í; 
Mk h ríKfts SIS.IITJIH 
Hm íi |si?s2!ii, ásjí«rl-
íds ss Isií.s ler»] it 

. . . . . §8.ISI|?88 

fsíêi ?ÍMIi|{#» 
i«j»a«!sa?GM, prsislíes, ^ p i 

síi li êi áwrakra d* 190 

Isis Coffipstòí», a sssis aati-
p s saí? paSírsãâ es Pertegal, 
i-ssi ssggTf.i essírs e risso ás 
íogç, psSm prsiiea, aobiliis, es 
ttòeSealssatei e riiSQi «sriti-
aa i. 

n n o n o 
p o r s a c o rsa 
( a o H p r s a d o ) . 

q u a l i d a d e , v g f i d e m 
d o C i a z o m e l r o 

João OieipQ % Filhos 
H i é Ú m z e t a d e 
f i o d i 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Aaxima economia, Aaximo asseio 

Hfflspeafiiels i imas is usas 
Desde 6se. 42$00 

P e r u e m 6 l i t r o s d ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 dec i i i t ro d e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e n a 

lotaria Caaitrilal e Industrial. Limitada 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — C o i m b r a 

]i 
Alfaro de Mattos 

Director da CUntca de Mulhem 
da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica gerai. 

Consultas ás 10 e ás 4 horas aa 
Rua Ferreira Borges. 08 1.°. A's 
2 horas na Rua de Tomar, 5. 

Telefone 51. 

Â's serralharias 
Vçnde-se máquina de furar 

dois tornos de bancada fole e 
cavalete e diversas ferramentas. 
Vende*se tudo junto ou aceita se 
sóoio com pequeno capital para 
montar oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. B 

GftRANTIDOS 
Seriedade e consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o rfdna» 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da M8osinha, Oli-
vais. — Coimbra. 6.* e s. 

[ m b r a , , v e f t d c » S G 
m t dt Maio 

Cerni» liunl 
U a l e d ' f l u e n ç a 

Miranda do Corvo 
Q e J o a q u i m R n t o n l o 

P e d r o . - F a b r i c o âe ti-
jo lo , e m t o d a s a s di-
m e n s õ e s . X 

Bom vinho 
f l 1 . 2 0 o l itro, 1.10 âe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a d a r u a â o s B a -
t a s , 7 a 1 7 . X 

EME01Ú HEBOlOá! 
i f c s ç i d e s M i l s g r t s o s 
e»M>merti M M s a «a 

m0M±mSB.m. 

P ã o d e L ó 
T i p o i ^ f a r g a r i d s 

Queín desejai deverá visitar 
õ estabelecimento de José G. Se 
co, tias Ameias, qtoe vende qual' 
p e f q u a n t i d a d e , 

1 S?»peçií%lictÊQl3 da 

KEATING 
Q RS! DOS INSECTICIDAS; 

TUDO MORREI!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO* 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

UM BETRitTO 
Sendo executado com arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, netúa uma época ft liz. 

r. Ex.4 pode consegui-lo fa* 
zettdo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Vende-se a da Fonte do Cas-
tanheiro, aa Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita* 
ç8o, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliteiras, água nativa com 
abundanoia e terrenos para se* 
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.° Coimbra. B-a 

" É V O R A " 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Praça do Geraldo 38 a 
44. 6- a 

Ârrenda-se _ S h 
cave e jardim. Vila União, 7 X 

"R*»»Y1 n n P e r ^ e u se> n a r n a 
J J X i i l L U Ferreira Borges 
defronte da Ourivesaria Vilaça, 
dá-se alviçaras a qaem o entre-
gar nesta redacção. 1 
"D_ « « f t f 4 a dão-se alviça-
D a i r r o l b o r a s n a rua A n 
tero do Quental, 3, aqnem ali en-
tregar ama «barrete» que se per-
deu desde aquela rua, até ao Arco 
de Almedina, passando a pessoa 
que a perdeu pela Fraca da Re-
publica, Largo do Casielo, Largo 
da Feira e rua Quebra Costas. 1 

p o a n Vende-se devoluta a 
U n B t d i da rua da Louça n." 
67 e 69. Tratar dr. Carvalho 
Lucas. 1 
n « n n arrenda-se com 6 divi-
U n a d i BgeS) c a v e e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
H q - q vende-se uma casa aca-
U c f c S n bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 
p o a a d a rua Visconde d a 

Luz, n.°* 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

Cobrador 
ciai ou industrial, em Coimbra 
ou fora-

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 1 

f l n f m à P r o v a d e {°e°> d e 

" uma porta, em bom 
estado: vende-se. 

Para tratar, Keis & Simões, 
Ld.», R. da Sofia, 75. X 

empresta-se 
até 80.000$00 

a 1.* hipotéca sóbre prédios d en-
tro da cidade. 

Para tratar com Augusto de 
Oliveira Peça. 1 

Dinheiro 

Escritorio p^™ 
ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Eenda 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção. X 

Explicador t I S 
Sciencias, rua dos Anjos n.° 21. 

T i l t r l Af l ^8 0 r 'C 0 0 Pr&tíco. 
X l l g i O t S Explicações em casa 
dos alunos, a preços modicos. 

Nesta redaccão se diz. 2 

Lb i f a r i a trespassa-se n a 

A b a r i a . r n a C a n d i d o 
doB Reis, 38, acaba de passa por 
transformações. 2 
T A I a arrenda-se na Avenida 
i - í O j » Sá da Bandeira, 78 80 
esplendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 1 
Mutilado Í S T ; 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

Pensão f o r n e c e - ^ conr 
abundancia. K^j 

mesma ha quartos, 
R. Corpo de Deus, 112. f 

P f o f t n Horisontal, para es-
X ICfcfclU tudo, vende-se, rua 
do Borralho, 26. 
P « q m dos melhores auto-
A I f t x L U r e s alemães com pe-
dais e cordas cruzadas desde 
6.000$00. Praçtf da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos £SX; 
redacção se diz. 

se mo-
. Nesta. 

l | f t 7 DO CHAO presa-se, 
AÀtVa ne3ta redacção se diz. 
TJ « T i o 17 c o m pratica de mer-

cearia precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 3 

preoisam-se 
nâo muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccão a M. 

A. O. X 

2 quartos 

Trespassa-se 

Vende-se 

a mer-
„ cearia 

estabelecida na Praça do Comér. 
cio n.°* 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 2 

Trespassa-se 
cearia, num dos melhore» cen-
tros da Baixa, tem agua, luz e 
morada, o motivo é doençaa na 
familia. 

_ Para falar com Joaquim Fer-
reira dos Santos. 

Rua Paço do Conde, IS. 1 

T ô w n t l A vende-se apraxi-
A O X x O l i U madamente a 
800,ml para construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 209. 
nos Olivais 

uma casa com 
jardim e quintal, oom paragem 
de electrico á poria. 

Trata-se com o sr. Anton'o 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos Olivais, das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. 3 

TTrtv» <] Q . Q A secretaria de 
¥ O U U O O D cinco gavetas, 

aparador de mogno, pedra de 
italia, Saraiva Nunes, Casa do 
SaL 2 

Veude-se hzrZÈ, 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca*, 
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 4 

Yendem-se tZZ 
que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame de qualquer ordem» 

Trata-se com Alfredo Mon* 
teiro, mestre das obras do Cole* 
gio Português, á Cruz de Celas< 
Coimbra. X 

Vende-se S Í S 
casa no ponto principal'dos Oli* 
vais. 

Informa-se aests redacçãõi â 

14contos S X ^ 
ca. Nesta redacção se diz. 

5 COntOS nlíí redaĉa 
se diz. 9 

ecrricioaae #H 

issíalãçõe 
p IIA ^ 

ITABIAS 
I â Z V L E J O S e 

T V B â a E N S ^ 
<m 

Carvalho Lucas 
A Õ V O â A D O 

Escritorio de advocacia e pro* 
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis^ 
traçSo geral, cobrança de dívi& j 
das, colocação d® capitais, em« j 
préstimos, eompfa a veada de j 
propriadadeã a coaeoídataa. Pra-1 

1 dl S fe io , %l*h\ - O o i m b ? » , ' 

Popoi6oPepeipQ%Ç. 
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d © C o i m b r a 

Antigamente havia falta de 
terrenos em Coimbra para novas 
habitações. A ciciado via-se aper-
tada numa area muita limitada e 
ninguém qu?ria residir afastado 
dela. Por ieso se acumularam por 
aí "casas em ruas estreitas, sem 
condições nenhumas de higiene. 

0 bairro de Santa Cruz foi 
um dos mais importantes melho-
ramentos realisados em Coimbra. 
Rabgaram-se novas e largas ruas, 
e desenvolveu se logo a febre da 
construção 

Os eleetricos vieram também 
dar maior desenvolvimento á ci-
dade, que se estenda hoje até 
Santo Antonio dos Olivais, Ca-
lhabé e Eetação Velha. 

Dentro desta area existem ma-
gníficos terrenos para novos bair-
ros. Então neste caso, os terrenos 
do Penedo da Saudade, estrada 
da Beira, estrada de S. José, 
Come da, Montes Claros e estra-
das do Pio. 

Túdos eles ee rucem andam 
pela sua situação de bunitas vis-
tas. 

A antiga cerea da Inquisição, 
Ctijos terrenos estão em venda 
para um novo bairro, voltado ao 
sul, ha de ser um lindo bairro do 
futuro e num praso não muito 
distante, mesmo por não ficar 
longe do centro da cidf.de. 

Oxalá que dentro de pouco 
tempo as circunstancias permitam 
que se façam em Coimbra muitas 
edificações para casas de habita-
d o . v 

i Assim é 
Uma companhia edificadora 

fies ta altura seria de prospero 
futuro. 

Beneficencia 
« . . . Sr. — Por querer soleni* 

lar uma data que me ó muito 
querida, resolvi enviar-vos 25100 
eseudos, para distribuírem pelos 
Vossos pobres.—De v., eto., S. V.» 

«Coimbra,29-12-924—... Sr. 
Director da (r a zeta de Coimbra, 
João R. Arrobas. -— Para uma se-
nhora de 20 anos, que está doen-
te, e que tem sido protegida pelo 
Seu muito digno jornal, enviamos 
15SOO, em acção de graças pelo 
restabelecimento da nossa irmã-
zinha. — Mariazila e Zêzê.» 

Os nossos agradecimentos em 
acme dos contemplados. 

Rataarasrlss 
Fez anos, ontem, ú menino Mamei 

Joio, filho do tenente sr. Manuel Car-
valho Martins. 

Fazem anos, hoje: 
D. falia Adelaide Tinoco. 
D. Aida de Carvalho 
D. Emitia de Carvalho Felix. 
José Aguas Silva Ferreira, 
A'manhS: 
D. Maria Rosa de Melo Pefeirií 

Coutinho Qarrido. 
Lucio Mendes Mariano> 

fissamentô 
Efecltto'1-se-no sábado passuiõ â ért> 

laCt matrimonal ia sr" D Maria lia• 
lina Lopes Paredes, filha do sr. Joa 
qttlm Qomes Paredes e da sr.» D. Ma 
ria Cândida Lopes Paredes, com o sr 
Vasco Miranda Baptista, distinto alu-
no da Faculdade de ireito da nossa 
Universidade e que ha pouco concluiu o 
curso para oficial do Secretariado Mi-
litãr. 

Na etnmonia religiosa, que se fea-
iisõit na Sé Catedral, serviram de pa 
tirinhos, por parte da noiva, seu irmão, 
D sr. dr José Paredes, e a i r .» D. Con-
feição de Andrade Pascoal, e por parte 
dá noivo, o sr. dr. Sanches da Gama e 
Hia esposa, a sr.»D. Maria Luiza San» 
vhts da Gama 

Os noivos, após o easamentó, segui-
WH para Lisboa em viagem de núpcias. 

Haftofm$nt@ 
Deu á lui um mehiíió a st.- O. Ma* 

flá Amélia Piteira, esposa dc sr. Ma-
nttl Piteira, empregado do eoméreíe 
f*t Coimbra* 

D E 

que a GAZETA.DE COIMBRA prometeu reaiisar, 

principia no sábado, 
com a publicaçao da primeira quadra cm que, em 
quatro versos simples, so definirá uma FIGURA 
HISTÓRICA, uma daquelas figuras grandiosas que 
tanto souberam lutar e sofrar peia n.ssa querida s 

idolatrada nacionalidade. 

Ainda, neste numero, continuaremos s enumerar as casas comer-
ciais que generosamente, vieram ,em auxiiio da nossa iniciativa, 

• afirmando-lhes todo o nosso profundo reconhecimento. 

Os artistas de Coimbra, os nossos maravilhosos artistas, represen' 
tades por alguns dos seus mais belos elementos, foram duma gen-
tileza sem iimites, trabalhando propositadamente para o concurso 

do nosso jornal. 
Também a 

fvrcsTflrr 
a 

do nosso bc-ra amigo Barros Taveira, situado na rua Visconde da 
Luz, com estabelecimento de papelaria, perfumai ia e objectos de 
Arte, com um enorme stock de bnnquedos dos ir.aís aperreiçoados 
e dos mais curiosos, e que s5o, sem duvida, a alegria das creanças, 
com estatuetas em bronze artisticapnente executadas, canetas de 
tinta permanente das melhores marcas papel das melhores e mais 
elegantes qualidades, tabacos estranjeiros dos mais preferidos pela 
nossa melhor sociedade, oiereteu um lindo premio. 

E o conhecido artista 

?! i 61! lili m m 

V. agra 

trabalhador da pedra, artista com grandes qualidades, que tSo exu-
berantemente tem aíirraado o seu nome, modelador inteligente, 
| k c u k . r ^ - c o ( I i o seu ctesefra-aris « a Meza, tendo ae^H^adc , -
com valer, na feltuYa de bustos d'algumas figuras da nossa terra, 
gentilmente se prepara, tsmbem, pís-a nos oferecer um dos seus 
magníficos trabalhos que taato tem enaltecido a sua figura de artista. 

Podemos, por consequência, afirmar que, com auxilies tâo 
valiosos, o ( 

nosso concurso de Figuras Nacionais 
Constituirá um verdadeiro sucesso, tanto mais que a Qazetã de 
Coimbra deseja contribuir para qus a nossa gloriosa histeria-pstría 
faça ainda vibrar, Ha alma dos seus leitores, aquelas grandes emo« 
ções que provocam os feitos épices e as altas qualidades de patrio-
tismo e de resgado e alto valor intelectual, 

O nosso concurso principiará, pois, NESTA SEMANA, no 

proxímo sábado 
A todos aqueles que desejarem contribui* eom prémios, so 

Comercio, á Industria e aos Artistas, pedimos que nos participem 
que est8o dispostos a ausiliar-ttos, o que profunda e sinceramente 
agradecemos desde já. 

( H o f í ã i l o d e C e l a s ) 

A çariáade é a vida, é a perfeição, e 
só ela pode derruir as barreiras, que se* 
parem oa homens entre si; só ela os 
pode agrupar em a mesma fé, em a 
mesma e8pêrança e felicidade, 

No indigente o ser probo é a maior 
das heroicidades. 

Protegendo e amando as ciasses des-
favorecidas, sentimos entu3Íásmo para 
todas as abnegações; indulgência para 
todas aa faltas; cooiiaeração para todos 
os criminí sos. 

4 doença o infortúnio, o isolamento, 
o abandono, a pobreza, são verdadeiros 
campuâ de batalha. 

Os passos de um mendigo, a quem 
se recuse estrn.laj deixam ura éco triste 
no coração. 

Quem visitasse 6 percõresse o Asilo 
de Celas nestes dias soléneâ do Natal, 
Sentiria RO coração a mais delicioss das 
emoções; a felicidade suprema de vsr 
que a terra nem sempre esconde o ceu, 
e que naa sombras dâ desventura tam-
bém refurgera estrelas. 

Flores e festões de verdura por toda 
a parte. O refeitório resplandecente de 
Ui2 e de confôrto. Doces oferecidos 
peia ilustre esposa do dr. Costa Mota. 
Dávidas de vinho, de tabaco, de café e 
de outras manjares, por generosos bem* 
feitores. Dinheiro distribuído pflo dr. 

osta Mota, que é a alma, a fôrça, a in-
telegentissima direcção dêste modelar 
Instituís. 

Nem todos pode til praticar âcíões 
bela» pu bsrokag; r.sas p que iodos 

poderti é aplaudir aqueles que as prati-
cam. 

Jantar no dia de Natal — Sôpa de 
carne, arroz de carne, vaca assada com 
batatas, croquétes de bacalhau, vinho, 
esfé, cigarros, beilhós com calda de aasu-
car. 

Jantar no dia de Ano Bom - Scpa 
de carne, arros de carne, pasteis, vitela 
assada, vinho, café, cigarros e arroi 
dôce. 

P . 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Sócios Protectores - Inscreveram-se 

como sócios protectores da L. C, G. 
O. os seguintes srs: Agnelo dc Sousa 
Lemoa, Luiz Lusio, Raul Ribas e |osé 
Simões, a quem esta Agencia reconhe* 
cidaniente agradece o auxilio dado aos 
fins patrióticos e beneméritos da insti-
tuição. 

Assembleia geral - N o s termos dos 
artigo 31.® dos Estatutos da L C. Q. 
G. a assembleia gerai desta Agencia 
deve reunir6se em sess2o ordinária, no 
mez ae Fevereiro proximo, afim de ele-
ger a sua mesa e a direcção da Agencia 
Pitra o ano social de 1925-1925. Opor-
tunamente serão feitoí aos sócios gvísos 
convocatórios para essa assembleia ge* 
ral 

Delegação de Mira - A direcção da 
Delegaçã > da L. C. G. G. em Mira, em 
sua sessão de 5 do co*ente , deliberou 
Rpelar par - todos os antigos comba-
tentes, residentes n?stc concelho, para 
que c.'5djuv8ir, g organisaçSo áa mesma 
Í8çctçyendo'is cemo sócios, 

A exposição de raricí-turas da 
Amarelhe <5 das mais curiosas e 
homogeness qne temos visto. 

Curiosa p- la variedade de ti-
pos apresentedi s, homogénea pela 
concordância harmónica dos tra-
balhos. 

Ser caricaturista com talento, 
ó maia clificii do qnn so per.sa e 
mais raro do que sa julga. 

«A caricatura é a ultima con-
quista da Att.e®, assim escreveu 
o Dr. Teixeira de Carvalho no 
catalogo da exposiçSo de Correia 
Dias, em 1914. 

Amarélhe demonstra na sns 
exposição, agora Rb -rU, o mois 
vafto espitito arti- tio), nessa for-
mula da a; te, tSo difícil. 

As suas figuras gente de tea-
tro, tsem vivacidade, movimento, 
são personagens onde se fixam 
csructereE, onds se debatem pen-
samentos, onde sa definam estados 
intimoe. 

A extsriorisaç&o anímica ó o 
caracter mais, peculiar da obra 
do arte e na caricatura r 3o ope-
ram só mente o grotesco e o exa-
gero, é-lhe indispensável a reve-
lação interior, o sspecto de viia 
e ar-çS*, de movimento e inten-
sidade. 

Tem Amarelhe talento crea-
dor indiscutível e arrebanhando 
actores, fcctrises e escritores tea-
trais, obrigoti-os a aparecer so 
publico num palco, onde a nosaa 
sensibilidade artística oa pode 
igualmente apreciar, através da 
caricatura cheia de ironia, alegre, 
risonha e mordsz, m&a nunca per-
dendo a característica bsm acen-
tuada o fixa, o euriho bem deter-
minado e forte, dama alta com-
prõtnsSo âã Aittí c duma nSani 
festa subordinação a esta. O trss;a 
è firme e o deaenhu de correcção 
acentuada. Quer em gl bo, qusr 
parcialmente, e?ta exposição dei-
sou-aos a mais franca e agrada» 
vel impressão e o aii tor^ncado 
o ssu nome como um noto em 
que lhe abunda o talento que a 
outros tanto es-osaseis e qus mes-
mo ã muitos nunca chegará. 

Enumerar os melhores traba-
lhos, era mencionar quasi os 54 
expostos, de tal maneira existe s 
se patenteia a união das partes na 
constituição do todo. 

Augusto Rosa, a acíria Vir-
gínia, Ferreira da Silva, Marce-
lino Mesquita. Joaquim Costa, 
Saimvel Dinis, Palmira Bastos, 
Amélia Rvy Colaço, Erico Braga, 
Alves da Cunha, Otelo de Carva-
lho, Lopes de Mendonça, Andró 
Brun e Campos Monteiro, doa 
quais cs cinco primeiros consti-
tuem maravilhosos retratos tais 
são os que recordamos como dos 
que mais gostamos, isto sem que 
os outros possam desmerecer do 
juíso qne asemos das qualidades 
artísticas ds Amarelhei 

Dos grnposj aohamos melho-
res, os do Chaby e José Ricardo. 

A ironia do autor eXpande-se 
livremente; sem peias, sem entra-
tee, duma forma natural e straen* 
íe, focando atitudes, criótalisando 
gestos pelo traço e fixando oiha* 
res. E asaifâj konicaments, Ama-
relhe apresenta-se-nos como Um 
invulgar artista, na arte difícil da 
caricatura* 

KAUL OK MIRANDA. 

Leilão 
PI. 8-,1,° 

Por motivo de reíirsda do Ex.mo Sr. Carlos Henriques 
Seco, para São Paulo—Brjzil, realiza-se no proxicr.o domin-
go, 18, pelas 13 horas e rreia, um grande leilão de movei?, 
constando do s< gu'nte: 1 riquíssima tina de f rro esmaltada, 
1 riquíssimo piano de estudo. 1 esplendido fogão, bons gucr-
das vestidos, boas camas de casal, comedas, toiletes. 1 boa 
mobília de sala de visites em mogno, 1 mobília de sala dc 
jantar e muitos outros objectos que aparecerão no acto do 
leHão. 

P e l o s f í g e n t e s 

B a p t i s t a , Damas & r L d . t t 

A justar ao nomo de Antonio 
Sardinha de cuja morte dem 
conhecimento no nosso numerw 
da sabado —* e fomos os primeiros 
a noticiar tal facto — a morta 
veio ceifar mais outro vulto ds 
destaque na nossa iu>prensa. 

Anibstl Soares, faleci lo no sa-
ba 'o. sendo escritor conhecido, 
foi principalmente um grande 
jornali&ta qus pelas suas ideias ' 
lutou sempre com denodo e com • 
coragem. | 

Sentindo a morte do jornalis-
ta, director do Correio da Manhã, 
a eito nosso colega enviamos OB 
noesos sentimentos nesta hora de 
luto para o diário lisbonense e 
para a imprensa portuguesa. 

A partir do 10 de Janeiro até 
aõ dia 10 do prosimo mez de Fe-
vereiro deve fager-ss o pagarnsn» 
tí>, por uma só ves, da parte com* 
plementar desta contribuição res-
peitante do ano de 1929. 

§ô0fe irsssacçoes 
Ho dia 16 do corrente mes de 

Janeiro slo relaxados os contei* 
buites deste imposto que não te-
fâham efectuado o pagamento do 
2 0 semestre da i(J24-1925 % do 
B,° trimestre do mesmo 

lia i Frepei de M M 
Sesaão ordinaria de 4 de Janeiro 

de 1925 
Foi presente o expediente que cons-

tava d e : - U m ofício da Secretaria da 
Camara Municipal de Coimbra, com o 
numero 10S9, de 26 de Dezembro ultimo, 
enviando nos termos do § 1.° do artigo 
l l . ° do Codigo Eleitoral um edital, atim 
de str afixado no logar do costume. 

— Um requerimento de Francisco 
Çatrino Maia, morador no Choupal dos 
Ferreiros Pinto, pedindo a compra do 
terreno, scfcde está sepultado ?.cu filho 
Justino Catrino, faiecide em 1920. 

Um requerimento de Luisa Maria, 
do logar da Pedruihs, pedindo também 
a compra do terreno, onde está sepuí* 
tado seu marido, Sobre estes d u s re-
querimentos foi resolvido por unanimi-
dade vendei- os ditos tírrenos. 

— Foi lida uma represen iaçSo dos 
moradores de Cozeihas e Rego de Bem-
fina. pedindo a interferencia desta junta, 
numa petljão á Camara Municipal para 
melhoramentos dEsía xona pertencente 
a esta freguegia; pedindo ac- mesmo tem-
po que se representasse, na grande cc 
míssSo que se entrevistou com g á<ía 
Cgmara; o cidadão presidente comunl-
Scu que sr- fez representar, deliberando 
esta junta empregar t .dos os meios para 
assim vir conseguido tão justa s neces-
saria pretençâo. « 

Ttatsndo-se do muro que ejdste jun» 
to á Egreja de Sânta justa, foi resolvido 
por unanimidade esta Junta avistar-se 
Com o t x . m a sr. Governador Civil, desta 
Cidade, afim de intervir sobre este as^ 
sunto. 

— Foi resolvido distribuir nc- dia 31 
de Janeiro corrente, para comemorar esta 
data, as esmolas acs pobres, na impor-
tância de 300S00 escudos. 

— Foi tâmbem resolvido dár a im-
portância de 300300 escudos, assim dis-
tribuídos: Escola do Sexo Masculino. 
S0I00 escudos ;• Escola do Sexo Femini-
no, 50$00 escudos; Jardim Escola jo io 
de Deus, b O S O O - e s c u d o s ; Escolada As-
sociação dos Artistas ds Coimbra, 50$00 
escudos; Atilo da Mendicidade, 50500 
escudos; c Azilo da Ordem Tercdia, 
50100 9scudo3. 

— Foi resolvido exarar na acta um 
voto de agradecimento ao ex.-1® sr. An-
tonio de Jesus Brito, regeder desta fre* 
gueâia, pela entrega da importuneis dc 
escudos 12$5Q, dos emolumentos que-
brados, quantia esta que reverte a favor 
QO cofre de Heneiicenda. 

Foi resolvido oficiar ão Gerefiie do 
Caré Restaurante de Santa Cfuí, para 
ser feita a limpeza da chaminé, a fim de 
evitar algum incêndio. 

Tuna fícademíca 
A fim de tratar da excursão 

qUo a Tuna Académica vai reaii-
sar a diversas terras de Espanha, 
partiu hoje para Sevilha o aca-
démico er. Jacob'Pinto Correis-

R tscola Liure â a a Rr« 
tea Õ2 Desenho uai homenagear a me-
m o r i a õ e u m â o s 
seus B O C Í O S funôa-

ôares 
Julio da Costa Mota, irmão 

do grande escultor, Co^ia Mota 
(tio), natural de Coimbra, foi 
no seu tsmpo um dos operá-
rios mais talentosos e que hon-
rou nSo só a sua t6rra, mas a 
classe a que pertencia. 

Quando o caminho da vida 
se lhe abria sorridente s o seu 
talento artístico mais se eviden-
ciara em todos os ramos da arte, 
a morte ceifoú-o. 

Foi um des fundadores da Es-
cola Livre das Artes do Desenho, 
ondo a sua acção foi verdadeira-
mente notável. 

Por ieso ela vai agora, e 
mais ama vez, homenagear a 
sus memoria, promovendo uma 
sessão na sua sóde, á qual assis-
tirá Costa Mota (tio), que mode-
lou um busto, que nesse dia será 
inaugurado no cemiterio da Con-
choda, onde os restos mortais do 
grande artista repousam ainda, 

Essa homenagem tem lugar 
no proximo domingo, ás i i horak 

Tem despertado grande eattt* 
siaerno entre a classe Operaria a 
idoia lançada a publico de se or-
ganizar em Coimbra uma Uni-
versidade Livre (instituto de edu-
cação popular, que se dispõe a 
fomentar a cultura e a educação 
moral e social e a promover a 
aproximação dos trabalhadores 
intelectuais e manusis, realieando 
piílsstras scientificas, de educação 
e de estudo. 

A cota juínima è ds utn ag» 
eudo mensal, sendo inscritas com 
a categoria de sócios fundadores 
todas as pessoas que alem da cota 
subscrevam com o minimo de 10 
sscudoe por uma só vez. 

A comissão organizadora, da 
qual faaem parte os srs. Totná» 
da Fonseca, Floro Henriques, dr, 
Aurelio Quintanilha, capitão Al* 
cidss de Oliveira, Adolfo de Frei-
tas, Alberto da Silva Sanches, dr. 
Joaquim de Carvalho, dr. Ma-
nuel dos Rois, Almeida 8 Costa, 
Alvaro Viana de Lemos, Darwin 
Cast-lhano, Antonio de Sousa, 
e Alberto Martins de Carvalho, 
conta jà com a adeelo de variafi 
individualidades em destaque no 
nosso meio acisntifico e literário, 

A O A ZETA R>S COIMBRA FAA 
arJ entes votos para que a t?ni« 
veraidade Livre seja um facto 
dentro em breve. 

M i m ie classe 
Foram antorisadas pelo Mi* 

nisterio do Trabalho, a elevar a 
sua cõta social até á percentagem 
que for julgada indispeneaVel 
pelas suas respectivas assembleiaB 
gerais, ae- associações de classe 
ou sindioaíog proSasiosa^^ 
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—ilMBITl ISSICIBIf 
Corpos gerentes para 1925 

Sport Club Conimbricense 
Assembleia Qeral - Presidente, José 

Campeão; vice-presidente, Amândio 
Cabral; secretários, David Fernandes 
da Piedade e José de Sousa Felteira 
Júnior. 

Direcção-Presidente, Fructuoso da 
Silva Veiga; vice-presidente, Acácio 
Graça; tesoureiro, Arlindo Sêco; secre-
tários, António Amadeu Alves e Artur 
Rodrigues de Moura; vogais, Jaime 
Melik e José da Silva. 

Conselho Técnico-Capitão Amân-
cio Velez Curado; Mário Figueiredo 
Costa e Alberto Ferreira. 

Conselho fiscal - Dr. Domingos Fer-
nandes Ramon, José Domingues Ferreira 
e Francisco Galvão. 

Aviz Atlético Coimbra Club 
Assembleia Qeral. — Presidente, 

Francisco Pinto de Almeida; vice-pre-
sidente, Francisco Bernardes Pereira; 
secretários, Angelo Batista e Francisco 
dos Santos Lima. 

Direcção. — presidente, Albano da 
Silva e Sousa; vice-presidente, José 
Branquinho de Carvalho ; 1.° secretario, 
Francisco Gonçalves Dias; 2.* secreta-
rio, José Cesar da Silva Vale ; tesourei-
ro, Alvaro Gomes; 1.° vogal, Alvaro 
Pereira Simões; 2.° vogal, Lucio Men-
des Mariano. 

Conselho fiscal. — Presidente, An-
gelo da Silva e Sousa; secretario, Ma-
noel Correia; relator, Francisco Alexan-
drino de Sousa. 

Conselho técnico. - Presidente, Ar-
mando Maria da Cruz; secretario, Faus-
to Dias Ferreira. 

Capitão geral, Armando Maria da 
Cruz; capitão do 1.° team, Manoel Cor-
reia; capitão do 2.° team, Francisco 
Gonçalves Dias; capitão do 3.° team, 
Mário Monteiro. 

Club 8portivo Triangulo Verde, 
da Ftgucira da Fos 

Assembleia Qeral-Presidente, Ger-
mano Cardoso; viee-presidente, Manuel 
da Costa Pinto ; 1.° sécretário, José Es-
teves Martins; 2.° secretário, José Car-
doso ; 

Direcção - presidente, Miguel Cor-
reia Ratinho; vice-presid-nte, Urbano 
Oermano Alves; 1° secretário, Jaime 
da Silva Viana; 2.° secretário Joaqufm 
das Neves Catela; Tesoureiro, António 
d'Almeida Csmpos; vogais efectivos, An-
tonio Marques e Fausto Viana; substi-
tutos, Antonio Duarte da Encarnação e 
Adelino Moreira Guerra. 

Conselho Fiscal - efectivos, Anto-
nio Cordeiro, Francisco Heleno e Ar-
mando de Sousa Magalhães; substitutos, 
Fernando Garcia Borges, Joaquim Seco 
Lérlas e Jaime Cardoso. 

Associação Recreativa Artística 
de Cantanhede 

Assembleia Qeral - presidente, Fran-
cisco Reis da S. Magalhães; vice-presi-
dente, Pedro F. da Silva; 1.° secretírlo 
Ernesto P. doa Santos; 2.9 lecretárlo, 
Virgilio C. Martins. 

Direcção-Duarte Pinto, Alvaro Cra-
vo, Antonio Maria P. Barreto, Antonio 
Maria Figueira, Artur Faria, Carlos S. 
Negrão e Abel Qomes Dias. 

Conselho Fiscal - Antonio Augusto 
Ferreira, José Marquea Parente s Antó-
nio Pereira Bronze. 

d é i é do sauerna 
Tomou ontem posse de dele-

gado do governo neste concelho, 
o sr. Francisco José da Gosta Ra-
mos, cuja posse lhe foi conferida 
pelo major 3r. Artur Gaspar Ma 
deira, sendo o sr. Oosta Ramos 
muito cumprimentado pelos seus 
amigos. 

Com ama facada 
No domingo, Alfredo Pereira 

da Oosta vibrou uma facada no 
pescoço a Sebastião da Oosta, 
ambos de Vilarinho, e aquele 
operário da fábrica de porcelana. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Joio Manuel Pfafíeo de 
Sousa, nomeado substituto do julí de 
direito da comarca de Coimbra. 

— Bacharel João Augusto Antunes 
idem, da comarca de Condeixa-a-Nova. 

— Francisco Pereira Correia de Sei 
xas, Idem, da comarca da Louzi. 

— Antonio Antunes, Idem, da co-
marca de Oliveira do Hospital. 

—• Bacharel Daniel da Silva, idem, da 
comarca de Penacova. 

— Bacharel Joaquim Augusto Coe' 
lho da Rocha, idem, da comarca de PC' 
nçla. 

— José áe Moura e Paiva Idem, da 
comarca de Taboa. 

— Jaime Nunes Serra, delegado do 
Procurado- da Republica na comarca de 
Torres Novas, transferido a seu pedido 
para idêntico lugar na comarca da F1 
gueira da Foz. 

COMÉRCIO 
Cristina Torres dos Santos, aomea 

do por conveniência urgente de serviço 
publico e precedendo concurso doeu 
mental, professora efectl a da dlscipll 
na de iingua patria e francesa, da Es-
cola Industrial de Bernardino Machado, 
da Plgueira da Foz. 

INSTRUÇÃO 
Ucenclado Manuel dos Reis, recon 

dtilido no lugar de segundo assistente 
do 2.* grupo da 1,* secção da Faculdade 
do Sfi*níi?í a» Universidade <Je Colm 

F O O T B H L L 
No proximo domingo, pelas 

15 horas, no campo de Santa 
Cruz, realisa-se um importante 
desafio de football entre o União 
Football Coimbra Club, o mais 
popular grupo de Coimbra, e o 
Sport Club Conimbricense, gru-
po que no proximo domingo ten-
tará afirmar as suas qualidades. 

Como se vê trata-se da apro-
ximação dos maioreB rivais des-
ta cidade, o que certamente nos 
proporcionará uma tarde de «as-
sociation». 

Esta festa é organisada por 
uma comissão de socios da be-
nemerita Associação dos Bombei-
ros Voluntários desta cidade, que 
destina o seu produto ao cofre 
daquela corporação, pondo à dis-
puta a «Taça Bombeiros Volun-
tários». 

E' de esperar, pois, uma gran-
de concorrência, não só pelo pa-
triótico fim a que se destina, mas 
também a vontade que os dois 
grupos teem em vencer, pois 
que o Sport Club Conimbricense 
nunca venceu o União Football 
Coimbra Club. 

% K ar 
* 

Como noticiámos realisaram-
se ante-ontem os desafios de foot-
ball: em Coimbra a Associação 
Académica com o Ginázio Club 
Figueirense, vencendo aquele por 
2-1 e em Aveiro, o União Foot-
ball Coimbra Club com os Gali-
tos, ganhando estes por 3 1. 

Conferencia 
O sr. Silva Campos, secretário 

da Confederação Geral do 
Trabalho, e que a Coimbra veio 
tomar parte no comício que aqui 
se realisou e cujo relato faremos 
na próxima quinta-feira, realisa 
hoje, ás 8 horas, na Casa dos Tra-
balhadores, uma conferencia so-
bre Sindicalismo, 

E' de esperar que os operários 
de Coimbra não deixem de acor-
rer em massa a esta conferencia, 
que deve despertar interesse. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 10-1.1925 

Uma [resma morta 
INVOLUNTARIAMENTE 

li uffl jlpfjjo eisIM 
O autor âo crime 

entrega-se á prisão 
Ontem á noite deu entrada ao 

hospital da Universidade, onde 
faleceu, ísom um tiro de pifltola 
alojado na cavidade fcoraxioa do 
lado direito, a menor de 12 anos, 
Maria da Luz, do Casal do Gaio, 
freguesia de Arazede, filha de 
Manuel Martins Lobinho. 

A pobre criança encontrava-
se £ porta de uma sua tia, na 
companhia desta e de sua mãe, 
emquanto outras crianças anda-
vam brincando, atirando bombas 
carnavalescas. 

Neste momento, passou um 
individuo de nome Antonio Pi-
res, de Viana Franca, que, não 
gostando da brincadeira e dizen-
do que para amedrontar as crian-
ças, disparou um tiro de pistola, 
que foi atingir a infeliz Maria da 
Luz. 

A pobre criança, caindo en-
sanguentada, foi depois condu-
zida para Arazede, onde o facul-
tativo dali, sr. dr. Cesar Vieira 
de Matos, Ihi prestou os primei 
ros socorros, fazendo-a depois 
conduzir para o hospital, onde 
fal< ceu horas depois de ali ter 
dado entrada. 

O criminoso fui entregasse á 
prisão, seguindo para a cadeia de 
Montemor-o-Velho. Este deve 
contar 38 anos de idade. 

SÉS âe m\i\m\i 
Existindo atualmente na eâaá 

da Moeda, em quantidade avul-
tada, sêlos ds imposto de assis-
tência das taxas de $02, 804, 806 
e SOS, o governo determinou que 
se aproveitassem os referidos silos, 
apondo-se-lhes as respectivas so-
bretaxas de 015 aos sêlos de 

Apelações Cíveis 
Alvaiazere —O dr. José da Costa 

Pinto e Jacinto António Peres e esposa, 
Viscondes de S. Pedro do Rego da 
Murta. Rei., A. Marçal; esc., Quental. 

Porto de Mós-Joaquim de jMatos 
Costa, contra José Carreira e mulher. 
Rei. J. Sereno; esc., R. Nogueira. 

Apelação Comercial 
Taboa — Mtnuel Ferreira Santos, 

contra Candido Epifânio da Fonseca. 
Rei. Barata., esc., Pimentel. 

Apelação Crime 
Anadia - Manuel Santiago, contra o 

M. P. e Maria de Oliveira. Rei. J. Sere-
no, esc., R. Nogueira. 

Agravo Comercial 
Anadia - Lino Alves de Seabra e ou-

tro, contra a Camara Municipal. Rei. 
A. Marçal, esc., R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Oliveira do Hospital - Florinda Gon-

çalves e ontros, contra Tereza dos San-
tos e outros, - Do dr. A. Franco para o 
dr. Campos de Melo. 

Tomar-Manuel Antunes Catarino, 
contra Bernardino Antunes Catarino. -
Do dr. A. Franco para o dr. Campos 
de Melo. 

Mangualde - Alfredo da Silva Nunes 
e mulher, contra Antonio Feliz Ramos 
e mulher. Do dr. Sá e Mota para o dr. 
Pereira Machado. 

Tondela — Eduardo Marquea Vicen-
te, contra D. Maria Cindida da Paz. 
Do dr. L. do Vale para o dr. J. Cipria-
no. 

Tondela —José Cardoso e mulher, 
contra Paimlra Marques Ferreira. Do 
dr. Barata para o dr. J. Soares. 

Vizeu — Boaventura Ribeiro da Silva, 
mulher e outro. Do dr. Barata para o 
dr. A- Franco. 

ACORDÂOS 
Tondela — Albino Qomes e outro, 

contra Antonio Bernardes Monteiro e 
mulher, 

Não tomaram conhedmcnto do re-
curso por não se ter transcrito o termo 
do agravo. 

OQlTOflfrlO 
Faleceu no domingo, com 18 

anoB de idade, a sr.* D. Maria Ce 
leste Madeira, cunhada do nosso 
amigo sr. João da Costa Neves. 

U funeral da desditosa me-
nina, que era dotada de um exce-
lente caracter e bondoso coração, 
constituiu uma granue manifes-
tação de pesar, vendo-se nele um 
grande numero de senhoras que 
davam àquele acto um aspecto 
interessante e de sentido respeito. 

A' família enlutada os nossos 
pesames. 

—Faleceu em Ceira o proprie-
tário sr. Angelo Antanes. 

—Em Miranda do Corvo tam-
bém faleceu o sr. José Antunes 
Novo, pai do sr. Alfredo Antu-
nes, professor em Alcobaça. 

llaa aura m ppeilsa iMi 
Há muitos mezes que se en-

contram paralisadas as obras da 
reconstrução do prédio ao prin-
cipio da rua do Corpo de Deus, 
contíguo ao terreno do sr. Ooim 
bra. 

Ali se conserva com o seu 
detestável aspecto o grande ta-
pume que encobre toda a facha-
da de prédio. 

NSo há da nossa parte má 
vontade contra o proprietário da 
casa, mas havemos de concordar 
que aquilo não pode manter-se 
assim toda a vida. Ou Be faz a 
obra ou se vende a casa. Assim 
como está é que não pode sêr, 
nSo só pelo seu mau aspecto 
mas pelo perigo que oferéce a 
frontaria. 

Uma urteira geria d ia-

O sr. Joaquim Soares de Oli-
veira, residente em Santo Anto-
nio dos Olivais, queixou-se á po-
lioia que sua esposa havia perdi-
do no electrico que dali sai ás 
10,45 horas ou no da Estaçfto 
Nova para a Universidade, que 
cruzou na Praça da Republica 
com aquele, uma carteira de cou-
to que continha os seguintes ob-
jectos: Um fio e uma cruz de 
platina cravejada de brilhantes; 
um par de brincos de ouro bran-
co com safiras e diamantes; um 
anel de platina com um camafeu 
branco, representando uma ca-
beça de mulher egípcia, tendo no 
diadema um brilhante e no pes-
coço um fio de platina Com um 
pequeno brilhante; um finei com 
duas pedras de brilhante em fór-
rae de O, s uma aliança de casa» 
mente s o a » legenda J, & 0, 4 

Generosa oferta 
O sr. dr. João Augusto Or-

neias, ex aluno do Colégio dos 
Órfãos e actualmente medico em 
Novo Redondo (Africa Ociden-
tal), acaba de oferecer ao mesmo 
colégio, a cargo da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade 2 sacas 
de açúcar branco e uma saca de 
café. • 

E' digno de todo o louvor o 
acto humanitario do Br. dr. João 
Orneias. 

i 
A requisição das autoridades 

de Ceia é feito hoje o exame di-
recto a João Borges e sua irmã 
Maria do Nascimento, protago-
nistas daquela tragedia do Moi-
nho do Buraco, perto de Ceia, e 
que ainda se encontram no hos-
pital desta cidade. 

i n i 
Baixaram cs preços 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8$00 
Almoços » » 7800 

S e r v i ç o é . i i s t a _ 

AGRADECIMENTO 
Vicente Corado e esposa, e 

JoSo Aguiar Serra, no cumpri-
mento de um dever de gratidão, 
não sabendo como expressar os 
seus agradecimentos ao distinto 
cirurgião e ilustre professor, sr. 
dr. Alvaro de Matos, que mais 
uma vez deixou bem patente a 
sua larga competência profissio-
nal nas operações a que subme-
teu, respectivamente, sua filha e 
mulher, Lucila Corado Serra, 
nada menos que tres operações, 
e que foi, ao mesmo tempo, de 
um carinho, de uma delicadeza e 
de uma amabilidade que muito 
os captivou, de uma assistência 
e de um zelo, desvelados e msu-
paraveis, se não também difícil 
mente igualaveis, deixando deste 
modo bem patentes, ainda, a no-
breza do seu caracter e a eleva-
ção dos seus sentimentos, veem, 
por este meio, tornar bem pu-
blico» e notorios os altos servi 
ços por S. Ex* prestados e que 
para si serão motivos de perdu 
ravel reconhecimento, assim tri-
butando a S. Ex.*, ainda que de 
maneira obscura, as suas home-
nagens e a sua muita admiração. 

S. Ex.*, pois, que releve na 
sua modéstia, se, com esta sim-
ples mas justa manifestação, o 
vamos ferir, desculpando quem 
melhor tributo lhe n&o pode preu-
tar, pelo que ele tem de bincero 
e de sentido. 

Outro sim aproveitam o en-
sejo para agradecer ao eminente 
clinico e professor, sr. dr. No-
vais e Sousa, que foi ajudante 
das operações, e aos srs. drs. 
Julio RefoioB e Pedro Santos, 
que se encarregaram da anesthe-
sia, e que tão brilhantemente 
cooperaram neste brilhante plei-
to em que a sciencia campeou' 
e, também, ao pessoal de enfer-
magem da Clinica «Doutor Da 
niel de Matos», em enjoe quar-
tos particulares a doente se ins-
talou, igualmente agradecem o 
carinho e interesse com que a 
trataram, destacando a enfer 
meira Maria das Neves, cuja bon 
dade, paciência e saber provou 
bem. 

Campo Maior, 6 de Janeiro 
de 1925. 

Beoineeíe de Manteria e: 23 
Coaselho Admiaistrativo 

COIMBRA 
0 Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 23 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
b;ilão das botas usadas existen-
tes no deposito da mesma uni 
dade' 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Janeiro de 1925 

O Secretario, Antonio Veiga. 
Alferes de Infanterla 23 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encamgando*ae, de 
com percentagem de adminis* 
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, eompfa e venda de 
propriedades a GofctSordates. Pra-
p I a« íhh*>Qoií&fejrHj 

Â's serralharias 
Vçnde-se máquina de furar 

dois tornos de bancada fole e 
cavalete e divarsaB ferramontas. 
Vende-se tudo junto ou aceita-se 
Bócio cora pequeno capital para 
rnont»r oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. 2 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
á máquina e 
á mão, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° X 

Vende-se. Nesta 
Redacção se diz. 3 

Arrenda-se 

Bordados 

Cavalo 
Criadas 

Carteira 

Cofre 

para cosinha e 
para dentro, pre-

cisam-se. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 3 

de senhora. 
Perdeu-ae no 

domingo, desde o Arco d'Alme-
dina até á Alegria, contendo um 
lenço e algum dinheiro. Pede-se 
a quem a encontrou o favor de 
a entregar na Couraça dos Após-
tolos, 39-2.° 2 

arrenda-se com 6 divi-
VCwBdi sões, cave e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
n a e o vende-se n a rua d a 
U2*£»ai Moeda, n. ' ' 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, rua da 
Rosa 267-2.° Lisboa. _ _ 3 
Po «o vende-se uma casa aca-
UC»fSj& bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Rbis & Simões, 

Ld.*, R. da Sofia, 75. X 

Explicador STaa
r° 

so superior explica as disciplinas 
de sciencias do curso dos Liceus. 

Largo da Matemática 3. 3 

Escritorio S ^ T 
ro andar, na rua Visoonde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agúa, etc. Rônda" 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção. X 

ExpUcaToTi^ 
Sciencias, rua dos Anjos n.° 21. 

teorico e pratico. 
Explicações em casa 

dos alunos, a preços modicos. 
Nesta redaccBo se diz. 1 

L^ i f a « trespassa-se na 
t l k j A F l t i r u a Candido 

dos Reis, 38, acaba de passa por 
transformações. 1 

Mutilado t i a ™ 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 
Plf i .HA melhores auto-
í JLÍ̂AAU res alemães com pe* 
daia e cordas cruzadas desde 
6.000800. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Perdeu-se docorrente 
desde a rua dos Ooutinhos até á 
rua da Manutenção Militar uma 
malasinha de mão, em veludo 
preto contendo dinheiro e uma 
chaves 

Gratifíca-se bem quem a en 
tregar na rua dos Coutinhos 
n.« ' 

T J f i _ DO CHAO presa-se, 
^ " a nesta redacção s e diz. 
D g n com pratica de mer-
x v « ' j J a a cearia precisa - se. 
Nnsta redacção se diz. 2 

2 quartos ^TZZ 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccão a M. 
A. O. X 

Inglês 

Trespassa-se a
c££ 

estabelecida na Praça do Comér-
cio n.°" 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 1 
T f l v v n í ' ! e\ vende-se aproxi-
A e r r e i l O madamente a 
800,m2 para construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabó, 209. 

Trespasse t E Í 
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dão-ae informações na Sooie-
dade de Fazen las, L.da. X 

V S31AUO-SO uma casa com 
jardim e quintal, com paragem 
de electrico á porta. 

Trata-se com o sr. Antonio 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos Olivais, das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. 2 

Tende-se Cinoo gavetas, 
aparador de mogno, pedra de 
italia, Saraiva Nanes, Casa do 
Sal. 1 

Vende-se "il^lÉ 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 3 

Vendem-se £345 
que dão madeira para mobília, 
ou vasilhame de qualquer ordem. 

Trata-se cora Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

Vende-se terrenot6para 
casa no ponto principal dos Oli-
vais. 

Informa-se nests redacção. 1 

14 contos'Isi^Z 
t». <Nesta red»cç6»~se diz. 

Bp r m t - n a <*á"s® 8 J u r ó » 
U U J 1 U U 5 nesta redacção 

se diz. 2 

KEATING 

14. 

Perdeu-se uma caneta 
de tinta 

permanente, de prata, e que lhe 
falta a tampa, pedindo se o obsé-
quio a quem a encontrou de a 
entregar na Praça da Republica 
35, onde receberá alviçaras. 1 

P homem de respeito e 
a r a d e idade pretende-se 

mulher também de idade, que 
tenha regular educação e que 
Baibs bem cosinhrr e governar 
casa, podendo ir dormir a sua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

vende se na Ar-
regaça, proximo 

do eléctrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água o casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopec era 
Santa Clara. X 

Qrs a a l u g a m a® mo» 

U a ^ Q S biiiadea. Nesta 
se dijg, í 

GREi 005 INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

F0RMIQAS 
BARATAS 

PERCEVEJO* 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETOÔOS OS OUTROS | 

INSECTt 

U a l e â ' H u e r i Ç 8 
M i r a n d a d o G a r v o 

D e J o a q u i m B r i t â n i a 
e e â r o . ~ f a b r i c a â a ti* 
jo io . e m f a â a a d s â!< 

X 

EMEOIO HEBOICfll 
iliçidis Nilifrisit 

te totolB» tê 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l i t r o , 1 . 1 0 d e 

5 l i t r o s p a r o c i m a , m e f « 
c e a r i o d a r u a â o s S d 4 

ío<5, 7 a 1 7 . X 

T R E S P A S S A S S E 
Por preço modico, um èst** 

beleeimento, situado num optiMd 
local e muito bem afreguesado.-

Lucros garantidos Para tra4 

tar com o solicitador Pe^dúz^t 
m fa Sofia, % 
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